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JORNA_DAJ™SIE 

EN PORTUGAL Y EN 
ESPAÑA 

I M a l d i a , «I de akyer, p a r a la c a u s a d e l 
o r d e c a n toda la F e u í n s u l a i b é h c a I Sido-
QO Faeci, «i iusigii^ F r e s i d e u t e q u e d e r r o . 
o6 «a le, l l e p ú b L c a p o r t u g u e s a á la ó b u s -
m a c a r b o n a r i a j ár los pol í t icos coiumsio-
n a h o s , q o e beai&n á Alfonso Costa po r 
j o í a , c a y ó ases inado e n la ettt>aoión de L i s -
boa . I U t f a n i a o c h a d e s a n g r e , o t r o bo
r r ó n d e i gnomina dee l ionran la h is tor ia 
ve rgonzosa d e la R e p ú b l i c a q u e rige, p a 
r a su m a i , al pa í s h e r m a n o I 

A los r e v o l u o i o n a n o s p o r t u g u e s e s n o lee 
b a a t a habe r a r r u i n a d o j d e s h u n r a d o á s u 
n a o - ó n : q u i e r e n pei -pe tuar la r u i n a y la 
d e s h o n r a . Eil p o p u l a r e n t u s i a s m o q u e 
a c o m p a ñ a b a á S d o á i o P a e s , y la g r a t i t u d 
d e s u s c o m p a t r i o t a s , no h a n logrado de
t e n e r a l c n m m a l agresor n i á s u s c ó m p l i 
ces d e a l t u r a . . . 

¡ M i r e m o s & P o r t u g a l ! Su h i s tor ia , des
d e q u e ee r e p u b l i c a n o , se r ía l a n u e s t r a 
deede e¿ i n e t a n t e en q u e o a m b i a r s n u e s 
t r o róg m e o c o n s t i t u c o n a l ; y el Sr- L e -
r r o u x , si no b u s c a el su ic id io , y q iúenee 
p r e s t a n a l g ú n valor á l a s e n é r g i c a s f rases 
c o n q u « él «xpcHíe s u .propósi to d e m a n -
tenelr el o r d e n . . . c u a n d o s ea P o d e r , d e 
b e n c o m p r e n d e r la impos ib i l idad abeolu-
t a de e s t e empef lo . L a r e v o l u c i ^ d a v o r a 
á s u s p a d r e s . D e s e n c a d e n a d a , e s v a n o el 
esfuerzo por e n c a u z a r l a . F á c i l e s hoet g a r 
á u n a fiera; difícil d o m e ñ a r l a y v e n c e r l a : 
y c u a n d o u n pueblo r o m p e e u s vínouloe 
f u n d a m e n t a l e s y d a rienda sue l t a á l a 
j a u r í a de las m a l a « pas iones , p rec i sa ©1 
h a r t a z g o de desvar ios y c r í m i n e e — e s u n a 
ley h i s t ó r i c a — p a r a quo la sociedad enlo
q u e c i d a a.cerpte do n u e v o el imper io d a 
la r a z ó n y de la jus t i c ia . M i e n t r a s t a n t o , 
e l h o m b r e m á s c a p a c i t a d o y enérgicsc»—^no 
y a u n s i m p l e ag i t ado r con t a l en to , c o m o 
Le i r rous—e? i m p o t e n t e p a r a s u j e t a r con 
m a n o poderosa el genertil l iberbinaje. 
Qu ien ta l n ten te^ ó h u y e , ó mixerei. 

D e B a r c e l o n a y de B i l b a o t a m b i é n lle
g a r o n a y e r t r i s t es no t i c i a s . H a cor r ido í a 
s a n g r e , h a c h o c a d o el pueb lo con la fuer , 
z a p ú b l i c a : la l iberacióu d e C a t a l u ñ a v 
V a s c o n i a se inio a bajo los peores a u s p i -
eioa. N u e s t r a s p&labras de, h a pocoe d í a s 
e m p i e z a n á t e n e r conf i rmac ión . Al d í a si-

b í a m o s : 

«Nosotros nos creemos en ló cierto a j a s e . 
guTar que es hoy el Sr. Camb6 eficaz ins-
tpu mentó de los revolucionarios, dispues

tos á pescar en el revuelto río de la des
bordada aspira^iÓQ autoiiuau^^ut. 

Nosotros no nos atrevemos á decir si esa 
aspiración avanJÓ ó reir</cedió coa el acto 
seniacionaj de ayer . Lu que añrmamus sia 
vacilar es qu« «sa sesión pariamenL-ina la 
seña.Urán con piedra blanca los rcvwuciü-
aariots españoles.» 

Lo» revolucionar OB, en efecto , h a n co
m e n z a d o á ope ra r . E n el m t i u r epúb l ca
n o a u t o n o m i s t a ce l eb rado aytir ©n liaj-ce-
l ona se e s f u m a la a u t o n o m í a y cede el 
p u e s t o á la asp i rac ión repubbcci..na: ótiíi 
h a s i do l a de fend ida y a o i a u í a d a en el 
m i t i n . 

l á s p a ñ a e n t e r a n o p u e d e hoy p e n s a r e n 
la a u t o n o m í a sin peoasur, á la ve^, eu ui 
d s o l v e n t e m o v i m i e n t o r epub l i cano . ¿No 
q u e d a p a t e n t e el d a ñ o imi iouso q u e á su 
p rop io ¡d^al h a i n í e r d o el ' ^ i ' Cu.iubó cui 
su pollbioa d e v io lencia , de a v e n t u r a i» 
q u i e r d i s t a , d& coaoción y a m e n a z a ? 

L a r e t i r a d a par ia -muala r a q u e : n c i ó la 
L l i ga h a p r e p a r a d o el t e r r eno al r spub i i -
o a n i e m o c a t a l á n ; y c o m o si q u i s e r a vwn-
g a r la rea l ó s u p u e s t a t r a i c óii dol señor 
C a m b ó á l a A s a m b l e a d e p a r l a m e n t a r i o s , 
e l S r . L e r r o a x revué lvese c o n t r a la L l iga 
y la a o u s a o u m o t r a i d o r a á C a t a l u ñ a , cu
y a asp i rac ión a u t o n o m i s t a a b a n d o n a r o n 
los m u i i s t r o s c a t a l a n a s al rec ib r las ca r 
teras y m i e n t r a s e s tuv ie ron e n ©1 Gobier 
n o , y a t i n , eubrerp ' t idamente , el Sr . L e -
r roux h a p u e s t o t a c h a d© s e p a r a t i s m o á 
l a L l iga aJ a f i rmar q u e son los republ ica
n o s l a g a r a n t í a , d e q u e se f r u s t a r a á cua l 
qu ie r i n t e n t o d i sg regue o m s t a . 

L a p a g a del d i a b l o h a s ido p ronsa y c a 
ba l . L a s i zqu i e rdas e m p i e a a n á d a r lo 
ún ico q u o d e e l las podía esperarse- E l se
ñ o r C a m b ó , t a n flexible, t a n o p o r t u n . s t á , 
t a n r áp ido e n la a c t u a c i ó n , a c a s o c o m 
p r e n d a y a la m a g n i t u d y t ra í -oendencia 
d© s u ye r ro . D f í c i l es d e t e n e r la c a r r e r a 
e n l a p e n d i e n t e de r áp ido dec l ive q u e se 
inic ió con la r e t i r a d a ; sin e m b a r g o , cues 
t e lo q u e c u e s t e , s n o h a d e malof^rarsc 
a h o r a , po r e n t e r o , la asp i rac ión a u t o n o 
m i s t a , el S r . C a m b ó y sus hues tü s h a n 
d e r o m p e r con IOP. revolucionar ios y vol
ve r á la n o r m a l i d a d . B n e i la , y con la 
oocá^tiidad y la -eimi/iji pxe <̂ l S r . C a m 
bó p r e c o n i z a b a h a c e q u i n c e d í a s , e s , t a n 
sólo, c o m o p u e d e t e n e r so lución fel z «I 
g r a v í s i m o confl icto M I m a l h o r a p l an t ea 
d o á EspañSi. 

ACCIÓN SOCIAL 
AGRÁ lA 

I 

El día 2!. á las seis df \a 
tarde, se celebraxá un M TI J 
AGRARIO en el TEATR ) 
DE LA CO.MEDiA de Mauíld 

OHADOHES 

Sr. flanes 
(P.opjgan isla a la Con:6,.9' ción Nacional 

CtttóÍ! -Agraria). 

Sr. Árist zábsl 
(Tesor ro de la misma Con.odaraoiDn). 

Sr. Monee ero 
(Presi ,9:Ke Je a oiuja CJI 3-a a án). 

Las pi-iBoiitw íue d''bi'Ka invila-
cionî B pu '4Íüa i'ei'otíi'iiíitt el subadu, 
lune* y martes, de ciiairo á (HIKI. 
an «i local lie la C'onff(ler»a.)n 

(Cervaiitett, 20). 

EL GOBIERNO INGLES LLEVA UNA 
GRAN MAYORÍA 

LOS NACIONALISTAS IRLANDESES PROMUEVEN 
DtSüKüENcS SANGRIENTOS 

Los soldados qu3 vudvjn del frente afianzan la vida 
da¡ Gobierno aisman 

i^^.j¡ L/Lü ÜLL AÜMiattaO.-Wilíion .^¡gutí nc-iiüo aclítudílu en París. Ayer dtfyouw su vi^iía é Poiucaré, en el i:¡í¿,ei) 
(faiisj. La lUjyoiií üo ¡OÍ, t;unííiHuiíi,lii de ia Liya áa á aciuiiLb niau^lransf íavorabies á ella, creyeaúo que una Liv.' 
quu impuriga ¡a ¡jai es ¡a uvu.a /tfspuu* ,. sdim,¡Í;IUI la. lúJ pai Ltdu ¡UIIUDULUUU yainiui tia éüaci^^lado^ vu ¿1 artículoit, 4 
programa paatísla (Nueva York). A pe 
siuii^iiuieuLo [ l^arts). El escntoi a¡eu¡á¡¡ 
(íü un Tribuhal que deipurt- robjiousubul 

Itrau í ¡a Conlurtíiiuia de la tai 
EN ALEMA.MA. -ücnadeiiuinn ba dwlio 
grupo Spartacus, qua coa úuu-nví á 5U 

un de Lzrbeiifor, Aítuiauía Ufudrá ¿óO.OuU louetadas para aítíuáer á sü aprovi-
Hlo Erntjsi ¡lubaca uu A¡ iicuio, que auiíji¡ á V\/nbou, al cual propoua la cruaciou 
i.u-i, i r ; ; ; e OJ i^fji i y cí,_.-,jr. Ouo de la gufria (N^uea). Cíomtiioiiau y Foch asis-
i'di'is). L¡ úiiüibíiu ce 4M h.tna buiujaro, obligado á (ItmiUr (iJerua). 
,u<,- i(- inicia un ¡ULJOI ,i:ui ntv en ¡a siiua> juu lu^nor. Anadió, ¡•etiriendoae ai 
le sus mierinbioi, acab.ibi: la a¡ar¡ná {Nautuj. Las buolyas se ban extenáido á ¡as 

fabricas de ¡a A. E. G., cuyos talleres .se buu cerrado {lieiuaj. Distinlus mamíosiaciones organizadas íueion dtóusitas 
por medio de tn.ingas de rwgo {Ñauen¡. Las Lro¡y.is que vuun'un del frente bac^in protestas de ítdeliüad al Gobierna y esto 

aliaíu- la vida dei mismo (Berna). 
VARIAS.-El Presidente de Ja Hepúhlic., porlujui'sa ba sido a:>(;s¡ciado. El agresor fué detenido, y su cómplice, muerto. 
Accidentalmente oculta la presidencia el aunisLro de Hacienda^ Sr. l'ainágnini. El Gobierno se constituye ea provisional 
y los monárquicos k prestan su apoyo. Magalbaes Lima y Lrito Camadbo ban sido detenidos (Lisboa). Los aliados ao 
quieren tratar con los Soviets (París). Continúa mosliándose la tirantez entre Inglateira y los Estados Unidos. Una auto

ridad naval británica dice que Wilson desconfía del poátr naval ingiús (Londres). 

Problemas socia,'es 

El sentimiento cristiano de 
la propiedad 

Lejos estamos de reducir la economía 
crist iana á una ©xhortación á los ricos p a r a I 
que tengan ca r idad y o t ra á los pobres 
para que tengan paciencia, ^ v i d e n t e é& > 
qica no basta esto, porque n o s iempre s e ' 
quebrantan con abantas pa labras los oorazo-! 
nos duros, y hay, además , nocesidades d e ' 
justicia y de organización que no se han 
de abandonar á las voluntar ias é inseguras ¡ 
vir tudes indiv'idu.tiie*. 

M a s tampoco liemos de ver en la socie
d a d aquei espectáculo de que hab laba ej 
P . Fé. ix : un troper de hambrientos en tor
nó de un fe,-.i!n donde aatla uno quiere sa
ciar *u apet i to á todo trance. 

Hi jos del-espír i tu , los católicos hemos d e ' 
apreciar al laíJo espir i tual de las a » a i y i 
de las LnstitucLoncs, C o n , lO cua i no nos i 
apartaremo.-, de ía rea l iuad, sino que la i 
abarc'aJiauos mejor que ios que reducen la j 
vida á la luciia de tos apet i tos . ! 

La própiei iad liburai y revolucionaria ix) 
es más que una c u r a , un ins t rumento d e , 
goce, ona proyección del egoísmo. Pe ro la 
p rop iedad tradicional y cr is t iana es 'ma-1 
nantiHj de se iuimitutos . puros, a f e o á ó n á 
las cosas, evocación de recuerdos, d ign idad 
y . reapouaabii iaad de la familia, sostén del 
l inaje y twac de una misión social. 

N o pensemos que pa ja remediar las in
just icias y las ¿esiguaJiJadfs " sociia'.es ha
ya qi>c debi l i tar el sa i iuniej i io de la apro
piación, ese !»ei)Luniemo por el cual o\ houit-
h re 913 adhicne a las cosa:» qu« piiodt; l lamar 
suyas . Por eL üonirar io, en ia pequeña pro
p iedad hay que fortificar ese lazo, h w v 
má» pornunei i ie , mas Hondo y »eguro, pa ra 
que así a i raviese la costra del egoísmo que 
asta on la suiwrliciie y llegue á las fibra--
Dobios y del icadas que están en lo profun
d o de i corazón. 

N o cen&urenao), ed apego del hombre á la 
t ierra ni lo Confundamos con e¡ egoísmo. 
Meiine, en su libro «Le retour á la terre», 
expresa el fenómeno psicológico con estas 
p a l a b r a s : «En el hombre que tiene una 
tierra suya, bien suya, se deap icna un sen
t imiento nuevo y de una fuerza extraordi
nar ia , que se a.semeja un poco al axnor día! 
p a d r e pa ra su hijo, y qufe se apodera co
mo por las entrafías d^ aquej que wna vez 
lo ha* e x p e r i m e n t a d o ; le parece que esa tiei-
r ra que éi t rabaja y que recoge su sudor, 
la crea tocios los d í a s . . . U n a vez que ha 
a b r a s a d o el «alma mater^ , no quiere" ya 
abandonar l a . N o se a le ja de ella sino cuan
do s6 \^- qu i tan ; entonce? gime, se queja d^ 
ki fa ta l idad que fe persigue, y ki fatal i
d a d es c a á s i empr t wn sliruscil que jo ex
pulsa , porque ha con t ra ído deudas en un 
Mal aiV», ó porque ha hipotecado impru ' 
ifent«ímente su cam^K>.» 

Lamen raba l,^ P l ay que eji c i w t a í regío-
m » «fe F r a n c i a k>s descendientes de le» | 

an t iguos propietar ios n o ocupaban ya m á s 
q u e en ca l idad de arrend^-tarios o] ¡juelo, 
poseído ocHi» un mero t í tulo de renta por 
ricos negociantes. Esta t ransfonnación de 
ia! p rop iedad—dec ía el g ran sociólogo—ha 
a«HToado inmedia tamente la desaparición 
de un conjunto de sentimientos y d e reía-
cK3ives sociales^ que, der ivando principa.1-
mteijte dei orden moral , eran en el fondo la 
pr inc ipa l fuerza del país Lo» nt^uciantes 
que ahora tienen el swelo consideran SU.N 
campos lo mismo que los valores de su car
tera. ^' 

Conwartir la tierra en un mero valor co
m o I09 que se llevan en la car tera , sin ape 
go y s->i afeoción< sin estabilidfid y sin fun
ción tiociali, hacer de la t ierra un valor ir»-
dividuál y ut i l i tar io, sujeto tínicamente á 
las ^ o í s t a s combinaciones del pá!cu.o, tai 
ha sido la obra del lilwralLs-mo económico. 
N a d a mejor pa ra explicarla y para conde
narla que esia.s imiabra-s de Vogulstmg : 
«Del m i s n » modo qoe se creyó libertar el 
suelo, entrcgámiolo al capr icho de la gi-me-
ración d e l momento, se creyó también jilieT-
tar los capi ta les productivos, desl igándolos 
del interés «jocial y emt regándolos al capri 
cho del primer advenedizo. .Vlieritra.s que lia 
mi.sma.impulsión creaba la l i l^r t iu l , fnlsa-
mente ^l,^m:lda así , de la propiedad terri 
torial , la lil)ertad diel t rabajo y !a d d rr»-
mp-rdo, esa i m p u l i ó n llam.Tba á la vida el 
si.stema de erononiía cnpita ista : la desrt>m-
pas idón del pueblo en indivi(jua.s qu^. .̂ e 
entregan á una áinora lurha f>or la vida, 
acompañada inevitab'"emente del desront"'-) 
to de I05. más débiles entregados en masa 
á la exp 'o ia í ión .» 

b i i i v a d o r M i r í Q ü I J O N 

DE NORTEA.\n.:R]|C.A 

Se form i rá un Comité 
industrial 

(SERVICIO BADloTEl.KurtAi'ICp) 
WASHINUTüN 16.—El sw m a n o de Comer-

e b ha (lediílo á los jcíee do tus UliuiDas <iul d ' 
partawouto d« iliduirtnaii de guerra gnu (unriiii 
un Coiuité'de oonir'jepoe indusiriaies |>ara acldaí 
como talos en las relacioues uuiuetnalejí con .el 
Dopartamcnto de Couicnio. , 

Tion'" por obj"to esta medida tKxler contar con 
UD gnipo do hombroe experimentados qiíc han 
formado la maquinaria ^del trabajo del Comité 
durante la guerra. 

* » * 
WASHINGTON 15—E! diroctw ffenTHl d» 

F»ríOC»iTÍle«, Mr. Adoo, h» escrito al iWísident» 
ÍLA Comité d' Oonacrcio Intírriai ioni»! «¡i i ''on 
(!«•», (ridiéndole la implantnfií'm Ai- iirm '••fd 
i% fO« kftjta eittmiva <•! rontrol fedornl ñi- lof 
fon*-arriles ds los Extado» t'a:doi». d- T«iuuáji 
mea hASta cinco aflos d^epuós de la paz-

De Poriugai 

Sidonio Paes, asesinado 
en Lisboa 

El agresor es detenido y un cómplice, muerto por la muíti-
tud.-T mqgnmi, Presioente accidental.-Brito Camac^o y 
Magaihaes Lima, deíenidos.-Los monárquicos ofrecen su 

apoyo al Gobie no 

LISBOA 15 (urgente).—El P^residehte de 
ponia,á marchar i Oportó, fué agredido y 

Falleció i coüsecaeacií da las bandas. • 

L ISBO A 15.—Cuando el Presidente de la 
República atravesaba el andén gara tomar 
el tren de Oporto , un individuo le dispa-
ró varios tiros. Sidonio f a e s se Uevó las 
manos á la cabezak, y cayó »1 suelo, mor-
talmer.t« herido. Poco después íallecia Su 
donic Paes . 

El Gobierno se reunió inmediatamente, , 
bajo la presidencia de Tamagn ine Barbosa, 
ministro de Hacienda . 

La reft renda oficial 
La Legación portuguesn en Madrid ha r e . 

cibido, y facilitado á la Prensa , el siguieD-
to despacho oficial: 

«Profundamente conmovido, comumco 
á V. E. que el señor Presidente de Ja Re
pública ba sido esta aeche asesinado, cuan
do se hallaba en la estación del Roclo, pa . 
ra marchar á Opor to . 

En armonía con la Constitución, los 
miembros del Gobierno organizaron itune-
disiaraente uno provis ional , ,bajo mi presi
dencia, hasta las deliberaciones dei) Congre
so, que se reunirá el próximo lunes.-

El Go&ierno tomó todas las disposiciones 
necesarias para evitar al teraciones d« w-
den. 

Puede V. E. comunicar estos hechos á ese 
Gobierno, al Cuerpo coíisular por tugués y 
á la Prensa .—El ministro de Mar ina é in . 
tar ino de Negocios Extranjeros.» 

El agresor, Une ado 
Al recibir á iSos periodistas ayer po r la 

mañana el minis t ro de la Gobernación, 
confirmó la noticia de que anteanoche fué 
'asesinado el Presidente de la República 
por tuguesa, Sidonío Paes, por un joven, 
que fué muerto por la gente . 

El Presidente, se preparaba pa ra tomar 
un tren especial para Oporto . Le roésaban 
los ministrvs y autoridades. 

Entonces , un joven le hizo varios 'dispa
ros, y conducido rápidamente Sidonio Paes 
á una Casa de Socorio, falleció á fos cinco 
mirutos después. 

Las persona* que estaban alrededor del 
Presidente reacr ionaron, y volviéndcse con
tra el agresor le dieron muer te . 

Se ha encargado de la> presidencia Ta
magnine , actual ministro de Hacienda. 

Añadió que había sido detenido otro in. 
dividuo por suponérsele complicado en el 
crimen. 

El ministro de la Gobernación mostró S" 
sentiüueriti) por e,} hecho, manifestando que 
nueifraj relacionesi con Phrtugal ef^ *'"*" 
lias, y rnie Sidonio Paes era gran aroig'' 
de E ípaña 

En ia Legación de Portugal 
t i Encargado de Negocios de Portugal 

en E ipaña , Sr. Quevedo, ha manifestado 
que leuia octicia deJ atentado cxmíra el 
-.eñor Presidente de la República portugue
sa, poi inluiiiiee. parl icuteres, y poco des
pués t'r/ la Legarión reribia dus telegramas 
da Lisboa, uno dtnguU) á D. Alberto Paes, 
linr.adu ¡>oi su s<.)biuio .Vnionio, tíijo del ma
logrado Presidente, comunicándole la tris
te nueva, y otro, que firma el Presidente ac. 
cideiita.i dr IH Kepúblua y actúa ministro 
de H.icieiida, St Tam.<giiini, en e l^que !f 
ordena comuni<¡uo al Gobierno español, ofi 
r-ialiiiei.te. M"'=> "•' 'f ^ tomar el tren D. Si . 
doi.io P.icf para dirigirse á Oporto, dpnde 
liabía de celtibrar.'ie UD¡I gran parada mili-
lar, fué agredido á tiros piir un doi-conoc) 
do,' (allecicudo á consecuencia de las he
ridas- , ^ . • 

Añade «I Sr, Tamagnini que el Gobier 
ao provisional se ha reunido en Consejo 
í-xtraoríinario, para ad..ptar -las resoiucio. 
¡es pvítiiieiues y exponerlas al Congreso en | 
la sesión de mañana lunes. _ _ I 

También cí,>munica que el actual mini^ I 
tro de Marina, .Sr. CantüS Castro, se ha hr-
•ho csrgo de la cartera de Negocios E i -
'ranjeros. p r encnrtrnr^e el ministro »c 
.,,.,1 rie f> t -do en la Conferercia de la P 

El Sr Qiü^vedo mnv afertad". mamÍM^ó 
que la mnerte de, Presidente P»«5 M un» 
pérdida i r reparable para Portugal . 

¡a República, Sidonio Paes, que so dis-
herido de tras balados. 

D. Alberto Paes , he rmano del Presidente , 
inarcha e^ta tarde para Lisboa. 

Un Gobierno provisional 
LISBOA 15.—A oonsecuencia dOi asesinato 

del Presideni* d^ la llepüWica. D. tíidou o-
Paea, el actuai Uobiemo »e ha transformado 
en Uobierno iHOVisioua.;, baJo la presideacia 
dsl ministro de Marina, Sr Canto y Castro. 

Maflafta 8« reunirá o) Parlain«nto. para dar 
« » j aolu^.íSo A [a «ituaojón ore«4s por U« 
mnert« del Pr«Biaent0 de .á Bapiiblic». 

Bl Gobierno ha ton.ado toda clase de medí, 
das para evitar U alteración de) orden. 

Brito Camacho y Magalliaes 
Lima, detenidos 

1>I£B0A 15.-51 Gobierno oontinúa reunido 
0n Consejo, y á medida que toma reeoluoionee, 
éatas M van ejecutando. 

Durante la madrugad» el cadáver d^ P«e8 
fuá trasladado al Palacio de Balem. 

Se h« detenido á B r t o Camaoho y á Ma. 
^ h a « e Lima, á eet« úitimo; á óanea, seg:tin 
Fa vereión oficial, de haberHe encontrado en 
los bolsiUoe d»| a«itor áé: atentado, que está 
jyraAo. una carta de aqo^l poUtíoo. 

Los monárquicos apoyarán al 
Gobierno 

LISBOA 15.—Paiva Coucírtro, que reprueba 
«I atentado, ae ha puesto aJ lado del Gobierno, 
aj que ha ofrecido sua servicies. 

Los diputados monárquicos han oíroeido #1 
Gobisrno su apoyo para mantener la ti'^a&-
cidn. 

Una proclamadel Gobierno 
LISBOA 15.—Ea Consejo d« Miniafroa ha 

rmlaetado ana proolam* dirigrida aj paí». que 
di<!«: 

ciiJl Gobierno de la Repdblioa, de acu«rdo 
¡ eon la Cons'itucióa. 7 en r:sta del bárbaro 
' Meeínato del jefe dej Estado, s« ba eitcargado 
del Poder ejecutivo, eligiendo para presídeute 
a: secretario áe Estado de Marina, qoe es el 
de n ^ s edad, alfliiriante Juan Canto y Castro. 

I Ha acordado mantener el orden público e» 
todo e! pafe. pues cuenta con el 'patriotismo 
,d«l pneWo y con la rooperac ón de las fue rus 

I da| Gj'é^ci^o y de la Armada. 
Donrará |a oiemoris dol PTp«identfi Pae», y 

jal ConfTreao de ia República. D»! depoeítario 
I de loe pod»»re9 d , |a nación, «abrá cumpür su 
I deber, dando, como siempre, al palé y al 
mundo entero, on alto ej«niiplo d* patrio 
tismo.» 

• » * 
LISBOA IS.-EI Min s4erio de Noxocio» Ex 

franjeroe ha enviado un Motn-ama circular á 
todos |o« represen'«ntes de Portugal en el eJi 
tranjero, y pidiendo e« al ml»mo tiempo r\\\^ 
comani^iuen á on»» retipwtWos paf>i<>K que «p h . 
oon>'tittiMo e' Oohiorno <-on 'os Tiismiíi n. n'» 
tro» .f f^n la pr(>ni<|pnHa d^ Cgn*© y Castro 
quien. Iníerinampnte.i y por sowencia de P.̂ rn* 
Moniz, que se onfumttra en Parid nrapa la 
Canora d,, Npfrocioc Extranjpros 

El autor de la mué-te, detenido. 
Un cómp ice rnterto 

LISBOA 15.—Uno de lo» auioree dei atenía 
do. el que uia>ó al Prtwul9iit<.. en halla deten 
•lo en la GWUÍ-IB de Guerra .Se llama .Jo^é ,Ju 
lio Rudriguot. y «e na ura | ,ip Far«. (•* lají 
ro jr viajaiil*. y H» h»ilab« htxsixdado tfii e) H» 
tal CoutiofUtai. 

En el ruoiueiito de dt-tBiiérue* dijo qiie¡ no 
•e le matara, («orque harU re»elttcii)iiw dt i". 
Portancia. AAa<li(S (|ue e n d p o r t o e«t«l>«n oM<» 
lDilivi<luoa entargudos de ignu-l 111 «lón, .r •lijo 
Ittc <* hacía r««ii"n>«b'(> <!(•! aion-wto UftjiS 
«scritas doa fartas, danpiiliéiido*s de »u ' * " " 
l'B La Prensa diw qiie una d« «vtjw» «•ari.-íc 
"O'uprtmíete á Magalhae» Mma. 

Gtro de los comiíromptuloí, en el aten-iwlo 
<JUe hizo On d sparb. fué n.uOTto por \a Poli. 
^'''- Tenía trein-» aflos. y ánicauíenT se le 
ha encontrado una pisto/a. 

^ f las callee circu an grupos dando vivas á 
W j^' ' '^^' ' 'O y mueras á 'of ^raidor,«. La po. 

'"•'On í(e muestra inrüynadii por es'P .aíeníailo i 
«su PrtoiOfntP (rjí-ridó» 

^n ca itán m erto por con-

liiuerto X, " " ".ora»nfo del atentado fn^ 
• por confuaiÓn, ©¡ capitán Sil»eira, de 

la guarnición d« Lisboa, y resu'ltaron hóridoB 
doce md.riduos. 

« * « 
LIRBHA lfi.~F,l radá-ver de Sidonio Paes 

fuá trasladado al Palacio de Belem., donde sp 
ha lusii.iuiu la uapiiia aruieui^.-

LISHOA 15.—Ea eido convocada para hoy una 
reunión de las d(.« CámaiiaH legislativas, con ob 
jeto d" gu" deliuerun juntas tK>bre quién ha d< 
st>r el mjostwr deJ- Presidente asf^sinado, Sidonio 
Pu«» • 

Antonio Paca, hermano del Preaid'^t», está he
rido & consi'ouoncia de( un sablazo que 1« causa
ron durante la coiifusiún que se produjo á conas-
cuencna dvl afntado. 

Reccg da de armas 
B . ' V D A J O Z ló.—De Portugal dicen qtie 

el Senado ha acordado declarar el es tado 
de sitio y 1̂  suspensión de garant ías co^is-
ti tucionaíes. 

Parece que se formuló una denuncia ase . 
ga rando qu« había más da lO.OÜO presos p o . 
li ticos. 

Se ha pedido una visita de inspección. 
Continúa la t ranquil idad en las minas de 

Fuentes de Arco y de Peñ^rrpya, cuyos 
ferroviarios están en huelga. Los trenes 
circulan conducidos por mi-5tares. 

Esta maáana un tren de mercancías tu
vo que detenersJc, por haber aparecido en 
la vía un enurme peñasco. 

E] Gobierno ha ordenado que se recejan 
las armas en vemta en ciertos estableci
mientos , en virtud de una denuncia de 
Por tugal , según la cual se supone que los 
revolucionarios portugueses se surten de 
a rmas en Badajoz 

Quién era el Presidente ase
sinado 

Sidonio B e m a r d i n o Cardóse da Silva 
Paes era ano de ios más ilustres catedrá-
tion« de la Facul tad de Ciencias mateará-
ticas de la Univers idad de Coimbra. Ha
bía cursado su carrera brillantement©, y 
obtuvo el doctoradQ, y gané las oposiciones 
á su cátedra con la más al ta puntxiación que 
en la Universidad se concede. A la vez que 
cursaba la carrera de Ciencias, estudiaba 
en la Academia de Ani l l s r í a , Uegandt/ á 
ofíciai' euQ el número 1 de su promoción. 

A pesar de sus ideas, siempre republica-
nao, duraij ie el periodo de propagajnda re
volucionaria que precedió al derrumba
miento de la monarquía permaneció ale
j a d o del movimiento y de toda polí t ica, d e . 
dicándose exclusivamente á la enseñanza. 

Al proclamarse la República, fué tM,in;-
brado ministro de Hacienda, y poCo des
pués ocupó la cartera de Fomento , sin que 
su acción pudiera hacerse sentir de mane
ra eficaz, por la poca estabilidad y dura
ción de los Gobiernos que se han sucedido 
en I9 nación vecina desde que s« implan
tó la forma republicana. 

Dos años antes de que Por tugal declara
se i'a guerra á. Alemania, fué enviado Si
donio PaicS, como embajador de su país , á 
Berlín. En el Imperio tuvo ocasión de per
feccionar sus* conocimientos mil i tares y 
cieuiíficoe mediante profundos estudios á 
que allí se dedicó. 

Una vez rotas las hosti l idades, el difun-
to Presidente regresó á su país, y aceptó 
una plaza de jefe de Negociado en uno de 
los depar tamentos ministeriales. 

Su estancia en Lisbi^a le permitió com. 
probar la irritación que se sentía contra -í 
desastrosa gestión gubernat iva del partid<i 
ileiiió'rata, que acaudillajD Btjimardino Ma 
t h a d o y Alfonso Costa. El despi lfarro ei 
la Ado-inibiraciÓD pública y las medida» 
repre.-ivas, cada vez más crueles, puestas-
en vigor por los gobernantes de entonces 
iiabian producido en iixio el país htind" 
icscoQienio 

ED vi»ta de ello, Paes. sin perseguir otrc 
Tn que el «erdaüeraniei te patriótico de Ve 
iimir á su país lomó a su cargo ¡a urg3 
izacion y duc<eion de un movimiento qu< 

'lese al traate con seinejiínte estado de a» 
as. 

Su^ pUne-s .« realizaran, y el ñ de Di . 
• icniorc .it)) .iñi' pa^.idü fui? dcrr «.ado e 
G'ibierno demCKTata, con g t an wtis íacció! 
de Indos los purtujíueses, que evidenciaron 
'u ( u M e i i o y su adhesión á kw organiza) 
dores, del m'.iviinieiiio, concediendo á S' 
d'inio l'ae* una en«'ruie mayoria en la-
e le t i lunch generales , ceVbradas alíjún tieiri 
po dcspué.-., y en las cuales no obfuvieroi 
los demócratas ningún puesto. 

.Sidor.io' Paes. una vez consolidado en e' 
Poder, liî f» publicar not.is que ponían de 
relieve los desmanes c t ineüdos por sus an 
tecesores ; contr ibuyendo así á que el p;ií^ 
Se nuificade en su d fc i i ón de "hacer impo. 
sible e ' retorno de lo» defr.áratas al Podei 

Después dedicó scs ísfuerzoí i realiza'-
un» refiirmn radical en tocos Iĉ .i ramixi '! 
1;! l ídminisfrícióo pribl'c» imponiendo ' 
mi% («strirta m ralid-id nr- I09 p n i c ^ i r a i e ' 
tos Para e'lo decretó la expuUi^n de tod..-
los ftincionarios nombrados por e,- Gobier 

no antericT que continuaban prevajicatk ^. 
Sidonio Paes dispuso la supresión de loe 

subsidios que el Gobi&ruQ demócrata con
cedía á los carbonarios, consistentes en 
100.000 páselas dianas» 

Contra tais disposiciones se alzaron to-
dos I ts intereses heridos por la gestión p r e . 
sidencial, y empezaron las conspiracioaes , 
organizadas por las Sociedades secnetss, 
que no tardaron en dejar sentir sus efectos. 

La pr imera manifestación revolucionaria 
iicurrió a! cabo dfe un mea. Los t r ipulantes 
de un navio de guerra anclado frente á Lis
boa dieron el g r i t e de rebelión. Sidonio 
Paes en persona se t rasladó á uno d« los 
fuertes de] campo a t r incherado de la ca
pital, y dirigió el fuego contra los revol
tosos, que se sometieron rápidaniente . 

Desde este momento puede decirse que 
no hubo t ranqui l idad ccímpiterta. Las temta. 
t ivas de los demócratas , organizadas po r 
un Comité residente en Por tugal y d i r ig í , 
das desde el extranjero pcjr los jefes de 
aquel pa r t ido—a.^uno de ellos se pasea 
por las calles de Madrid—>, se suoedicioa 
coD mucha frecuencia. 

La intentona pr incipal se realizó haoe 
mes y nmedio. Los dcsccmtemtos por la ges
tión de Paes procuraron que esu i l a se la 
guer ra civi^; poro fracasaron nuevamente . 
De ' e s t e movimiento, y d© los propósitos de 
sufl organizadores, se ocvpó ' rwitotemíMif-''-^' 
en E L D E B A T E nuestro dist inguido cola
borador Luis de Opttrto. 

La nación portuguesa er», y es. absoluta
mente hostil á los demócratas, y no qu iew la 
vuelta al Poder de los que, durante BÍ«te 
años, sostuvieron uti régimen de violeaoiq 
que hacia sufrir toda d k s e de vejámenes i ios . 
que no pertxiinecían & su p l u ^ o y se rebela
ban conta-a sus perjudiciales procedimientos. 

£N TERCERA PLANA 

CRÓNICA E X T E R I O R 
fsr ARMANDO GUERRA 

A R M O N Í A S 

» 

» « 

por C. LUIS DE CUEXCA 

CASTILLA EM MARCHA 

Grandioso mitin regionafísíé 
en i oro 

Asistao numeroBfsíinae repreeenitiaoioiies 
de bodos loe pueblo» de la provinoia.—En 
Zamora fuá neceeario formar un tren es
pecial.—Enbusiaemo deUrante.-rSe anun
cia una in£enáfsima oampafia regíonaltí-
ta y social agraria.—Una Asamble* caate-' 

Uanista eé el Castillo de la Mota. 

«Lta m a d p s del eor<depo^ 
CB-Bttfrioo) 

por i. F. MUAOZ PAsafí 

ÍH CUARTA Pt-ANA 

El movimiento lyaionotnigi» 

Ayer hubo desórdenes en 
Barcelona y Bilbao 

A la salida del teatro del «Boaque», ae 
produjo uD tumulto.—La fuerza pública 
tuvo que disparar, y resultaron im muer
to y un herido.—La Asamblea de Ayxin-
tamientos vijioaínos resultó muy aceid«n-
tada —-pos bizeaitarrae proTocarotí, des
pués, dinturbios. .V asaltaron la Redaooióa 

de «El Pueblo Vasíoo> y un bar. 

Notss f9 lltüii Bd tt | i t Mlnlit'tt 

Se acuerda cerrar las Cortes 
Ayer firmó el, Bey la suspen^ón..—El Oo-
biiimo «utoriz.irá la elevación de tarifa*. 
[x-ir Un Real decreto.—Él Sr .Salvatelia 

no asiste al Consejo, 
,:, , , i ' •. , "".:; , n ':. ,'::" .;, ,:t, r '" • ,, 

EN QUINTA PLANA 

LOS MAUniSTAS 

Cnitin en el Centro del 
C o n g n i s o 

8!TVA(^¡0\ ISTEniOH 

Se temen desórdenes en 
Zaragoza 

Ensayo» para culfeivo de rigodón en Sevifl» 

5 ^ 

ÍJPI 

>m 

:m 

EN SEXTA Pl.\ttA 

CRÓNICA D SOCIEOí^D 
• por E t ABATE PARIA 

'•m 
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tintit es !» rsKÓR pñaoipa.1 d/í q'ie no hayan 
obtenólo éxito- i;i.;yiir..> 'h.-. los re;.í;;.;-.loh intcn-
toB re&li?.M"is ¡nu-a d í i i :.i¡'- á Si.ioiiio Pac». 
qu6 ofcuivo ér'A'-j riprs-!!?", ;f pol,'';c'-, CÍV'ÍÜ %•(••• 
que repriíaió, c c i c-ar:: d.^.ra, ics ievsoita-
mientos. 

E a natft á e im« repetidos fracAsos, Uw ete-
BOCCiiteB reTolueionarioB acudieron, oonx) ú) 
Mmo recurso, para imporiiorse por !a fuerza. 
• i i toatado {wreonal. 

E t di* 10 sa ¡mtentó asf-ainar ft! Presideut©; 
paro también ere {rustrarou les 'propó4iU)<j d* 
lo» «oemágós do Pa«e; y ésU> fué aclamado 
oon «Bbusiasmo indoácriptibfe por el pueblo. 
qae expresaba «na veí mfci su adhesión j -
•feot» a! «eJTador de U Patria. 

Bn|pra<!tod«mente, ayer se ouin^liwotí loe 
•ioiMtroB desí-o» de las Sociedades secretas, y 
pitos ^JCíMtpó la muerte cuando ee disponía 
i p a d i r |>tra Oporto, dorule ae le pr paraba 
m rec ib imieo^ grandioso. 

L A muer te d« Sidonio Paeg puí-de Wier 

a;ravp-,<; (ro:is«',i:,"npiiifl pnr» F'ortn^ral. Si P1 di-
í'¡'it>,> Piv'sidcB'.-- cnoucntro q'Jioi' le sustituya 
•>-.i.;" i.'iu'iifr- c.-j 4'.i t:uv,i (le hiciur cou er.er-
;: • ;-• r ••i iii:i''ti:;L:;]--ní-i d.-j uriou ; si rejü-
, : !-i :o"."'ii .i.i '.';m ¡o-.jbr- do I:I,IUÜ fuerte y 
• '•••[A-'.ui (la'nóiit'o, !a Duí'.ióii ireoina continua
rá su curriino d.* rej<«»ii<'ración ; en caso contra 
rio, sobreTMxirá un período de anarquía, que 
hará inútil t<xla la obra d«! diíuuto. 

El presidoiite inte ¡no 
Dioen los telegrama», y lo confirma la Le

gación portugueua en Mndrid, que el Gobier
no ha encai'.'/ado, in teúnsmente , de la Presi
dencia. 9.! aitiial ministro do. Hacienda, señor 
TamA^fniüi. 

Ea óate eJ jefe de una de Isa frnccion«8 más 
pneiponderatitos en la CAniara, y ba sido el 
Ules asiduo colaborador A? Vue»; ,por su tem-
fKsramojto de luchador, por su erierg-(a, por su 
comiiL»ta ide-tificAcióti con el Presidente di

funto, repreí»enta una segura garantís df or 
den, y de que la obra de Paea aera conti
nuada. 

E; Sr. Tania;,'-.i¡ni, además, es un distin 
giiido ofioi-a do Ingenieros, y se ha revelado 
como orador notnbl- dur>iutp la aot\ial leg-t 
latura. Ee también un notable periodiflta, que 
actualmente dirige «O Tempo». 

Por otra parte, sus afinidades y buenas re 
laciones con lo3 níalistas parec.en indioar qu-
los elementos moiiArquic)» contitiuaráii pres 
tendo su cooperación \ los republicarloe oon 
servadorea, para salvar aJ país em estos orí 
ticos momentos. 

Kiosco de EL DEBATÍ^ 
CALLE D S ALC.\LA, P R E N T B 

A LAS CALATRAVA8 

Después del armisticio 

Clemenceau y Foch asistirán á la 
Conferencia de la Paz 

Los republicanos yanquis fijan suprograma.-Alemania deberá entregar 
e m terial ferroviario ames del 18 de Enero 

.j Karolyi anuncio qu» on breve «e reali
zarán las elticcioaes .para la Asümbloa Naoio-
nal. 

Desaparecerán todas las armas 
menos la marina inglesa 

ÑAUEN 15.—El diario sneoo iSvanska- Mor. 
nos a s a inni«n«k mncbedumlir© invadía 'as gonbladüfe» cointuta el criterio de L oyd Qeor-
SftUát y bakiTare», qu« estaban empleadle smt a - ge sobre o'l nálitarismo. y opma que puede re. 

oopiísrw» a s í ! «ToJoe tienen que desa rmar ; 
sólo lugl.iterra mantendrá sQ Boto..» La única 
cuestión es si el pueblo y obrero» inglases 
comparten este criterio. 

Continúan las aclamaciones 
JPAKI8 15.-Bl presidente y la eeliorft Wiieou, 

Mí salir d«i Elíeeo, «obieron en un automó-
irii de«ubl«r t» para regresar ai Hool Murat. 

I>nr«me todo «i trayecto fueron frea*lioa. 
inMt* OToeíoBados. 

Como ayer «ra día fesKvo para los pariai 

ta adonaados. La gente mostró durante todo al 
«tfa nn eattMiasmo indescriptible, qu^ aumen. 
las »i paeo de los 6»fior«e de Wilson. 

Devolviendo la visita á Poincaré 
PABIS l í . - A k « h«B d« kk tarde, Mr. Wil . 

ÍMU j en síAora íneron a l Ettaeo. á devolver 
I» »lí i ts * M. Poiaoaré. 

Alemania facilitará tonelaje 
' para su sprovisionamiento 

yABJS 16.--Al coDieiiEar 1« sesión p»ra la 
proUMig»cióa del aim.JBfcicio, Eríbfw^er pronou-
eUS utt d i eca r» , ©n «1 q«e l»i»o constar que 
]«• aiemüxif h*tó»a hecho todo lo posible p a . 
«a ejecutor Iw 6Í«a»aia« dsi armisticxo, p r in . 
•Íf)«¡lB«a» JM r ^ t t a » á !« «sFiiisión de los 
•lernaaes de .Aiflacda y 4 isa comunicacionas 
piohib.daa ea t re loa aieananoe y los territonots 
«Tacuadoí. 

Kr^bsrSfr repltiá lae qtiejas ya sabidas re . 
latiré» ^ 1 » eJluaoión tdimeatioia, y expresó 
rwei ida» tmi» «1 étma de T«r muy próxima 
ia íM, »: e«» <*•* !••«»«> y te rspatriac-ón de 
tM soWaáoe aleir^nes. 

t e r m i n ó aludiendo á la prór im* paz, que 
«RWide oon las fl«btas de Navidad, y la repa 

.-"•^ié» d* la faltft «i» víveres eo qu» ee encuen. 

La Oomieión 4 4 arw.isí'iíns iecidió que £50.000 
toa,-»fcdu,s ai.í/M'arias eorán colocadas en iiu 
jiuei'io ¡i<'ü\:i>i y puestas bajo la infcjje(-'ciói 
de V» HlJ."do", r a r a eervir al apí'ovisionamien-
to da Alemania., pero qua continuarán siendo 
|iTopi<>;.í,;<l d* Alew.ani». 

SiCfiip-ío A! material ferroíTlarioe se decidió 
que 5.00<) locomotor.'us, 150.000 vagones y 5.000 
fuigone; automáviiee d«berán eer entregado» 
tota'mente por 8»do «I día 18 de Enero. 

4 pe^Er da la itisietencia í e Erübergei, el 
r^ro.s3i'ABro británico exigió la entrega del 
acoraBívdo cBaden» en sustitución dgi «Macken. 
•en», que 6e b a r * en reparación. 

Alemania quiere un Tribunal 
N A l ' K N 15.—El conocido autor a lemán 

O R O ilaü-.t d i r ige á Wi l son ua a r t ,« j io , ti-
« tú ido «Queremos un Tr ibuna l» , cc«i oca-
aión de Su deagdibaxco en £urg(}a- El escii-

> tor recuerda i^ue basta el má& vil crimi
nal ticiie derecho- á aparecer ante un Tri_ 
•buaal imparcia!-. «Si la Eiiteat»—dice—se 
<]|>OTi« i K» Tribtujai? absolutamente neu-
trWl, Wi lson .«orno hombre ponsaMlwr, de
biera decirse c l a ramen te que la En len te 
temo tal T r ibuna l . Los alemanes BO lo te-
tCM». E l pueblo aSemán nunca ha seguido 
«I loma inglés : "Juste»"^ i f lu ivocado, siem-

R j ^ r a » i p a í s " ; tMoca ha opinado que 
!S patriótico» mst iücaa los medios. E l 

poebl» a lemá« a u i e l a ua Tribuluiá impar-
c í » l ; quiere decis^, un Tr ibuna l ooBvoiado 
«n igTiales par tes por Alemania y sus ad-
v«rsKr.i»i, eompuaato i* neutral*» que dis
p o n g a n d« todat les areüivcs diplométi-

O M . 
Los ingleses y fraacesés—afiaáe Eraóst— 

Cómo piensan los yanquis 
tUna Liga qut imponga pov 

e« la única reíjruttta iaH>fac-
toria.» 

NUEVA lORK 1.5.—La Liga de Naownee. co
mo iíftrto «seucial del Tratado de paz, ha recibido 
tm apoj'o graudiBUxio eo una uoiuuvióo í t oom«n 
caaiui publiL^adue por loe pieaidentes de los Oble 
Siut) y Universidades de loe Li«Uuloe Umdos. 

Citáronlos los más importantes. 
131 presidonta do Harvard, Mr. Lawrenoe Lo-

"d-, dice: 
<lVii actitud hacia la Liga de Naoianes queda 

expresada con diicir que, dlsde lu prinotpio, hao* 
trw aúoB y mi'dio, be sido ei presidente del Comi
té de la Liga de la Paz.» 

El (Aiicüler tranli Ütrong, do la Umversidad 
de Kaa»ae: 

füua de laa principales oonoderaoiones qus 
quiabu á las Lnivertiidiulee y sus hombres & apo
yar vigüiuiain'*ut<' la guerra, era la esperanza de 
quo, do;?iiu¿9 da ella, resultarla una paz perma 
nenie por medio de una Liga de Naciones.» 

El pr.-si'jenit; á'- la Univci-sídad do Cieacinatti: 
«Seria una tragedia comparable 4 i a de la gue

rra si d€Já£î mo6 la oportitnidud de organizar la 
Liga.» 

.Mr. M. L. Burton, presidente de la üniveifidad 
du Minnesota: 

«1;)1 obrero y combatiente han luchado en tma 
guerra contra la guerra. IJO que egpera más OMi-
fiiulamente ea la paz. Una [jiga que imponga pac, 
ee la única r<'^uesta satisfactoria.» 

El presidente de N. A., Mr. Claokeo de Vassar: 
«Los cxlueadorcs do América, como muchos 

otros iiniLiicauos, tavorei-en la Liga do Nacióni^a. 
EUa eneeñaría la fraternidad, simpatía y buen 
entendimiento en las razas, siendo esto una ga-
motía de paz.» 

Mary T. Woóly. presidente Mr. Holoke CoOa«a, 
cArdicntemente favorezoo la Liga.» 
A este asunto debería darse la preferencia ^ 

la Conferencia de la Paz.» 
El presidente Kenetch O. M. SUte de B«w. 

doin : 
«Al lado de tftl organización yac* la paz fa. 

tura y la felicidad del mundo.» 

¿/programa de /os republicanos 
yanquis 

NUEVA YORK 16.—ííl s u a l o r Lodg», qos 
eetá llamado é, deaiompeíla): na papel conside
rable en el Senado, «a dond* en partido ouen. 
ta oon mayoría para ia ratificación del T r a . 
tiado de pas, comumoa al periódico parisieiiM 
«Le MatÍD» las 31 coadio.on«s alguienies, qua 
formulará «d partido republicano oomo bases 
dei próximo tratado. 

Mr. Lodge eonifjterá estas 21 condiciones á 
la Comisión de Aeuoéos Exteriores d«l S e u . 
do. Bstas son: 

1.» Restitución por piart» d« las potencias 
ocmtrales de toda« las índen,niBaciouee ea di-

QuieoeSf cerno intcre»aíios, quieren sgr juc- aero y en especie por ella percibidas. 
y 90 han formado ya su juicio, debi»-

tia. eauear 90ap«cka á Wilsoin H a y que 
• iperap , p u e j , que ife p r imera pa¿abra pru 

2.» E«paraoión por parte 'd^ loe Imperios 
centrales de todos loe daíios cansados iior ellos 
á la propiftlad pública ó privada, compren. 

KUWciada por los d e l g a d o s alemianas en la die>ndo las d«pr*v»fio«»eB oometidae en ei mar, 
iCiottfsrencia d« la Paa f « a : pedimos un 
T r i b u n a . » 

Ki Autcr t t n a w a d i c k & d o : 
«fcste ' l ' r ibuaai h» de v«air , y vendrá 

may p r o n t o ; y las condicioincs de paz, que 

8.* Indemnización & todos los paisanos 
asesiiíadoe ó heridos. 

4.» Los gastos de gnwra serán pagados por 
los Imparios centrales, r^amboisando primero 
á Bélgica, á Francia y á Servia. Los recaí-
sos privados y públicos de ¡os Imperios c«« 

20. Arbitraje internacional y Liga d« Na. 
Cionee. Las Potoncias centrales no serán ad. 
mitidas en ¡a Liga d^ las Naciones hasta que 
hayan con«plMamente eaósfeoho todas las ob.i. 
gacionee del Tratado de pac y b<wta que ellas 
hayan estsbleo.do instttnciono» libres. 

n. Manejo de las primeras materias por 
los aliados hasta que los centrales eean admi. 
tidos en la Liga de las Naciones. 

Betas 21 condiciones van ü ser examinadas 
por «1 Comité de Asuntos exteriores del Sa
nado an]«riceno. El gran Cioin t¿ naciono:, in
tegrado por todas las asociioiones patriMi-
oa^ americanas, ha adoptado ya por nnantmi, 
dad les 21 oondloionee. 

» • • 
WASHINGTON 15.—Bn b rev , le prasentia-

rán al Congreso, para sn aprobación, planes 
definitivos para la reorganización ded Ejéroito 
y d«l Estado Mayor Oenera] de ios Estados 
Unidos, y qne están basados en la ozp«lriencia 
adqoirida en la guerra. No induirán niñera. 
Da ealida mili'^ar general; óstae quedarán en 
suspenso hasta despuás de la Ooñlsraaeia de 
la paz. 

« - « - « i 

HABLA VON KLÜCK 

Por qué se 
perdió la primera 

batalla del Mame 

R«fltUíioióa de AJsao ia-Lor0n» á Fr»n 

Hbora se basan en nuestra culpa , no pa- j^^jg^ ^^^^^ manejados por los aliados hasta 
d i á n ser man ten ida í , aJ r esu l ta r que somos ^j oomplwto pa«o, 
inocentes , ó cómplices \Q más. Los pueblos 
tfo son J"o tan incrédulos que tengan res-
|)oto aoíe archivos secretos y an te protestas 
ditpkiQtáticas.» 

10.000 alemanes llegan á Cons-
tantinopla 

NAUEaí ».—La» tropas alwnMiaa, ^ne al 
tosjftdo d ^ gíBier»! LlmaD Von Sandar», luoha-
)WB w ia Siria y Annsnla. naos días mil bom-
hras ra t0t*U ban ilsgado fsün&eAte á Cons. 
(Mitinopl*. 

Clemenceau y Foch tomarán 
parte en la Conferencia 

P A R Í S 16.—«L'Boho de ©Parle» comunica 
fm ioauukoi part» en la Conferencia d« la 
¥uc loa Sr«s. G^meneeau, Fooli, Pichón, Bour-

BN FINLANDIA 

5.» 
cia. 

6.» Restitución é Italia de la I+alia irre-
denta. 

7.» Liberación de las regiones qtis ^ taboj í 
sometidas al régimen turco y su oolooooióii ba. 
jo «1 pronactorado de los aliados. 

8.» ÍJOS Dardonelos serán puestos bajo el 
manejo dg los al'odos. 

9.» Servia. AJboni*, Ktunania y QPÍOI»' re
cibirán terriiorios conforme á las asplraoio-
nes de las poblaciones y & las condioirntos de 
razas y de lenguas. 

10. Polou'a, Checoeelovaquia y Yugoeslavia 
Serán independien^ias y comprenderán todos 
loe distritos habitados por poloneses, checoes
lovacos y yugoeslavos. 

11. El Sleewig Holstein determinará su » . 
t amt» . Lnxemburgo será independiente ó sé 
unirá cou Bálgica ó con Francia, según el d? . 
eeo de la población. 

12. Se restablecerá el orden en Busia, oon 
garantías, y se ton.ar&n medidas ooatTa toda 

Mañana terminará la evacuación intervención tantónioa. 
BSTOCOLMO « . - M a ñ a n a lunes evacuarán ^^- ^'^ ^ ¿«volverá A Alemaaie sus oolo. 

y intandia las fitimas tropas al«mana« quo 
4PW()a» SB ti P«fi>-

XK Gobierno g a n d a s «e ha negado á «ccip. 
«MT eftalaiss i n ^ a o t o r e í para su Efl$reito. 

EN HUNGRÍA 

PARÍS IS.—L* Matin publioa una oonrar-
aaoión., que aohaoa i un iudustdial gueoo y 
Von Kltíck-, á quien ol Jjrimeiw pneguntó 
por qué perdid la primera batalla del Mame. 

«Jamás—contestó Von Kluck—ful partida-
río de la mairaha sobre París. 

—Pero el efecto moral de i» ent rada « i la 
capital d e Eránoia hub'ese sido enorme. ¿No 
lo creo U6t«d así?—dijo el industrial. 

—Sin duda, hubióramoe obtenido un gran 
eieoto moral ¡ pero oobo d^as más tarde ten
dríamos 4 miestrae espaldas un «jórcito fran-
oéo y lae oomunioacioneB oor^adae. No El únL 
oo medio estaba en una nueva batalla, por
que yo oomprenílí quo la de Charleroi no fué 
definiUra. Joffre se retiró « n , perderla del 
todo. Uated me entiende. Era da todo punto 
neoeaaria k batalla deoisiva, y la auerte de 
la gueirra dependería de ella. \ 

Ahora, s i ueted quiere conocer las razones 
del fracaso, lea loe periódioos de aquel tiem
po. Sa baUa de falta de munioionea y de de-
floiadoiae de aprovuitonamieato. Todo <Mto es 
exacto; pero una razón que está sobre bodas 
lae demás, y que, á mi juicio, ee la décTtslva, 
pcB-que ha permanecido sobre todas los ma
nifestadas, ee la aptitud partioular de! Hokla-
do f r a n o ^ ' p a r a cttoverse rápidamente. 

Nosotros hemos oometide un er ror ; reoo-
nozcámoelo. No hemos sido baetant^ sabios 
ni bastante prudentes.» 

• • • • • 

DISCRBPANCUS ALIA0A5 

Wilson desconfía del 
poder naval británico 

o 

L0NDKB8 15.—Mr. Arturo PeUdon, grao 
antoridad naval en ©1 país, escribe lo siguiente 
en el «Sunday Times» : 

«Al dar la bienvenida á Wilson, además de 
la esperanza qua sentisx»s, experimentamos 
tambión • temor ó inquietud, puesto que el Pre
sidenta dé los Estados Unidos parece desoon. 
fiar del poder naval británico. 

No hay dtida dg que millonee de personas 
en los Estados Unidos compiarten el estado de 
ánimo de] Presidente, y <iue debemoe exami. 
nar ouidadOMuueute este punto. 

Nuestra defensa nacional neoesita una fiota 
predominante; pero oomo no tiene más que 
este objeto, loe demás poderes no deben temer 
de ella ninguna agresión. 

Noeetros hombree de Eletodo deben estudiar 
esta cuestión en sus Consejos y parMoIpsa- la 
verdad «4 país y á los aüadoe. 

Indudablemente, cuando ee hagan francas 
declaraciones, éstas llevarán á todos la oonvic. 
eión.» 

El xObaerver» escribe; 

«No podeujos oambiar nuestro «sendo esva
ro por un pedazo de papel. 

Tenemos la seguridad de que Wüson np nos 
exigirá tal eoea.» 

ELECCIONES LNULl':S.\.^ 

TRIUNFÓ DE 
LA COALICIÓN 

El partido laborista gana también 
muciiüs puestos 

(SESVICIO RADIUTEI.EORAFICO) 

LONDKKS 15.—El r«lac.tor (>oL'tico del 
«Daily Maill», hablando sobre las ele<;o)oii6S. 
dice que 'a coalición obtiene ima mayoría de 
190 |)uestc8 sobre tocios los partidos. 

Hace notar que, QU. el campó ¡."abajador, 
se lulviorte cada vez más nplinusrao. 

AJ principio de la oampaña. la» autoridadrü 
del partido lal>orista (jalcuUban que obten
drían 40 puestos. A Ipriucipio de la «Mnaní» 
iiltjma ya se creía .que <jl número se elevari» 
4 8 0 : y anteayer, eil cá'culo se elevaba á lOf», 

Se «ipeira que ei partido laborista obtongi. 
más pueslos que «I partido de Asquith, que 
no obtendrá más que 90 ó BO. 

De una matrera general, se oree que el ra 
sulbido será : 

Una aplastante mayoría conservadora, d t 
bida á la orgainizaoión el«;toral de Sir Georgf 
YoungíjT. Un íúierte partido de Lloyd Geor 
ge, más grande que el parido laborista, y ui. 
partido labori^a mea fuerte que nunca. 

• « « 
LONDRES 16 _8,^jpín loe áítiinn* infommee 

recibido» «n la Oficina central de ooalioción, se 
afirma qa^ las ©'.«oconee son fa"oral>l«e a' Oo-
biarno en una, eetimaoSin mtxlia. que da á la 
coaüoción una mayoría de 113 tíobre todos .os 
of roa partidos. 

r>nrant.a la votaición no «e ha t>«Aa1«do nía 
gún incidente, ^xcepto en Irlanda, dortdf hube 
un encuentro ««nfrriento entre loe nacionalU 
tas y loe voluntarios sinnfeinars. 

Oiren de Waterford quo !a Policía, armada, 
cargó, ¡•esuioando varios heridos. 

^ O e» 
DB RUSIA 

Tereschenco se ha fugado 
(snnvioio BADIOTELBOBAFICO) 

BSTOCQLMO lS,-Ea ex mia is t ro d* Ne
gocios meo, D. Tereschenco, ha logrado huir 
de le prlsin rusa, refugiándose en Noruega. 

Ayer llegó á Estoowmo. 

DICE H Í U S S M A N 

Alemania quiso 
conceder la autonomía 

á Alsacia y Lorena 
(SBSVIOIO BAUIUTELEQRÁriGO) 

P A R Í S 5.—Dicen d^ Berna que la cGaceta 
de Francfort» publica una interviú con Hatiss. 
mann» antiguo jets radical y seoretario que fué 
de Eistedo coa el Priooipe Max de Bodáb. 

Haussmajuí ha dicho : tD«apaás de la caída 
de Beltman HoUver, sintiendo nuestro debili-
tamiento y la actáfcud dudoéa de los al'adoB, 
aconseja que s© gestionassl la paz, pero no ee 
me escuchó. 

Ai regresar de Suiza, despuáe de pesar alU 
si mes de Dioiembre de 1016 y GineTo y Febre
ro del 17, consigné mis observocioods ^ una 
Memoria que remití al CapciUer Von Hertlin. 

Antes de nuestra ofensiva de Marzo, nosotros 
éramos fuertes todavía, y el adversario temía 
mieetros empujes. Era, pues, este momento eJ 
más imlicado paro entablar uegooiacioneB de 
paz. 

Stgmean, orítioo militar de Suiza, me escri, 
báó dioiéndome que, á su juicio, en aquella 
ofensiva no iríamos más allá de Amiens .y 
Relme. 

La oaria pasó á poder di Hertilin, y ésts la 
trasladó «1 Kaiser, quien, á sn vea, se I» traiM: 
mltió á Hindenbnrg. Ludendorfi, qa« la vio 
después, la declaró incompetente é inoportuna. 

A fines de 1917, el Gobierno alemán estaba 
decidida á oonoader la autonomía á Alsacia. 
Lorena y á suavizar las medidas que pudieran 
poDerae en juego por «d enemigo ooninra dióhat 
provindas. También Ludendorfí «e op<nso. 

En Octubre de 1918. considerando una desdi
cha la actuación de Hertllin, reoomendé aj Em
perador ,por medio del jefe de su gabinete 
oivil, que nombrase Gaaoiller á Max de Badén. 
oomo medio mejor para b r e c h a r los lazos en
tre el Kárser y su pueblo j pero también la in
fluencia dS Ludendorff imperó en este mo. 
mentó. 

El Ejército alemán no ha «ido derrotado, sino 
qu« sooumbió á cauca del agotamiento interior.» 
— : « - « - • ^ î 

D E B U L G A R I A 
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E L BOLCHEVISMO 

Los aliados se niegan 
á tratar con los Soviets 

0 ministro dé la Querrá, obliga
do á dimitir 

B E B H A 15.~f(«Jeg!rafían de Budapewt á 1.» 
eOMMki d« Cdeiii»» ««e te gu^numÓQ ha obii 
^io ei HilBieta» de la O u s a ^ i dimitir . IJO» 
loUadoa ijidea un m l n i í t » civil, y «1 derecho 
^ « l e ( ^ «te eft<»aiee> 

Jlb.jMaiatco de la Oobecmción ha d imi t ido , , de La Haya-

mas. 
I ü m cana] de Kiel y la isla de Heligo. 
I land serán colocadas bajo el manejo de los 
aliados. 

1.̂ . Los Tratados de Brest.Litiovek y de Bu-
earest serán Ebrogadoe. 

16. lirus marinas m litares de los oentralee 
WrAn entresradae á los aliados. 

IT. Desarme d , tas Po**n«i«« centrales. 
18. Ocupación de parte de los territorios 

enemigos hasta la comp'e'.a restitución y re-
paraeión. 

19. Proc 'so y c!iítii;o, no «elomrtte da] 
Káia-r, sino de todos !s rsspon«,*b!es d» la 
guerra y df las rjolacioaes de ia Convención 

LONDRES 16.—Comunican de Bagdad que 
los buquea de guerra briténiqoe de v'gilanoia 
aj Norte del mar Caepio atacaron á 13 bu-
quesi bolcbevifltas armadoa, loe oualee coii-
teeterou, causando tan bolo algunas averías 
insignificantes á los buques británicos. Estos 
Ixicieron blanco en un buque bolchevista, y 
los restantes se dieron á la fuga. 

• # « 
PABIS 15—El soviet de Kreflznach ha 

preguntado á la Comisión del Annisticáo si loe 
delegados de los soviets de las regiorje* ocupa
das podrát (ñrrular librememie y oomtmicar 
con Berlín. 

Ei mariscal Foch ha hecho contet tar que 
los aliados no reconocen á los Soviets, 

El nuevo Ministerio 
(SBRVIOIO BAOIOTBLEORáJ'IOO) 

S O F Í A 15.— El nuevo Gabinete búlgaro 
se "ha coíistituídc» en la sigftiientfe forma : 

Presidencia, T e o d o r o ^ ; Negocios Extran
jeros, Mouchanoff; Interior , Daneff ; Ha
cienda, Koctoukoff; Instrucción Pública, 
Liaptcheff ; Guerra , el socia.ísta Djidroff ; 
Just icia, Diachioff; Agricul tura , el socia-
lisía Akasoff; Comercie», Bacaloff, dipu
tado campesino. 

^-^-^ 

PROCLAMACIÓN DE CANDIDATOS 
— l l " " ' . ^ ' — m i " " 111" • ' • I - - I I . — — I i i i . i — ^ . 

Se aplica en dos distritos 
ei artículo 29 

- o 
OORDÍIA 15.—Ha sido proclamado |ior el 

artículo 29, diputado por Noya ©1 Sr. Qasset. 
« « » 

PONTEVEDRA 15.—Ha «ido proc&mado 
diputado á Corte» por el artículo 29 y por i» 
oircnosoripoión de Redondela D. Raimundo 
Siastra, el cua] había renunciado el s^ta por 
habérsele nombrado subsecretario de la Pre: 
sidencia de] Consejo. 

También han sido proclamados los candi
datos para cubrir la vacante de diputado pro 
rinoial pjjr «I distrito de Pontevedra. 

Lachai<áa D. Vioente Garda Teme, apoya
do por los antloaciqnistas, y D Benito Corbal, 
¿riet ista. 

* « * 
CASTELLÓN 15.—Se ha celebrado la pro^ 

olamación de oandidatoa á les. elecciones & d i . 
putsdoe á Cortes. 

Por el distrito de Nulas se presentaron los 
Sres. D. Andrés Boet, minisaarial ; D. Jaime 
Chicharro, jaimista, y D. Juan Martín, repu. 
blloano. 

Por Segort)e: loe Sres. D. Juan Navarro Re. 
verter y el barón de Cároer, oiervieta. 

: • - • ' » 
MUERTE BBNTIDA 

El P i d r e López del 
Vallado 

rupo Spartacü 
influencia. 

La situación del Gobierna ha mejorad v- í / ia huelgas se 
e;cLieudeü'eii aliruuus JióLriLuá 

Triunfan los mayoritarios 
N.\UEiN 15.-En la.s ele;eioa"B d» loa delega

dos de ice Coustíjoe de soldauos de Berlín y ex-
irniradio pura eJ Coübujo c«íiii.ral de los Conabjos 
.Jt? obr>--ros .V aoldadoa al'^iuaues,, qus se reunirán 
i'l díii 16, hul>o -¿'U votos para ta mayoría social 
.ioiuórnita y !'2! pura los mdopiiiidieutes. 

.\ baso del der"cho electoral proporcional, los 
Consijos d'" soldiidos «nviarán, piiett, cuatro pocia-
liatRe d» la ma>oria y dos indepondieutes, como 
ilulogiidos, al Conaejo central. 

I>a rotación du los Consejo» de obreros de B'r-
lín y extrarradio, para los mismos íínes, dio como 
roKiiitado ÍM!) votos para loa focialistas de la ma-
oría y -SI para los iudependli'nt?í,, eaí como 79 

liara los iiitclociu.il's (prof>*ional»'s libros). 
Í/̂ H Tori^íijos de obniroe ''nviará.n, por ootisi-

Rui<'nt<>, siotí" socialistas de la ma.vorf», cinco m 
li'Iifnd pnt'.'s y uno d ' los intelectuales al Coaeo-
¡o central. 

Los rei'jrc-íCntantcs de los Consejos de obreros 
y soldfidoe de Berlín y 'utrarradio s^Tán. piie». en 
lotal, oDca aoriniÍFita<) da U luayoria isdepeodian-
te y un intel'sctual 

Las huei-^as rumentan 
BERNA 15.—Las huelgas d» Beriin continúan; 

la huelga do aycr par6<!Ía que «<* (K.̂ dria conjurar 
-a \aa f4bru»« de lioruiSin, y «n la A E Q ha 
«¡^tallado, y eetae Übricas han cerrado ahora sus 
íallcr's. 

Se as'-'gura ono este resultado se ha obtenido 
por la intervtncióu personal de LiebknPobt, cerca 
(le sn» obreíos. 

En WeBtfaiia reina gran agitaciós obrera, y el 
movimiento huolgnifta se «rentuó. 

1x38 min'ro» y ío» metalúrgicos de Ortmund, 
Bochum, Gtílwnknchen, E'.berfcld y Barmeu han 
decidido susj>endiT el trabajo. 

Eu Silesia, los obreros en «ceros han dejado 
apagarse los altos hornos. 

• » # 
BERNA 15.—La situación de los social istaa in-

depcndicntoK y del grupo Spart4cus aparece cada 
vez más difícil. 

Ultiinomente, rje<Jebour se ha declarado muy 
p'^mista, y ha dicho qoo no creía qtte las elec
ciones en la Asamblea nacional volvieran & dis
frutar d» la ventaja de Isíi independientoe. las 
cuales busran el alejar todo cuanto pueda «1 día 
de las elecciones en I» Asamblea nacional. 

Fidel dad de las tropas que 
llegan 

BERNA 15.—La situación de las tropas que re 
gresan del fr<^nte confirma el temor que mspir.ii 
sn llegada al grupo SpartacuB. 

IJSS divisiones de la Guardia, que regresan 6 
Berlín, han decidido poner taya al movimi«ito 
spartaquista. 

Un despacho de Berlín d*l U, ^mun^ia que, 
además do la Guardia, los regimientos de Postdam, 
ee han puesto á la disposición del Gobierno, y re
claman el arresto d.i> Liebkneoht de loa partidarios 
del grupo Sportaous. 

Una Delegación d«! regimiento de Caballería d« 
la Guardia, en Poid, se ha presentado al Gobier
no, ha quien ha entrdga4o la resolución signienta: 

«Hemos prestado iurameato de fidelidad al Oo-
bi 'rno: egtomo» decididos & cumrflir nuestra pala 
bra. El Gobierno pide calma y orden, y queremos 
ayudarle á qu» sea obedecido.» 

Un llamamiento é los obreros 
ÑAUEN 15.—El Consejo de los comisarios po

pularas Hiemanes se dirige en un üamamionto á 
los obreros alemanes, diciendo: 

«Ija conquista de la revolución socialista «sti 
en peligro. La guerra nos empobreció y la d^rre-
ta aumentó la pobreza. Nuestro suelo ha sido 
abandonado estando agotado. El ganado ha dis
minuido enormemente; los medios d« comunica 
ción sa encuentran en un estado lastimoso; las 
fn'^tes productivas están perolizadae y arminadae 

en parte; faltan tus más importantes prTmssa» 
matenas-; las .•íeverat* uoudít iwücs doi armistic-o 
paralizan nuestra libertad de luciún, y «spunto 
sas son IBF ca.igas qu-; iiut .mpuiu.- '1 euumifc'o.» 

El manitiesto invita á lu^ obrtirtieí k í>*tx>utitruíl 
le woiiomia deílniída. á lin ilu 'ÍÜ' M 'Yiteu ei 
hamLiru y la gu'rra civil, asi • oiuo La íUiulatáón 
de las rccouíjuistns de la ii'\ol.icion. ílacieado 
constar que el torialituio pu'új '̂ xjijtir sfjbru la 
base del traljajo únicaiiienf , insta'«I lUiue-miea-
to á los i>bruiOb buüijiioii irauajo doiid" diera po
sible, no BÓlo eu grai.di-ti ciikiad'-»,, sino tauíbiín 
ini la»-* pequeñas y en "1 campo 

Para iave8tif.'ar loi; ini-dent<;>! ocuiridos el 6 del 
actual (dutcnción paaa.ieia del Comité "jei utjvo 
y clioqui" saiij,:nenio i Ti el .Xoiie du ¡íiülín), fué 
ci'oailu por el Cuii.-iiijo de "^mii- 'rúia píipiiiares una 
Comisión eep^oiai. que U!i.d,"a ¡os más «.mplio» de 
ruchos 

Hue üsn PQ.O'^O m ñeros 
NAtJEN 15'.—Kn la cuenca hiuie"a del ílhiu 

y Wee ffalia os alió una nueva hin-lga, que 
tiende á extenderse llanta ahora hu«igau unos 
20.(juú uunaros. 

P'3r¿i la Coi^'itu ente 
ÑAUEN 15.—Como primero ¿e los üítadc;, 

elemanos, Me<k|einburg,>.Si reiitz ooiebrará laS 
eicocioufa6 para la Con.̂ i itu.Ví:ate hoy, día 15. 

M nifestBcion s úisuz^iías 
ÑAUEN 15.—En la nochf do; 13 hnlxi en 

Dresdo manifestaciones coii'ra el aciual Go 
b orno y la Dirección de Seguridad, despuée do 
la celebración de varias Asambiens por el gru 
po Spartajcns. 

No hubo derran-amientO de sangre, pues loe 
gnardiae dirigieron mansat dp riego fobio loá 
manifestantes, al iiitífn'.ir é^tos un .'-.islto. difl. 
parando, además, a] aire. 

S- afianza ¡a v da 'leí Gobierno 
BERNA 15.—Se couíirma que el Gobierno 

alemán siente renacer sn confianza, ante el 
apoyo inesperado que ha encontrado en las di
visiones j . u e regrerian do] freJite. 

La imprafiión general es qu« la situeeión df: 
Gobierno ae ha for+alocido, por estar basada 
en la voluntad ds 1» gran masa de la pobjaol^ 
y en loe tropas. 

Se anuncia que á conscuencia de una vtva 
diecusióu en el Concejo dg obrero* 7 so.'d^doe 
dg Ber'.ÍB, Lebour ha presentado su dimisión. 

Declaraciones de Scheidemann 
ÑAUEN 15.—Eu una entrevista que el comisa 

rio popular, alemán Sobeidemaun concedió 4 un 
[Xiriódista del diario daiies «lierünskc Tidoude», 
dijo, entro otras cosas, aui.» íraa alguna.'; aemanas 
da inquietud podía comp»>barse ahora un mejo
ramiento de la situaoiun interior eu 4 tsixeno 
político. 

Afirmó que ios partidarios do Spartaous hacían 
mucho ruido, sisi proporción alguna con eu vei-da-
dera ínüuencia. Si se d''tuvÍBr á cincuenta de elloa 
podría paralizarse todo e] movimiento; paro el Go
bierno no quiere ha<'er uso ds la violanda. 

Respecto & las condiciouea da pez enemigas ex 
puso el comisario popular: 

iLa Entente no ha dado k conocer todavía csta« 
eondicionea. Nos hemos desanmado voluntaria
mente, por lo que tenemos quo sacar las conse-'' 
ciienoMfl. Creo, sin embargo, que Améiioa, Ing la ' 
t 'rra » Fraticí» se ¿aran OUABU do qus «• per; 
judicial tod» exageración. Una Alemania emp» 
brecida, no es capaz de ha^er comprar durante 
largo tiempo ni podrá participar en el comercio 
mundial. Si se quiere arrastrar al pueblo alemán 
hacia una muerte por hambre, caso que anuapitaa 
con ocurrir, se deeanoUorá una situeción al ató--
lo do Rusia, resultando entonces Alemania un 
p'ligTO, no sólo para Europa, aine pora »1 "mna-
do entero.» 

Al final hizo Scheidemann exftnsaa maniíesta.' 
cionas sobre Jes tsrriblas oonsaonencias del blo-
qu«o enMaüto de hahvs. 

BILBAO U.—Ha constituido una imponente 
B:.«n testación de duelo el entierro y funeral 
del P. Félix López Vallado, aue se verificó 
esta maflana, 

Bl virtuoso jesuíta fallecido t r a profesor de 
le üaiversidad d* Densto y competeritísimo en 
Derecho político y administrativo, disringu en
dose también por sus trabajos en Arquitectura. 

Su muerte ha «do sentidísima 

En Zaragoza 
se temen 

incidentes 

MURCIA 16.—De la catedral eaJió eoSemní-
sima procesión do gracias por ei termine de 
i» epidemia. ;̂ 

Presidieron ed Obispo y «iutoridaides, oomi. 
sienes oiril(« ; n.ilitares. 

Lm bailoones lucían colgaduraá; las filas de 
la procesión eran muy concurridas. 

Un grau gentío presenció el desfile de la 
manifestación religiosa. 

CARTAGENA 14.—Eeaniudada la sesión de 
ayer por la Cámara de Comercio, la ponencia 
nombrada pa.ra estudiar ia cuestión de la 
autonomía oaiallana dioDaminé, reoenooiendo 
muy legítimas las aspiraciones de Catai uSa, 
siempre que no otenten. contra la unidad da 
la Pat r ia . 

Asimismo, estinna que las concesiones he . 
chas á Catalufia no deben constituir privile. 
g.os, sino hacerse ercousivaa 4 todas las re . 
giones espoJSolas. 

Se hace observar el peligro que snitone p * . 
ra la agricultura la petición dé la mancomu
nidad sobre a propiedad de las mismae, por 
existir (,D Cataluña importantes yacimientos 
de salse potásicas, que no deben ser monopo-
lizadus. 

Bl dictamen sa aprobó por unanimidad y 
dicha Corporación resolv ó también que se 
oomunicaeen los acuerdos telegráficamente al 
Gobierno y á las demás Cámaras de Comer-
do . 

SEVILLA 1 3 — E n el Centro Begionalista 
se ha celebrado un mitin de adhesión á la 
conducta de los pnrlamentarios catalanes r e . 
tirándose de la Cámara popular. 

Protestaron en dicha reunión de la políti
ca centralista, que impide el desenvolvimien
to de las energías regionales. 

« « * 

VALENCIA 1*.—En la Diputación provin. 
ci] dio su anunciada oonferencia el catedrátt . 
00 de la Dniversidad de VaUadolifi, D. Vi-
centg Gay, que habló en valenciano. 

Dijo que Valencia tiene una personalidad 
deünida para consliruir nacionarlidad, con su 
lengua. caractTes J costumbres propiag. 

Enaltecí la le >sa' en que Sg expresaron fa, 
mo í̂o.í filóío*o8 V poetas. Fustigó el centralis
mo, diciendo no e, podía renegar de Castilla, 
que era tamr iî n uns víctima de aquél. Ter
minó expresando que por el regionalemo se 
acabarán las oigarqufa« políticM y se salva, 
rá i« Patr ia . Comparó gj proteccióniemo con
cedido á Ca'alufi» oon las medidas excesiva
mente proteocidí istas dietadae en favor d» al
gunas clases, eomo lo» triguero» eostpllanos. 

La coníterfencia d« l | fltistrado oabednátioa 
está siendo comentadísima. 

NOTICIAS 
Oficina dt la Hqvierda Libfnl.—Dioha Ofi-

oina ha quedado inst.ahMÍa en la calle d^ En^*-
oarrol, 6, ppiocjipad, psqulna i la Gran Vía.. 

La Oficina de la Izquierda Libeiraj consta ^^ 
nueve secciones, á saber : Secretariado del P*"̂ -
tádo. Expediente» peraonaJe», Acción y rM^*-
tro elaiitoral, Archivo pariam«lntario, Oe«iw*ae 
é informaoiones. Reformas legislatí''"*' ®"'*-
díabica y trabajos críticos Beolateocioncs polí-
táeaa y administrativas y 'Prensa nacional y ex
tranjera. 

o—— 
NOVALES. Sastre Barquillo 17. T.» 8.906. 

Oabardlnae y gabaucs ingleses ¿esde 100 ptas. 

La Comisión que cuida de llevar á feliz tér. 
mino A propósito de la CáTiiafa Sindical del 
.Automóvil de Baroolon» <le celebrar durante el 
me» de Mano próximo una Exposición de au . 
tos, metos, otólos, aeroplanos, motores, «to., etq,, 
no o«8a en stia trabajos con ei fin de q«e (d jató-
ximo salón, obtenga su mericido éxito. 

La mayoría de la.s casas que se dedican en 
Barcelona al negocio de aut.oiuóviles han ofi*. 
oído »u cooperaíiión á tan exoelontf idea, sien, 
do muy rmmero»i.s lae f.>etieionc» de •standsx 
que se han recibido de enlidu.dee ajenas á Ja 
Cámara, á lae qug fuera conveniente atender en 
gua deseos para dar las mayores proporciones á 
la futura Exposición, siempre que el louál don. 
de éstn se celebre lo permita. 

Joyería Marabini. Especialidad orfebrería 
religiosa Carrera d^ San JerySuiíuo, 15, ent.» 

Segón «El Siglo j^Iódioo», sigueii los reuma, 
tiatnos articulares y musculares sloiido muy 
frecíienlipa; como o'lo», se preaeutam ueural 
gias y paráliftis «á frigori» ; las fluxiones den
tarias, las otitis, etc. , también han sido fre
cuentes. Ix) niá.3 importa.nt6, ó sea las afocr 
eiones inflamatorias Oj^udas. infecciosas ó no, 
del aparato respiratorio, siguen presentándo
se en la misma forma que en la semana an
terior. 

Motores, alternadores, fcrrinsformadoree y 
toda olat.e de maquinaria eléctrioa. Alnaacenei! -
A. B. G 

Dupdo hoy. limos, quedará abierta al púbücc 
en el Ateneo la exposición de trabajos del pintor 
Arizmcndi y dol escultor -Jofé Planes. La entrada 
ee pública, y dicho sxpoeiición será clausorada 
ei 81 del oorrieinto mes 

——o 
El alcalde ha dipucsto que hoy, lunes, de dtsi 

á dooo du la mañana, se abra el pago, en ia Te
sorería do la Villa, do la consignación devengada 
por los maestros de las Escuelas Mimioipalee pera 

habitación. 

El comerciante D. Joaquín Redondo viajaba 
en el tren correo da Galicia Entre ¡as estado, 
nes de León y Venta de Bnfio* salió a.\ pasillo 
del vagón, y con gran asombro vio espai<o«do» 
por A suelo varios papeles y dooum<»ntoÍB que al 
empezar el viaj^ llevaba gn el bolEÜte, 

Hizo im minucioso registro y notó !s falta ds 
un t*!oB»rjo de cheques de) Banco de EisipaCa, 
corrcítnondiente á la cuenta oorrUnte niimcro 
20.875 

Se ignora quiénes saai los .intores. 

mspir.ii
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CRÓNICA EXTERIO 
Imaginad por un momento que ganando 

*•' ía mano ¡os ¡rancesos á sus enemigos hu
bieran conseguido invadir Alemania, llegar 
i noventa kilómetros de Berlín, establecer
se allí en sólidas lineas y permanecer en 
las mlsma^durante cuatro años... ¿En caso 

• tal, la guerra se hubiera, becbo con madri
gales ó á cañonazos?... Si contestamos que 
á cañonazos, acertamos, ¿no es cierto?... V 
si los alemanes, para defenderse, se para
petaban detrás de sua poblaciones, ¿no se 
bubi^e-raa convertido éstas en nscombrQS?.. 
Otro si. ¿Qué conducta hubieran observado 
los aliados á retaguardia de sus lineas? ¿Hu
bieran tratado á los alemanes con blandu
ra?... Lo que hizo Turena cuando devastó e¡ 
Palaünado, entrando en él á sangre y lue
go; las crueldades de Murat en Madrid, el 
saqueo de que fué objeto • España, las tor
turas que impusieron l»s ingleses á los 
boers en los campos de concentración... son 
otros tamos datos que permiten asegurar 
que la conducta de los aliados en el pais in
vadido bubi&se sido idéntica á la de los 
alemanes en Francia y en Bélgica, porque 
nadie soporta con paciencia el yugo extran-

^ ¡ero, á no tratarse de pueblos envilecidos, 
y porque los invasores necesitan mano de 

, berro para sujetar á los rebeldes y tener 
expeditas sus lineas de comunicación con 
las bases de operaciones. Es más; haciendo, 
como han becbo, uso los aliados de tropas 
de color, tan valientes como crueles, pue
de afirmarse, sin temor á errar, que és-

í tas, ciegas por el triunfo, hubieran reaJi-
tado tahes proezas, que se hubiera necesi-

* íado la pluma del Danto para narrarlas. 
¿Ha pensado en ello Wiísou?. . . ¿Y si ha 

pensado, qué le habrá parecido el brincíis 
í de Poiacaré, que en los preliminRres lio la 

Paz sigue llamando á los al~üinnes CRIMI' 
NALES? Gran ventaja ha sido para los alia
dos que hayan tenido al enemigo .dentro de 
Casa ¿asta el final de la coutw.ida, porquo 
«i no, mucho hubieran debido <i? aguzar el 
ingenio para armonizar los hecho con las 

] resobadas palabras de libertad, justicia y 
(^ivUización... Pero, en fin, como los fran
ceses pueden enssñaf sus descalabraduras, 
gritan, y hacen bien en gritar, mostrando á 
TVilso'n, al desfacedor dé-entuertos moder
no, en qué estado dejaron Francia los bár
baros, los criminales... Después do lomar 
sobre un pueblo vencido el poco diplomáti
co adjetivo Poincaré so bebió una copa de 

'Champaña 'upor la prosperidad do la i í«-
pública de los Estados Unidos, nuestra gran 
amiga de ayer, do mañana y do siempre». 

¡Oby sG&or Poincarél... De ayer, bien; de 
mañana, «/ ese mañana no está muy lejos, 
quizá; de siempre, és muoho asegurar... ¿No 
ha visto nunca en los cementerios esas se
pulturas que los hombres llaman PERPE
TUAS? 

Para siempre crelaa ¡os Faraones que 
iban á reposar en ¡as pirámides, y andan 
ahora por las vitrinas de los museos lu
ciendo sus zancajos, y las imponentes tum
bas, un dia rodarán, convertidas en polvo, 
por el desierto... Escuchemos á Wilson... 
"Los Estados Unidos tendían al estableci-
'nieato de los eternos principios de dero-

, ^0 y de Justicia.» ¡Muy bien; muy bienl... 
Hagaa el^tsuror loa lectores -de no señalar' 

^^m^t'ff»eíDel$,^ tiTiü ffuMín »ebtt Btvr-gma-i-
da de tal modo que la, paz futura del mun-

' do estuviese garantida y fundada en bases 
fírmes, y llevase ¡a libertad y el iienestar 
ú los pueblos que participaron en olla.» ¿A 
los que participaran en la jjaz, no es esto? 

Pues entOB(M;s ¡ay de nosotros!, ¡ay de 
los pueblos débiles!, por los que nos dije
ron los aliados que habían desenvainado la 
espada... Ese bienestar no debo referirse á 
iodos los que tomaron parte en la guerra, 
porque en tal caso disfrutarían de él los 
austroalemanes, y á éstos piensan tratar-
Jos de^ modo tal que «¡a Rumaaidad entera 

'.'quedará e^vertláa de que ningún pueblo 
i-podfi y a atreverse i tales ultrajes sin eu-
'irir el justo castigo»... Sospechábamos que 
debajo de la toga de juez de WUson trata 
escondido d Breno; quisimos, sífi embargo, 
amordazar nuestras sospechas hasta que el 

;hombre ilustre hablara... Ya habló, y su 
¡lenguaje corre parejas con el de Tos demás 
lliombres ds gobierno de ¡os'países aliados... 
''.Prepárate, pues. Miguel Afvmán, & pagar 
i íu candidez..., y tú, .Juan Lanas español, 
¡dlgm pareja del Miguel germánico, que ya 
• íe disponías á enirar á íormar par te cíe la 
¡•Sociedad de Naciones, sin haber vertido una 
[gota de sangre ea los campos.de la liber-
! íerf, s í te fijas en eJ últitno par rifo del 

'^discurso de Wilson, "te parecerá adivinar 
que la tal Sociedad sólo ban de formarla 
los que constituyen el grupo de los aliados, 
y si alguna duda tienes, fijate en lo que ha 
dicho Rooseve'lt: «La Liga de Naciones sólo 
deben de constituirla ¡os aliados actuales»... 
De un lado, pues, estarán los señores, Jos 
amos del mundo; de otro, ¡os esclavos, en
tre los cuales tendremos el honor "S:» figu
rar, por nuestro pecado dó no haber ayu
dado á estrangular á unos pueblos que de-
feadlaa su vida. ¿Han pensado eá eHo algu
nos catalanes?... Bien orei gue Jos que an
sian separarse de España (ya sé que no bay 
que tomar la parte por el-todo, y que exis
ten muobos catalanes tan españoles como 
loe que jnás) pretenderiau recabar la ayu
da de Frarmia, como la recabaron en el si-
gl<y XVil, teniendo, en fin de cuentas, que, 
a^repoatidos, volver sus ojos á Castilla, 
pofqoé ¡ayt ¡os franceses resultaron peor 
qu» los caatellanoe; pero parece que esos 
cata¡anes separatistas sueñan nada menos 
que con ¡a rectificación del Tratado de los 
Pirineos, por el cual España se quedó sin 
el Rosellón y Ja Cerdaña, y si, con razón, 
'dioeá que ésa es nues t ra AJsacia y torena 
(ó la de los catalanes), es de suponer Ja 

•« "ara que los franceses pondrán cuando les 
tablea de tal irredentismo. 

**' Vean Jos cataJanes la caricatura de la 
^uaría página dé «Ezcelslor» de 13 del ac
tual, y ella les indicará dónde les conocen 
nejar: si allende 6 aquende loe Pirineos... 
CHeníenoeau lee, risueño, e¡ titulo de ciuda
dano bonor^ario de Barcelona, que le ban 
oaviado, y un criado, riéndose también, ea 
«oa mano JJeva un traje de torero y en ¡a 
otra utt sombrero de picador y una manta 
í^rezana... Babia Clemenceau: Acepto el tí
tulo agradecido; pero ito sé qué baoor de¡ 
traje. Tengo mi bongo y mi pelliza, mi cas-^ 
00 y mí impermeable, sin contar un traje 
completo de académico»... Manos amigas 
bay en toda España que bacía Cataluña se 
•Jenden; sonrisas burlonas so dibujan allen
de ¡os Pirineos... Aquéllos soldados caste-

- JJanos deJ sj'gJo XVII, que el Coudo-Duque 
*irvi6 i Cataluña, pudieron coa sus sct^ts 
iuatifíoar la rebelión sangrienta... La ftro-

\,J>enad» «8 la niña mintida boy... Ing t e c 
' S trtínuea, que fetoe na siffJo no mis se 
¡ odiaban á muerte, y que durante cien años 

V^ieajToa trente i trente, depusieron sua 
Mtét„ 0,m «o* iuaUM «a i« au*''f« (<« Ja 

Independencia y en África y América ver-
limos nuestra sangre, hemos hoy de sepa
rarnos, cuando la geografía ordena que es-
icmos unidos?... Ello dirá...- Hora es de unir 
los codos en apretados escuadrones, y no 
ie separarse, que Dios sabe todavía el por
venir que le está reservado á Europa... Si 
es cierto que después de Solf han abando
nado el Gobierno alemán Ebert y Hsase, 
íllo puede ser prueba de que ban triunfado 
los del grupo bolcheviquista de los Spar-
tacus, y. en caso tal, Alemania serla la se
gunda edición de Rusia. Me resisto á creer
lo. A Haase le achacan el haber estado en 
inteligencia con los bolcheviquistas rusos y 
:i baúer recibido dinero de éstos... ¿Y en-
lonces por qué, si sus amigos han triunfa-
-lo, él desaparece de la escena?... Más ve
rosímil parece que una reacción, que apun-
'aba ya los pasados días, buya cons%iUido 
'lorrlbar al Gobierno socialista. Ea «La Vic-
toire» loo: «Detalle significativo. Las tro-1 

'g. i €ÁJ 

pas de la Guardia que entraron en Berlín 
desfilaron en m<:d¡í) de un vetáíideio in;ir 
de banderas y do ílorrs. .VO SE y 10 -hllM- \ 
GUN EMBLEMA REVOLUCIONARIO. L.iS \ 
MÚSICAS TOCARON SOLAAlUTi'iZ £ L i 
"DEUrSCHLAND ÜBER ALLES'»... Y en\ 
un telegrama de Zurich d-i üiu 11, <¡ue pu- ' 
blíca «Le Mütinn del 13, se ve ¡o quo sigue:. 
«DEL CONJUNTO DE LOS PEhiüUlcu.j 
ALEMANES LLEGADOS ÁQUI RESULT.A 
QUE LA REACCIÓN SE ORGANIZA CER
CA DE BERLÍN. Nucva.s (ro/^.'.s han anun
ciado su llegada; vienen á reíorzar al cji-r-
cito que está i-n Borlin.» 

Se trato de un tr'anío de ¡os Spsrtsc:i¡. 
ó de los militarisfri'i, lo ciertu es Í¡U^ ;iu:¡ 
estamos muy lejos de esa paz o t t i / i a ü a ton 
la quo soñrimos todos los que anismas á En-
paña, en primt-r t/rmiuo, y á M Hmiifini-
dad, en segundo... ñ u f i f r a s qnvreUi:s /?;."?-
den acarrearnos mslos muy grcn-es. Voy .i | ^ORO T-.-El ™itm anunciado deepertí « . 
de;ar Ja plum.i, y so el ssesindo de f^i<in-\ traoi.iiiuu-Uy i„t,.ré.i. Han pwiido los puebJoe 
nio Pses... Me decido á iPine ni lüS'¡n.- a.-n ¡ ¿ j la proviin ia tantas en;radaa, que la Comi. 
Jos JoJjos, y uno de tsíos nie sal' ni pxso y | sión organ zudora se lia visfo en la precisión 
me rechaza, aullando... ¿Un hombre?... ¡Lox-] de rogar vcngaa solamente repr<?8eniaciouea 
go de aqail ¡Aun hay ciases/ | por ¡n,.uticieuc;a dei teatro. Si fuera mejor 'al 

AikA 
O 

C stilla en marcha 
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O 
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Asisten numerosísimas representaciones de iodos los piu>b!os do â nrovinfia. -En Za-
moi-a fué necesario formar un tren esp3L-fal.-Eulu3Ía?imo deútM.ite.->',! aaunc.a una in-
teusisima campaña'regionaiista y social agivu-ia.-Una Asamoiea casieilanijia en el 

icasliiio do la Muta. 

A r r u a a l o G U S R B A 

«La madre del cordero» 

Rl.í 

—Pues, hija, yo no puedo hacer más que 
de! mejor aceite que sale de la bomba, 
apar ta r L;s seis arrt 'bas para la lámpara . 

Kii mi c a i i , no se ha mandado nunca á 
¡a ig'lcíia castraduras de borrcras ni escu
r r iduras d'j ríiecida?..j en mi casa, se taca 
la flor de todo- lo más flcricio, y eso es lo 
que se les qucjua ú las áaiavas benditas. 

Babia de media vez quo yo mande 
-'•-fragío á mis padres de mi a lma, qus 
dejaroií tcdo !o que tengo, y al pobrecito de 
íii chnnano , que tan rcbién. se portó con
migo, lo mismo en vida que ea muerte, 
para quo una, triste lámpara , que les cos
teo lo haga con generosidad y coroo se ha
cen las cosas. 

Y no eres t(S la pr imera que me lo ha 
dicho. Seña Pepi ta Mong© rae lo ha dicho 
to,ir.b!cn nnas pocas de veces, y siempre 
que veo al. santero, lo echo ua sermón sm 
pancí :—-¡Curro : q u e la lámpara me dicen 

( H I S T Ó R I C O ) 
reducirlos á átomos los granos d© la aspe 
cia, y tornó á su amasijo y sobadura, par: 
extender por it^ual, por toar, .h masa, el 
aromático' [lolvo, que trasraina á clavetes.. . no r r o p ^ r a r ^ por ser toda la comarca pro-

ft3rnos V 

á los oradorea eiiU;3Íast7;ada. IGraíidi'. 
sos.) 

El Sr. 
El Sr. Rarao;, e.s 

tarse ca la inbuna , 
R.wcumieuda ei orador á los hijos de 

ciudad que saan parcos en i'as a c l a u n c i o . i ti 
nes y ponga* manos á la oura para sal-I 1< 
var á hspaña . ' 

Todos—<:ciritinúa—tenemos responsabilidad 
inmensa ea evitar la ruina de España . 

de 

que está apagada, casi s iempre ! C u r r o : 
q'ue.á Dios no se le engaña , como se puede 
engañar á u n a ! — Y h o y ; — T o m a , para ta
baco, y ¡por D i o s ! que me tengas cuidad: . 
tQ con la l á m p a r a — Y mañíajia : — Toma, 

-para que te comí)res unas bota*, y, por los 
clavos de Cristo, que la l ámpara n a se me 
apague nunca.—Y hoy, sus aguinaldos , por
que es Pascua, y m a ñ a n a porqwe se ha he
cho la matanza, su buen p la to de «probadu
ras». . . y esto un día sí y otro también y ei 
de ©iwnedio, qué l ámpara más costeada ; no 
creo yo qu© se encienda o t ra en la pro
vincia. 

—Pues , hija : lo que es l a e rmi t a la t ienes 
todas las noches más oscura, que boca de lo . 
bo. Yo, la verdad, de Cur ro no me fío. 

I I 
'—Mire usted, señor cura, que sé d© muy 

buena t inta que 1» lámpara de las AnimajS 
está más t iempo apagada que encendida. Y, 
la verdad, no (quisiera qije ese abuso cOn. 
t i a u a r a . 

Yo bien sé que usted no t iene Ih' culpo, y 
que no va ir usted á la ermita á media no
che, á ver si están las lámparas encendidas 
ó no. P e r o quisiera que le diera usted á Cu . 
r ro un avisito, porque es una triste gracia 
quitárselo una del comer, como el otro qu© 
dice, para que él tenga la lámpara lo mis
mo que un cencerro. 

Con Dios, y usted dispense. . . Pero usted 
mismo verá que estoy en razdn, y que has . 
tante t iempo he estado val iéndome de ]a 
priidftncia. 

I I I 
—¡ Malas lenguas que hay en e r mundo , 

que paecen que se gozan en jacé d a ñ o ! . . . 
¡ C a l u m i a , y na má que ca lumia y ma?a 
vo lun ta ! . . . Vo le aseguro asté quie la lám
p a r a no se apaga ni de día ni de noche. 

N o le digo asté que, un escampa» como es
tá aquéllo y con los cristales rompíos de la 
\-cntaaia, no entren, á lo mejón, ?as lechuza» 
y se' beban el 2(ceite, ¿es tas té? . . . Pero que 
eso no es más q u s de jigos á brevas , ¡ y 
bastante dijusto que tiene u n o ! 

P a que vea usté si^á mí me gus ta de jugá 
l impio, á seña Micaela se lo propuse, y 
queamo conforme en e l l o : que anlugá de 
ent regarme yo en el aceitt^, cerno de an te , 
por cuartos ar íoba , po mandaría po r .é á 
mi chiquil lo diario tos los días con la arcu-
za... i Y á vé en que va uno á poers© encd-
ná en un buche, como el otro que dice^ que 
es lo qu© manda 1 . 

Lo cuá que h mismo es l lega er zaga 
con el aceite, que colarse en la ermita mi 
muj6 6 yo y echárselo á la l ámpara tó y 
como viene. Entonce la espabi lamo, ¿ sa-
bus tá? , y ya jas ta la tarde, que la gorve» 
mos á espabi la , y do m i A g r o es cuando se 
apaga , á no sé que se cuele una lechuza, 
que eso no está en mano de usté, ni mía, 
ni de naide, el impcirlo. 

Eso serán cosas é l a cuñaí ta , que es ¡ del 
a y o ! . . . E s a se las t rae cormigo ende je que 
no le quise dar er voto pa el he rmano , y 
á esa er quft se la jace, se ?a p a g a . . . ¡ E s 
mucha finca! 

—Bueno, pues lo que yo quiero IQS honra , 
dez en todo, y en las cosas del aerVicio di
vino, n o se diga. N o basta ser honrado, sino 
qiie es necesario también parecerlo. 

Las infidelidades,, en este par t icular , re
visten s iempre caráctser de sacri legio. Y 
es SQcrilgio tomar cosa, aunque no sea sa
grada , si es en lugar s a g r a d o ; tomar cosa 
sagrada en lugar no sagrado, y sacri /egio. . . 
redondo, tomar de l uga r sagrado cosa sa
grada . 

Asi, pues , cuidadi to con epe no t engan 
que darme quejas de tí en n ingún sentido, 
y en ese, mucho menos. Tti sabes que no 
me gus ta sacarle á nadie los colores á la 
cara . . . pero mi falta de entereza me haría 
reo de complic idad, y no tengo más qu© un 
a lma, y esa es de Dios. 

—I Descuidiusté ! 
IV 

^-Mi papá , q u e m « echustS el aceite pa 
la ¡'ámp-ra. 

Espéra te un poquito, mi corazón, que 
acabe de amasar ©stos poquitos de polvo
rones. Pon ahí , en la mesa, la alcuza, y 
date un ca^^ntón en la candela, que vienes 
mora o de frío. 

— ¡ P o r vía é !... 
Y siguió seña Micaela delante del l©bri-

¡lejo, ama.ssndo, si tenía que amasar , sus 
polvorones, mient ras cI santeri l lo se senta
ba á ¡a lumbre y *e desentumecía-

—M« parece que ¡ÍB hace falta—dijoi, pr<^ 
bande un pell i íco de la pas t^ j— una nsíjita 
de c lavo . 

Y se fué al especiero. Requirió el aJmirez 
de la eapetera, coo sa maia . Moli¿ b a t t a 

Otra ¡lU'jva prob,;üura, y otra fío'ia, a u n , 
que también corregible. Con e¡ aumento d<;! 
clavo, que tan esc;i;.úalo.so es, ap<;nas si ie 
u-'.Iía e? gusto á unión , . , i^ues n a d a : al I 
corrsj poi uno. .\ ro;::irla una vez y ctra por i 
ia escoíina del r;iyador, y i tornar á T.ni;!-i 
:a r con nuevos bríos y i volver á probar !a 
deieuosa past.t. 

—i .'\lcái!7.;íme ia. orza ele! ,?7:ír-i-^ MariaL 
va i i e ! . . . Cierne olro po ; • • . . u r ina y 
¿chame otro cucharoiuv'o de in:;iitev',a, i'[\i.c 
'!L 'Sitia mucho el c lavo . . . ¡A ja j á ! 

V 
El mandatar io de Curro, á quien su pa,-

drc y señor había erM-rarecido la mayor p ron . 
titud en el mandado , por «razores de fami
lia» que luego se verán, so abroncó con 
tanta espera. Y—¡Güen.Q!~sc atrevió á 
decir á la donante : —; Usté me va á espa , 
chá á mí el aceito de "lia vé, 6 no lae lo 
va á cspachá. ' 

—T(í he dicho que te esperes, que no es
tás cargado de arena. ¿ O es qu© tiene una 
que dejar lo suyo para haerle el avío á 
cada hijo de vec ino? . . . ¿ T a n t o tienes que 
hacer , que no puedes aguarda r siquiera 
inedia hora? 

— ¡ E s o e s ! ¡Media h o r a ! ¡ Pa que nJue-
gp, cuando l legue, estén ya fríos ibs a r re , 
pápalos í 

J u a n F . MUÑOZ PABON 
' — ' — ^ . 

ováí ioüado al presen-
titn-l^, ei6 celebraría el mit in-en la plfWía de 
toroa. 

Los aírricultoree considerándose abandona. 
dcS, a<u<!(?n al mitin, procurando sean reali. 
dad :a,a esprnajizas que los animan «n favor de 
la asrriciürura, por suponer que el actual mo. 
vimienio les será favorable. 

líxie en a-gunos sindicados en la oomaroa, 
y ee aahola extender [a organización »indi-
eal á todos los pu¡>b!os. 

I>as peisoti:il.<lade3 de Toro invitarán 6 loo 
pro¡)"K«n<i!Gtas agrarios á qu^ roalioeJ» Inten- nomia. 

, í;i!,or pociai. i España pade-^e la enfermedad de la po- | ,. 
AmÍ!ic;;.6B un mitin eocialieta agrario, que ; broza. ¡ j 

La causa de la gravec^ad de.J mo:Ti<í;-'ro ha I 

(Ovación.) 
í i ay quo habla 

i t a 
pues tiene actual idad ^ bj 

orna -de la au io . j 
• i L( 

!a Confederación Nacional Catói 
¡a. Todos ú'i'Luvt, a- ai Suidioato i j -
oi.'io úiüoo nu'tUü de ronjper las tri^oüB 
IÍ;OU.OI v;o':ii.ro rosur;,;uniento. 
fci;:i.'i,:a» os libraba de ia usura ooa la 
uui,<o ; í!c ios .Hc-.MJunKicrfs, con las pa-

•<.'I)iO';,!:;va.s ; os iibrajá de todos v^es. 
L'!K'iiiig,,,>_ püos:o que os libra también de 

C;«'¡'!ue:-;. 

A.t\!Lü;i ¿ooial y acción política son cosas 
s»'p;tiaíi;i... íOran ovación.) Mas no basta la 
íUrii'ii. .srcial : so neocsita también represea-

Caj:, \. 
nei'a.H V 

en leda Eípa i ía el problema d e la auio- j ría el M'iuist-rio d,, .-V-riculbura en Espafl». 

funda;;)i,-il,o ca;ólica. 
La? iio.'e.aa de '/iamora d_ic«n_ qíie fUÍ Ij^J i ción locail. Esto pro^. 

sido no aprobar ol proyecto ds .Adrninistra-
ijo desóspor'uiza en j 

;;ran interés j-or el mitin de Toro, forman. (. . ,^,j¡,^ ^ ,^ dcsesoeración et, Cat .auna 
<los« tren o.'ípecial, que llegara á las tres da ' * 

EN EL PUENTE DE V.^LLECAS 

Inauguración 
de una iglesia 

y una escuela 
E n uno de los barrios eoctremoa d^ Vallecas, 

denominado barrio de Entrevias, una Socie
dad de señoras de la corte, á la que pertene
cen 1Q<> Keñoras marqtieüas de Vistah<-ni¡Dsa, 
señora de La Ci-erva, ceüorila de Rodríguez 
San Pedro, vitida de Olivares, señora de Es 
cario, seCora de Lo.ygoiri, señorita de Bas
caran, señora de Sánchez Melei'o y sefiora 
viuda de Manzano, ha costeado un h©rmf>80 
edificio para esoiela y capilla, bajo la advo-
caeióu del Sagrado Corazón de Jesús ; habien. 
dos>9 realizado con .gran solemnidad la inau
guración en el día de ayer, á Las diez d^ la 
mañana . Se celebró misa man-or 4 toda or
questa, con asistencia dej ilus'.rísimo señor 
Obispo de Madrid-Alcalá, estando & su car;3fo 
el sermón. También asistieron las autorida-
áes locales y los señores curas párrocos d© San 
Ramón y de San Jei'ónimo. 

Despuérí de terminado e] acto fueron obse
quiados por el s^iior Obispo y las monoioiía-
das señoras, con un lunch todos los obreri.B 
de aquel barrio, y mientras Iss señoras repar
tían las pastas, el e&üór Obispo entregaba á 
los obreros un cigojro p u r o ; á continuación 
se d'stribuyó entre los niños una suculenta 
paella, pastas y otras golosinas del agrado de 
los pequeñueloe 

la taioe. 
Se dará ^n hreve un mitin oostellanist» en 

la provincia do Zamora. 
A laí oc;ho de la mañana llegaron los ora

d o r a con D. .íuíito Oa'-rán. director del «Uia. 
rio RcgO'iaU de Valladoíid; viene á. tomar 
p:irte '." el mirin. 

Lf« recibieron los Sr«B. .4.1ba, Piorno, Lo. 
renzo y G.-xl^iete. 

TORO 15.—Taa grande era la concurren
cia ¿e los pueblos vecinos que üogó para asis
tir al miitin. que se pensó en dar el acto en la 
pla7.«i pública. 

Se desistió de ello porque so haría de no
che mediado el mit in. 

Mncho antes de las tres d© la tarde, el tea
tro sfi h:i.llaba rebosante de público, quedando 
irnioliaá personas sin poder entrar ©n el lo
cal. 

En los pailcos había distinguidas dama». 
Al levantarseí el telón sonaron grandes 

aplausos, dándoao vivaa á Toro, á CaatiUa, á 
España y al Rey. , 

En ua palco se colocó un lienzo, en ©1 qu© 
se leía : «IJO» expedjoionarios d© Zamora sa
ludan á sus hermanos de Toro. ¡Vivan los 
agricultores CJitellainos 1» 

Se constituyó la presidenoia, ocupindola «1 
Sr, Alba Iglesias, aconnpañado de los oradores, 
de! arcipreste y de ptraa personalidad©* tore-
san«¿». 

El Sr. Alba Iglesias 
El Sr. Alba IgWsias, en elocuentes pala

bras, saluda al auditorio, á las damas concu
rrentes ai acto y á loe zamoranoe qu© vinie
ron al mitin. 

Dice que EspaiSa, que aalió indemne de la 
guerra europea, se siente llena d© inquietudes 
ix.;:tf los problemas regionalistae. 

Es precisa la vitalidad d© las regionea; pe
ro rmnea debe pensarse en el separatismo. 

Las regiones más prós5)©ra« deben unirse al 
ej<nnplo de Castilla, que, cuando tenía hege-
mon.a España, derramó su sangre y su dine
ro en aras de la nación; ahora vive abando-
nuda dfl Poder Central y dejada de las do-
mi'is regiónos. 

El regionalismo es oonooimient» de la re
gión y amor á España, fundiendo en un solo 
sentimiento el amor á España y & Castilla. 

I'JD estos momentos, todae las regiones de
ben hablar. 

Elogia después á los oradores qu© han d© 
tomar parte en el acto ,y dice que vienen á 
hablar, guiados jjor su amor á Dios y 4 Es
paña. (Aplaunos.) 

Presenta á los oradoree; dice quo el sefior 
Rfo'nos es la perla de la provincia; e] Sr. Do-
míaijiíez .Arév;3o, ilustro parlanaentario; el 
Si- Garran, incansable periodista; el sefiór 
Herrox-a, eminente hombre de siociíón social 
y periodista; ©1 Sr. Larrametidi, lleno de i»-
píritu castizo. 

Elogia á Toro, ciudad glodoaa. que recibe 

3L JTL O 
En este momento histórico 

los programas úe ¡unciones 
de los varios coJiseos 
que tiene la Villa y Corte, 
muestran la preponderancia 
que tienen las aficiones 
al arte de los sonidos 
que inmortalizó Beetbovon. 

La orquesta de Benedicto, 
tía conciertos á Jas onoe, 
operetas y zarzuelas 
todas las tardes se oyen 
la gran opera inaugura 
sus nocturnas audiciones 
en el Regio colíceo, 
como en años anteriores. 

Tenemos, pues los amantes 
de art» tan bella y tan noble, 

música por la mañana, 
por la tarde y por Ja nocJie. 

Creo que, al vor lo que. ocurre,' 
no habrá nadie que no note 
quo estamos en un periodo 
da armonías y do acordes. 

Yo, lejos de ¡amentarlo, 
siento una alegría enorme, 
al bailarme en un ambiente 
musical, por mil razones: 
porque me gusta el concierto 
de instrumentos y de voces 
más que el fragor de los truenos 

y )sJ ru ido de Jos cañones, 
y estimo las partioelas 
de tiples y de tenores, 
aún más que las peloteras 
ea ¡as sesiones de Cortes. 

Y^ aparte de personales 
preferencias y aficiones, 
con que mi trompa de Eustaquio 

ruidos y sonidos oye, 
porquo creo firmemente 
que los acordados sones, 
8i dometicaa l»s fieras, 
algo podrán en íes .fjombres. 

r « siendo ya tan difícil 
estar en algo conformes, 
que al escuchar una orquesta 
baao ciertas reBexioaes. 

^ Valgan» el Cielo, murmuro, 
mirando á los profesores, 
quo al compás de la batuta 
demuestran sus altas dotes. 

¿Qué pasaría si ahora 
cada cual de estés señores, 
al director Je dijera: 
—Si usted quiere que yo toqua, 
Géjemo usted que ejecute 
la pieza quo se me aatoje, 
pues conozco mi instrumeato 
mejor que usted le conoce. 

¿Usted quiere que interprel» 
el minuete de Bolzonl? 
Pues á mi me da la gana 

de. tocar Los Hugonotes, 
y si, trs^ él cónoertlao 
que expusiera estas razones, 
salieran los contrabajos, 
Jas trompas y ¡os oboes, 
y las nautas, sosteniendo 
,'inátógas pretensiones, 
y llevaran á la práctica 
sus pareceres discordes, 

¿qué oídos resistirían 
, lo que sonarla entonces, 

formando cíen cosas bollas? 
¡El horror de los horrores! 

Conserven la autonomía 
quo • todos íes reconocen, 
los maestros de la cuerda, 
da ¡a madera y d»j tobre. 

Y basta lúzcanse en los aolM 
que tocar les corresponde; 
pero que toquen lo mismo, 
porque la unidad se impone, 

y la mágica armonía 
Jos í¡na en suSlime acorde, 
pues sí tira por su lado 

cada quisque... ¡Buenas aocbosl 
^̂ ^̂ ^̂ ,̂̂ ^̂ _̂ ^GarIos Lu is da GURlSrGA 

A nuestros lectoras 
TODA LA CORRESPONDENCIA ADMU 

Nl'iUiATIVA DEBE DIRIOIRSB AL SE-
N 0 1 ADMINISTRADOR DB «EL DhBA' 
fE». APARTADO 4ee. MADRIO 

:o!! p,(.';aiiieni.ana de la ogrioultura. Si bu . 
:<!3 ttniiio (iipniados ajj.'-arios ya exiatí-

C 

oc lui S'.;r :\'.:¡, :o.̂  distritos agrarios se e«tia 
lor.'jrido con ol oro de navieros ó iodus-
l.-.-j. ((7r«r!,-r''°s aphiiisos.) 

?ci:iJ!riido vuv-»t,io« votos á los indiM-
y vuestros distrito.s, uo podéis luego 
i n¡ re!vJ:-i';.í derecho & protestar de 
d-.samparo. Por eao, lo que importa 

ir dipnt'ukis asra.rioíü, rcprebentautes 
i. con n-iandiilo iniporaíivo, como aque. 
;;,;:uog procuradores de Castilla. (Ova-

tria lo.,, 
que),'!í-o-<: 
vue.-uro 
fs ek'fí 
vuestras 
ilo? áut 
c-Jón.) 

i \ r o ce(© movimieíite) rcrrionaíísta no puede 
trncr sólo e«e carácter material y ©conórtiieo; 
el id"al cn:,te!l3:io se inspira, ante todo, eo 
vi e-ifiiritu riligio.so, porque Castilla reppu-
son'a la cuna espiritual d<; España y del sen-
limii'nto caioiico ''spiíAol; y si Castilla aban-
do:;i>s,e el catoHí'ismo. protestarían hasta las 

Las ol igarquías de Lsp,íña preiciui.an 
mucho de CasLiU:^ contra Caís luña ; ahora 
pretenden vivir corno los enterradores o-' 
los que roban á los muerii.s.-

Castilla no odia á Cai.iliiña ; el enemico 
es i'a oligarquía y el cacupusmo. (Ovación.) 

Dice que .las bases cata lanas son equivo . 
c a d a s ; pero C'f.mbó las dejó áfun !?.dj Isa-
ciendo hincapié en que se concediera en to. 
da su intensidad la autonomía. ' En esto 
coinciden todos. 

Los catalanes fueron intransigentes en lo 
innecesario. {.Aflatisos.) 

No obstante, sin lógica posible, se mar
charon deí Par lamento . No dcbemíjs con
sentir que se marchen, porque el enemigo 
de Cataluñií no es Er'paña, sino ios caci . 
quies. (Aplausos.) 

Todos los españoles debemos am.arnos. 
(Aflattsoi.) 

Hay que evitar el desbordamiento de la 
pasión .E l rcgiona.lismo debe resolverse en 
las Cortes, serenamente . 

Castilla ha de secundar la protesta de Ca
taluña contra el caciquismo. (Apiauíos.) 

Termina diciendo que Castilla quiere res
taurar la industria y la agr icu l tura . (Ova
ción.) 

EISr. Domínguez Arévsh 
Saluda á loe iítu>xres ¡Uj5s .de la ciudad, 

y dice que siente gran emoción al ponerse 
por primera vez en contacto con el pueblo 
de Castil la, en un acto encaminado á rei
vindicar libertades regiona. ts . (Aplausos.) 

Castilla debe, como hermana mayor, pro
pugna r el ideal del regionaMsm.o paxa que 
puede éste t r iunfar . 

No hay región de tan señalada persona
lidad como Castil la, que dió mengua im 
perial á medio mando. (Aplausos,) 

La única que dió sangre y dinero á las 
grandes empresas es¡)añülas, á part i r de la 
unidad naciona.l. (Aplausos.) 

El despertar de Castilla es á condición, 
indispensable, del trivyifo del regionalismo, 
sin separatismos monstruosos. 

Ese regional i imo es consustancial con la 
nronarquía federai representat iva, tradicio. 
nal en España. (Aplausos.) 

Ligado á ésta va la cuestión social, que i.,pida autonomía, porque éste quiere Jibertew» 
ha de resolverse en sentido p roí anda mente i del caciquismo. {Ovadón.) 
cristiano. Canta un hiitino á las grandevas hiet<5rica« 

Hace resal tar el floreciente estado de las | de la ciudad de Toro, y dice que los restos 
instituciones sociales de Navarra , median . 
te e^ sentido social crist iano. 

piodraí, de iag e'ib.-drales castellanas. ((Jrande.T 
I apiaa.yni.) 

I No «í ¡uioilc romper con los tiempos paea-
I dos, y este inovimieafo presente hay que en-
' iaz,ir;o oou Jos heeboá del pasado glorioso. 
,iQuién_ habj'.üdo'd<l idea! castellano, puede 
olvidacse do Lsu'rKsl ía Católica? 

HcíTiios de celebrar una gran Asamblea ca«-
t<dlit:a OH ei histórico castillo de la Mota, y á' 
ella ;.i;jistiráa represan tan tes de Cataluña, de-
logados .Je las Vascongadas, enviados d© Ara
gón, í<.)doíi los ofcpañolew que tienen una deu
da de fr i t i t i id con aquella gran Reina, á quien 
dfibe Espafia su doble porvenir en América 
y en .África, a! recoger sa testatniento dee-
pués-d.» cuatro siglos. (Gran ovación.) 

Castilla <leb*' tener dos mecab: nna, poli . 
tica, el eastiüo de la Mota, donde murió Isa-
bol la CaíúUca, y oti-a, religiosa: Alba de 
fonn-.-s, dolido murió Santa Teresa. (Oran 
ovación.) 

Sin amor no pro-seguirá esta obra ; este acto 
ser.'a estóri]. 'Vofolrus, madrt-s, debéis influir 
sobre vuestros esposos, hijos y hermanos, pa
ra que esta obra siga adelante, para levan
tar al labrador cast^ílano, tan abaíJdo. Por
que, no lo dudéis, el dia qué ésta se haya 

,l«van;ado, habremos levantado á España en
tera. (Enorme uvaoión.) 

tí Sr. Hernando do La-
rramendi 

Es recibido con grandes aplausos, y en un 
párraío elocuen.is!m<j eorrfí.ixmde á los salu-
áo¡ que «} le han db-igido. 

Dice que se propooe hablar con toda, since
ridad y dar un abraco á todo español que 

Los Sindicatos y las Cajas rurales resol
verán la cuestión social- Nunca por la lu
cha de cla-ses. (Aplausos.) 

E'i l iberalismo económico suprimió ©1 es
píritu gremial y la organización cc rpora t i . 
va. Mató á los Municipios y esciíavizó á los 
pósitos. (Ovación,) 

Condena á los revolucionarios, que sólo 
pueden producir un estado caótico, cpmo' 
en Rusia. (Aplausos.) 

Ha llegado e.' momento de la unión de 
todos los núcleos impor tantes de ¡a vida 
nacional para salvar á España, Todos de . 
béis intervenir , cada cual con sus fuerza-% 
porque el re t ra imiento es pesimismo, y éste 
es incompatible con la nobleza ét! corazón. 
(Ovación.) 

El Sr. Garran 
El director del «Diario Regional» ©s sa

ludado cpn una gran ovación. Dice que se
guirá el pensamiento expuesto por los an
teriores offadores. 

E n elocuentísimps párrafos ensalza la ciu
dad d© T o r o ; condena la obra desamorti-
zadora del término, de ¡ibs bienes propios 
y comunes y de los pósitos, que, en con
junto, produjeron como consecuencia la 
emigración y la pobreza ex t remada de los 
labriegos, Ante todos estos males , el re
medio único está en los Sindicatos Cató
licos. (Ovación.) 

Fioaliza diciendo q j e regionalismo es v i . 
vir por sí propio, no imitar á regiones ^x-
trañais. Los castellajios deben unirse para 
e í engrandecimiento de Castilla y España , 
y que así cbffio las leyes famosas de Toro 
procuraron el progreso del Derecho civil , 
así los castellanos y Icis toresanos deben 
hoy procurar la prosperidad patr ia . 

D. Ángel Herrera 
Al levantarse el Sr. Herrera, director de 

E L DEBATE, ea objeto de una cariñosa ova
ción. 

Comienza recogiendo lae últimas palabras 
del discurso de] Sr. Garran sobre la neoeai-
dad d© qug Castilla ae orgauioe política y só-
eialmente en ©ate noble reeurgir regionaiista. 

Al^WiOs piftnaari que Castilla ha muerto 
para siempre, y ea que ignoran que viv^ opri 
mida, dominada por sus explotadores. (Otia 
oión.) 

El regionalismo castellano significa eso : la 
reconsatuoión social de Castüla. Yo os Jigo, 
labradores, que lo soig todojen Espafia, y que 
sólo necesitáis una eosa : uniros. (/!p/íiii,s-o«.) 

Si vosotros tuvieseis' buenos representan, 
te,s, seríais la fuor?.;! más pr-ponderante y 
decisiva de !» i-ación. (GranJín a¡tla¡i:-o!s) 
Sois más de enatro miüorics, y po-'l.^is, or.^a, 
nizados. oon»<?guirlo todo en E.spnfm. Vuestro 
triunfo el logro de vuestras aspiraciones, no 
e« y a una esperanza; o» una realidad en 
'marcha. 

Más i» ua miQi&n de labradores formuí 

de Kug an.fcpasados claman por la ooBScrva-
üiíju d.:-j ospirilu religioso. • > ' 

Habla, en briUautus párrafos, d« la» l íber . 
tadea que disfrutó la vieja ciudad, y del brío 
cou quí! las defendieran sus morsdoree. 

Dice que no son culpables de la deoaden-
cia dg "España los raye*", sino los valido». 

Defiende la ^xjlftica centralista del Empe* 
rada ' Carios V, necesaria en aquella ¿pooa 
pai'a , oponterse éi Ift indisciplina social reli
giosa, á la política simbolizada por ..Luteio 
y Enrique V I I I . (Ovaaión.) 

Dice que el despojo por ol Estado de loa 
bienes comunales, que eran, según coast« en 
el Banco de España, de los pobres, ka feraí-
do ei régimen de división de herWMrfa, por 
legítimas que hizo, con la subdivisión iufl. 
nita de la tíes-ra, á todoa propietario»; pero 
al mismo tiempo, á todos pobres. (Oeaoirfn.) 

Combate" duramente al caciquismo, aieitdo 
ovacionado. 

El público vitorea al (Mador. 
El remedio contra el caciquismo está e a 

visitro^. La solución está en el Slad¡ca.to 
Agríco'la, como base de una acción poUtib» 
flfye os de le>gftimos representantes en Cojr^ 
tes. Castilla Ci&ma por sus t i be r t ades ; de- ' 
benios buscar los derechos de todos f en l o 
político hemos de procurar la extinción ide 
las plagas , y todo lo hemos de ooQsegait 
Bajo las blancas banderas do Cris to. {Gran 
Ovación.) 

E;I entusiasmo ha sido indescriptifcib. 
Terminó el acto á las i iete menos veinte , 

entre vivas clamorosos á Castilla y España . 
Se organizarán mítines en los part idoa 

de la provincia, comenzando por VUlaJ-
pando. 

También se celebrará otro mit ín g r a n . 
dioso en Zamora . 
• • O g ' • . . . . . . ^ . 

POR EL ORDEN SOCIAL 

UN MITIN ^i 
ENJTERUEU, 

TERUEL 15.—En ©1 Olroulo de ObrerM C».' 
tóhco! se ha celebrado el anunciado mittn, en 
el que tomaron partd lo« prcf>agandistaM aéflo. 
res Fuente* Pila y Pérea Sommer, y el 8T. G * . 
y arre por los manristas zaragozanos. Fueran 
presentados á la numerosísima coricurrenoia per, 
él ooncejal oonaervador Sr. Marina. ¡ 

Todoe log oradore*, «n briosca párrafos, faa-
t'.s:aron duramente á los republicanos, secialia-
tas y catalan.stias, Enealzaron la ReJ'gión y la_ 
Monarquía, y roconioJitlaron ¡a unión de las 
derwliiis para coinbntir el peligro boleheví. } 

Fueron ovacionadísiraos. 

.SJA3¿S /S DE LA GUEFRA EUROPEA.-* 
En preparación. So publicará en hrert, 
fíconipsikiáa de un álbum coa croquis ea co-
íoies. Número de ejemplares, limitado. Loa-
qve deseen adquirir la obra ditilaase *t üOm 
tor, <(Armai¡úo úaerrau, á la Reáa&Ma (to 
BL DEBATM. 

I ' 
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El movimiento autonomista 

o desordenes en ¡¡bao 
A la salida del teatro del ^Bosque», se produjo un tu mu ¡to.-La fuerza pública tuvo que disparar, 
y resultaron un muerto y IO herido.-La Asamblea de Ayuniamieníos v¡z€aír::Os resulté muy acci-
dentada-Los bizcaltarras provocaron después disturbios y asaltaron la Redacción de ^El 

Pueblo Vascos y un bar 
BARCET;OK.\ 1 5 . - I J O S periddicoe <le las iz. 

<[iiim<ÍR« ban publicado «uta mañana un aviso 
ddeieiido %\ie la Coioisián organizadora do la 
iBan-5í*f*<^'Sn oontora la sentencia do la Au-

, dlcneia en el asunto Bravo Portillo liabla d«-
• 6Íítido dn üfeeÍTiaria. &o no obstante, ¡a a u . 
toridad había adoptado tírandes preoBticioiieB 
C« previsión do que &e celebrara. . 

La píaea de Cataluña eataba poco me-
Sttcs qiie miUtariüents. En todos los ánguloe 
¿abi» fuerisas do Segnridad y (inardia ciril 
á Bse y á caballo. El ptiblíeo era "itsy fficafo. 

Ma alguiKw siiios del eciitro de !a pliaza 
•también había retene*, provistios los guardia» 
d» carabina». 

En la Rambla, la gonto fué «oasa. 
A la« OE0t% hora anunojada para la mani. 

: fwtp.wón, rio íiiifíía pirtipo aTguno. Tgual tispec. 
to prafcssuó ea oi rosto d^ ¡a maftana. 

Bl público Sg sorprendía a] ver los prepa 
T«+ÍTO.s. El paseo d« Gracia pT«s6n*aba ina? 
iiíñoo asfxx'to, abundando !o3 paseante», como 
do cosfcombre, á esta hora, en los días fasti 
vos. 

— Ha sido detflnicio el redactor de «La Publi-
oidod» 8r. Duran y Tortajaáa. por la reseña que 
«D éiaiifi periridieo BO díó d* los inoidentes produ-
oidoB aJioche. 

— Ha E^gado á este puerto el aoorazado «P» 
Istyw. 

Los aragoneses 
BARCB1/)NA 15.—Se h« celebrado en 4A tea

t ro lOoya» 0l raiHn organizado por ia unión 
reg\ouai aragonesa de Barcelona, en pro de 
Aragón. 

Pp'sídiá e! Sr. Earaí^na, y hablaron Sanche» 
Qtterr», de Qraa» ; Calvo, pieatdent,? de !*. 
ytiyeii-.ud aragonesa; Marraoo, d putado á Cor. 
tes ; fA oabedrático Moneva y el Sr. Sánchez 
Jiméaez. 

Los «rado!*»a cantaron las excelencias de la 
entoaouite. 

El n-itia termina preruntando ol públioo 
•i e« pedía para Aragón todo lo que Cátalo, 
ña pido. Por unanimiaad, el públioo contestó 

afirmativamente. Sdlo »(¡ levantó una voz d i . 
oiendo que quería n;¡ás. 

La salida fué ordenada. No 6e habían adop
tado precauoionee en «d exterior. 

Los jsimistas 
BARCELONA 15.—Eu el Círculo Tradicionalis-

ta han dado ia anunciada confeitincia los diputa
dos Srea. Batllé y Trías, exponiendo loa motive» 
(\VA loa Ilî vai-on A rotii'.irwj del Parlamento con 
!«•! diputada; ltíiTÍonnlista£. 

Bijeron que fl partido tradirioriuüsta os y ha si
do (¡1 Días aiRRiito de la lib'írtad regional, y que 
ea su programa así lo consignan. 

Estimaron que al retirarse cumplieron con m 
deb*r, y que ios oorr'-ligionarios habrán «.probado 
su conduct.'v. 

.* * * 
BARCELONA 15.—En el teatro «El Dora, 

do» ha habido ^ t a mañana un concierto por 
el Orfeón graciense. Ei público exigió qu« can. 
rjira «Ela tíegatlors», y así lo hizo, coreáEdo-
lo el público. La eeoena ee repitió variaa Te
ces. 

• » • 
BARCELONA 15.—Han llegado los diputa, 

dos Sres. Ventosa, Morara y Sedó. No fué á 
recibirlos ningún correligionario. 

k !os señores sacsrdotss 
Se ha recibido una importante 

partida de Estambres a,=a);!jados, ca. 
lidad,, supt-rior y de rcsiiUado ga
rantizado y tinte inalterable, que so 
venderán deade ^oj á los S'guientea 
precio* : 

Sotana confeccionada, ptcs. 75 
DuUeta — — 80 

ALFONSO LÓPEZ 
Carrera San Jerónimo, 12. fWadrf.l 

Envíos á provincias y Sud-América 

GRAVES INCIDENTES A LA SALIDA 
DEL MITIN 

Varias cargas.'-Un muerto y diez heridos 
BAECET-ONA 15.-S6 ha cedebrado el annn. 

oíado miiin en el teatro del «Bosque», en pro 
de la autonomía, organizado por loe elemen
tos de la iíquier^a. 

Loe alretledcroe del local estaban ocupados 
por Guardia civil n-ontad» y Cuerpo» d© Se-
goridad i pie y * caballo, loa primeros con 

- «»Ta(>ÍDa. 
El teatro Kt:aba llenísimo. Muoho aiitles do 

empezar er<i IÍ.IE.:--'.!)!;; pMetrar en él. 
Presidió ^4 Sr. Ginor d© ios .lííos, quien di-

Jo que el mitin ee celebraba en n.oment08 
«odemnes para la Pa t r i a y la humanidad. Fi
j a el programa del mi ' in . Se t ra ta de dar una 
nueva forma al régimen de Espala , y ésta es 
Ja autonomía. La Kepiíbiica del 75 no la ee-
«abíeci; y por «eto cayó. La Monarquía no 
puede dar ¡a autonomía. (Aplausoa y ovacio. 
nes.) 

El señor Anguiano 
Signe An^iiano. Habla en nonAre-de la de . 

mooracia republicana ág Valencia, en repre-
«ontacin d» Aíia t t i y del pait ldo eocialista-

Dice que la amonomU no m aspiración de 
Catadafia ran sólo; que estA también ^ «« 1*-
do Vaieneia; que la da autoridad para hablar 
mi cBta forma el ê "!' cocialista y partidar-.o 
de la eocifedad humana. 

VeTnoar^lofe—flue •« ha demostrado la in-
omnpatiWUaad de la vid» n«cion«4 oon ©l ré
gimen n.onárquioo. 

Xerminíi diciendo que la única eolnrion ee 
la Eepúbüc.^. Gree <iue los regionalistas ana. 
•harán por convencMírge de ello. 

El señor Marracó 
Habla 4 oontintiaoión el diputado Sr. M». 

Traco. Dlce que los reptiblicanoe eetán próxi-
í XQÁB «I poder. P>g(pera qtie los T8gionalÍBÍae y. 

}«• cJaMs conservadorae lo reconocerán así. 
Analiía «I dtaeuxao da Maura, oombatlíndo. 

, io dtiram«n1». Aboí» por «I aietema federati
vo del Sr. Pí y Margall, pfoolairjand* la i n . 
depen<'e'icia de loe naclonalidade» ibérioae, pa
ra, qne puedan paetar ontre sí libremente. 

Termina diciendo que el problema econó. 
laioo quedará resuelto cuando la mujer no d»-
b» Ir á la fábriea 7 «1 o l r e ro +«ng» la Teje» 
asegurada. Entona un o»nto á ¡ae libertades 
individúale». 

' £/ señor Domingo 
9í«TW D, Marcrtino Domingo, qtie *« e^»-

fteaad» al preeentarse. Dice que el Directorio 
¿D la Federación republicana viene & dar cnen. 
tft á Barcslona de la contestación dada por rt 
Parlamento á, la jietición de autionomía que 
hiao Cataluña. B»ta contestación confirma qü« 
it aat^nocLÍa «e iaoompatible oon el régimen. 
Oit* J« opinióa de loe jefas de loa partidos 
dinA'Sticaa, aftadiendo qne «1 jefe det BstMio 
t!Í«no aún un criterio más estrecho r e s ^ t o 
al a«unto. 

Dica qu,> ío» región al ietaa han debido r e * 
tiflcar en criterio y apartar»» ded régirnáá «n 
vts t i de la oposición á stis peHeionea. 

Anuncia qao las kquierdiwi fm proponen ao. 
tua r con energía. Niega, qofl el moivimiento 
oea ser»r.i*'';t'i. ya <1"0 sn propaganda ee ex
tiende 4 W'* Ef?pafla. 

Ka" ovacionado al d^c r ib i r la ciudadanía 
«W pueWo catalán. Condena la actuación del 
yitrlMBCnto, qiip es—dice—una falsificación de 

• !l* volV'ntad jiaciona."*. Afiade que «« sieinte^ 
eíparaMato de é^ y del r#í»iinen. 

Becuerda el e3e"ni3>Ib d^ Culis y tffrmina afir. 
BoÁado que 8*5!o c^n la B«púbUca puede oon. 

ia^mlrs* que Catain^a í e «alve dsntro dg Ba. 
jHífia y q«a Eepafia Boa ealvada con Catalnfla. 

El señor Castrovido 
A «mtinuación habla e! Sr. (Jasttovido. Sa

luda al pueblo de Barcelona con-o expreaiúa 
d« libertad. 

Dlc« que la presencia en el acto de los di
putado» no catalanes demuestra ]a convicción 
qne tienen de qu„ IR autonomía no atenta con. 

' tPa !« integridad de la P.^tria. Afíad® que eon 
awwBomiítae porque eon lib''-ra'«s y republi-
«aitot federa! ea. 

Termina diciendo que antes tqu© ipotrioit» 
(w siente liberal, y fjue no grita viva Bepa. 
fta hoy ni rffpnbücaua tan sólo, despué«; de 
haber visto aroche cómo "e tra^slla A los bar-
«eloneeee que gribaban i'iva Catalufia. 

' Ei señor Lmroax 
I Se lefvontJi.cí'Sr. T.-errcix. Ovse:ón formida. 

- • bíe. Vivas, voces y ac'iRiiiacioBeB. 'Por t ra tar 
•; 1 ^ doTO'.nar ei iuiwu".''.» sp po:-n^ adnico. 
'[ < Dlee que todos Tsy.c>T¡<:^-•".: que vienen ¿ r e a 

lizar n n acto 8oleJt.'n«. Hay un problema, que 
es» la reconstitución del país. Algunas vecee 
se ha dej ado aparte i)or no resolverle; otras 
Se ha planteado, pero nunca ha sido reeuelto. 

Hace declaraciones respecto de la autonomía. 
Dice que era paBrimonio de los federales y 
ha sido transformada y adaptada á laa cir-
cunatanoias por los hurgúese» y jior la Liga. 
que la han insertado en su programa. 

Cenísura quo en la Asamblea de parlamenta. 
• >• y en el Congreso^ con nn Gobierno que 

parecía ormado i>ara resolver el problema, no 
s^ hubiera ya resuelto. Por eil dieenreo de 
Maura, tan buen orador como nval hombre do 
Bstñdo, »!B viene en conocimiento do qiw con 
el régimen actual no podrá ser resuelto. 

Leo las palabraa de Cambó dirigidas á. lo» 
hambres dje los partidos d© la izquierda y 
deduce la imporeancia do ja« deolaracionen. 

Dice: ó es una amenaza las palabra.^ de 
Cambó para obtener la autonomía, 6 eon la 
confesión del fracaso de la i>olítiao de la Li
ga durante veinte a&os. Si ea esta últiir.a con. 
esión, significa que la autonomía m incomita-
tible con 1» Monarquía. Otra cosa no puede 
erigniñoar. 

Ahora los regionallstas y nosotros dreimos 
que es imposible ia autonomía sin Ja reptíbli. 

ca. Por eso aceptamos lo que era el pr.5gra. 
ma de Pí y r^ícogemos Isa. doclarufíiones qeu 
Ja Liga hizo por boca de Cambd. Este es acto 
presente. Hoy enjpeíamoa nuestra campaía. 
Así demo?traremos ante Eípañ-a entera que no 
somos unos C3n%''jr.>i06, sino unos 'lu,, quere
mos resolver el problema üacionril. Jíny que 
domostrar qyo c;:to no es separatismo; es— 
dice—separatismo espirirual, pero de la Bs. 
paüa oficial. Quersffitos rodin.'iria y r<;3on6rar-
ia como cuflndo Esp3Íla se conn.'onía de una 
serie <ie rcoa^irq'jí.as libres con •inurji-".i!!'̂ í> 
libres y Cortes o;íin-.i>?:cri!:r<i. 

Hace tina eicardicn ¡ilstúrica para dumo?. 
t r a r que España hizo la unidad, i>ero no pa
ra convenirla en arma (le oposicióe. 

Dice que hay dos maiieri;;; do can.plir esta 
mi,<iión, y hay quo ver ciiru-Jo .1 pT:a;<T me
dio 60 uíiÜKa y ciiÚTido c-- bCíí'Jiíi'ir». 

Declara no coniprenaer qi'.» hnya Ciuion crea 
que con la autonomía veüga. la dosint<..grac-!Ón. 

DiCg que los republicanos de Cataluña se 
han colocado en ¡a disyuntiva ó de ponerse al 
lado do loe riuo quieren UTia nucvrv Kspaúi-. ó 
de los qUe prc.Toc::.a cr:\í[ ctt>B ;r[^e;aiido á. la 
uerr.a y cast j^nrio á la muliittid. 

Ni con unos ni ton otros Cíit̂ án jos que quie. 
ren imponerse sobre la opinión pública. 

Dice qup ia i^cderación republicana tiene, 
aílcinás. otro .r. f̂ itHi : !n 'le decir ]o qu,; quie 
ren harer ai cc-ntiLii^tar el poder. Aixtra ha d« 
Bjanifeftar cOuio Se ha ds conquistar és'Jo-. A'o 
es ix).,ible hoy naiir á la cali» i>ara conseguirlo. 

' Jiay el mauser qaa io impi-diría. Ha de ser 
obra de propaganda y de esperar los acón. 

Ha iiabido ocas'oue.' on que ee pcdrfa J::ib«-r 
: derogado el rég'iuisn ; la Asa.iúblea do parln-
mectarios, fué una. Entonces los rcgioni'ie-
t-as se nogaron y aceptaron el poder, oreyen 
do qug tendríaij la autonon.ía. 

A pesar da increparles continuaron en el 
Gobierno liberal para iiuplaatar ia a^isono-
tr ía . Tuvieron iM carisiras de íJacieud.', Ins. 
truecióu, .^bastoíi y Foíueiito. y en ellas nadu 
hicieron para fijar su pei'sonaüdad en el ca
so de la autoaomía. Esto demuestra, en opi. 
nióu d#l orador^ ttuo el régnien es inconipa 
t ib 's oon la democríícia y con la autonomía. 

<üna voz en el público: íY en Inglaterra?) 
Contesta el orador: Esperen á que n.iier» 

el Rey y entonces veremos. 
Los republicanos"—continúa—, para gober

nar, cuentan oon loe socialistas y cuentan 
tambiéu con los sindioat<» obreroa, pues de
ben confiar en c^os; no creyendo terminada 
su misión los resublíeanos oon conseguir el 
Poder ; hay que consolidarle y no dejáaiaelo 
arrebatar de lae manos. 

Nosotros no queremos anular & las dere-
chas, pues yci creo que las cosas deben hacer 
se ordenadamente 

Define lo quo es el orden, y deBcribe «1 fan 
tasma del desorden. 

Declara qua contra o] bolchevismo ae opon. 
d r4 con todas lus fuerza». • 

Dioe que la can.pafla que hoy empieza con
t inuará en (o<la Gatahirta, y después en e! rK'. 
to de IJftpaCa. 

Cuando haya termina<i<»,' si no ocurre a'íT'' 
imprevisto que ahora pued^ esperarse en Es 
pafia, nos encararemos con el Rey dioiéndo'c 
que de no poder ser un Carlos I I Í , atend:en. 
do á las regiones qu(? piden la autonomía, no 
sea. al meníM Felipe IV ó Cerlos I I . 

Declaramos que Esp.afla no quiere compar 
t í r su soberanía con nadie. Si no se acced< 
la lacha será declarada. No quereiñoa & Es 
pafla sin CataluCa ni á Catalnfia sin España 
pero eí queremoa la autonon.'ía con Repúblir, 
jr la EepúbUoa con ftll^onom!a, 

Una ovación estruendosa acogió estas p a l ' 
bras. ÍJI orador se retira, y la ovación pro 
sigue largo rato. 

E] Sr. Giner recomienda se salga con or 
den, y el público erapieza á desfilar. 

Cafés, TVPINAMBA, tés. Mont«r.a 2i . 

Los incidentes 
BjVHQpLONA 1,5.—Los concurrentes, en gran 

númei-o, desfilaron por el paseo de Gracia, 
procedentes de a;;ue!llík barriada, sin hacer nin-
sruna iilanJfeeiación. 

l/Tan la-3 do«je de la nLiaflana. 
Cuando ¡logaron al cruce del paf?^ con la 

Gran Vía diagonal, 3os guardias ^e Seffuri-
dad que allí Sg hallaban apostados «n. núme
ro C'Xtraonllnario, «iebieron creer que so t ra . 
In'ia de una inaniftisfacióti. 

í,"'! jTjtimaron á diso'.Tcrse, poniéndole dp-
lanía- ; , . , 

iDÓi-ase c<5mo ocurr ió ; pero el he,cho es que 
los guardias empezaron á disparar. 

Se produjo un pánico espantoso. 
Las g'ím.'ea empezaron ái'correr como cloea. 

úra, sombrando r n a alarma extraordinaria. 
T.n aquel n.omento el paseo d? Gracia ha . 

Dábase concurridísimo. 
Oran número de familias salían de la ig'le-

sia de IR Virgen de Pompara. 
Circulaban por allí cochee e " número orc-

cidís'ino. 
Ix>s tranvías iban atestados. 

LAS VICTIStAS 
Xa seflora que ha muerto á consecuencia de 

los sucesos 99 llamaba dofia Pilar Carbó. 
lira viuda, y teu'a cuarenta y ocho aíos 

d̂ , edad. 
Iba .iconipaflada de dos sobrinos pequemos 

uno de los cua'ee »« perdió ©a la refriega, y 
fué hallado poco después. 

lia desgraciada seOora e ra hermana política 
d,?l fíícal ^e l Juzirado, Sr. Pe+itpierre. 

Han resultado hevidcB de gravedad: 

ün individuo llamado Collit, natural de Di . 
namaroa, tiene el braao d«reeho fracturado 
IK>r el codo. Su estado es grave. 

Jaimo SalJH, d,-, veintiún aüos. Tiene nn ba. 
ia7o eu una ii'glc, con orificio do calida t;;; la 
cadera. 

Carlos Trillas, do cincuenta y siete afios, 
herido gravemente en la cabeza, y Emilio To. 
rres, leve. 

Otro individuo, do treinta y nuevo a'To!?, un 
balado en al dorco. 

jVdemás d̂ , los moncioii^doe, hay otros seis ó 
siete heridos de menos iir..portaucia. 

Entre ellos figura un muchacho de diez y 
siete años, llamatio Domingo Torre, que ne co. 
giü una mano al cerrar la pnerta de la cr,'-a 
en que se refugiaba. 

Además, sufrieron síncopís varias &efioras, 
auxiliándoseüaa en varias farmacia?. 

Doña Pilar Carbó fuú herida cuando, huyen
do de los grupos, se dirigía junto á l'a pared 
del palacio del conde de Torroella. ^ • 

Se la condujo á una feT)ii?.r i:i iiráxim», don
de se le apreció una herida, por i.'al», en el 
vientre. X los p^oo3 momeiitoa fallecía, sien
do llevada en un coehg al no®pit:al Clínico, 
donde quedó depositsda en la sala judicial. 

La amil:a de ¡a desgraciida < pficv.T se pf>rfO. 
nó en el Hospit^J, ]irouni.'".d!;.=e desgarrado
ras escenas. 

El teniente ds alcalde 5r. Bntal's, ano se 
encontró en el lugar de los sucesos, ha presen, 
tado al .Juzgado una denuncia como testigo 
presencial. 

Dice qnfl se dirifjió haci» el o5^ ia.l que i.i.-!-".-
daba la ftierza, protestando ¡jor ios disparos. 

Lo contestó e! oficia! que los guardias hr.bían 
disparado sin nnwrización. 

El fué quin reccgió á la seflora -niuerta de 
i un balazo, que le alcanzó «1 corazón. 
i El alcalde ba visitado a] gobernador civil 
I i>ara protestar jjor ¡o ocurrido. 
I E] goberaa^or ha manif-^staclo que lamenta^ 
i ba los sucesos, que se i t i s t rui r i expedienta y 
j Se depurarán responsabilidades. 
I » * » 

1 BAECELON.^ b".—Acería de lo ocurrido oircii-
lan dfw versiones: una. la ofieial. d.ida por el go-
bemaooT, que es la siguTsnto: 

Los concurrenfs al mitin desfilaron ordenada
mente, y al llegar á la plaza d" Pi y Margall, un 
teniente coronel parece ser qu© fué objeto de ma 
nifeijlanímes de desagrado por pane no nlgnnor!, 
con cuyo motivo sc formó un pequeño grupo, ori-

ginándoea un alboroto de escaaa importanoial. 
Un teaiento d» Seguridad dioso cuenta de h 

ocurrido, y acorcíiga al citado jefe ofreciéndole sní 
Korvieiüs; mas el íemcnle coronel lo dijo ser inu« 
ccs;;rio. Ho ac'Tcú entonces un piíiu-^íe 'le Sezu'i 
(i.ü, diejvítpando el grupo, produciéndose can • 
ras, sii?teg y gritos. 

Ea aqu'l preciso instante y próximo á una seo 
ción da Ruardia do Seguridad do Infantería, din 
1" ii'i valiído !i uno do é£tn<i y otro caía herido d( 
;m ciiip'ira, ii,> i-e.bitndo quién lo hizo. S'onarcii 
otros <loi di-<r;iro=, y entonces los guardias dispaí 
raron sus carabinas. 

El teniente, ai ver esto, con gran arrojo y g!"* 
ve ri"sgo do su vida, corrió hacia el piquete, oi) 
deneiifli) que dejnran de d'fparar, como lo hí 
eieT-;:l. 

C-livi Ycreiíjn dice que paij un Ir.invía oon ucl 
bacdera. catalana. La ¡icníc que Fab'.i del mitin 
la ovacionó, cargando cnton^''s los guardias. So^ 
oaron tres ó cuatros disparos, y, i'i cnntinuaeión, 
los pudi-dias de?carf?»ion sus ctirabinns. 

Ambaa vcrBÍQ¡i"B coinciden en que no liubo tô  
que de atención. 

» * * 
BARCELONA - 15.-EI gobomador, esta nochí 

e? rr.ontró fir.te los periodistas sumamente afectado 
por Ls ruepíos. 

Dijo q;;f hnliía dudo onlen do que dejaran Ja» ¡ 
ibinas ¡ea fueron cnti^gu-

d'iK a;ite el temor do que se produjeran serios in 
eid'^'iites duranto U manifestación que intentaban 
celebrar los sindicalistas, protestando contra el fa
llo de la iludicncia sobre Bravo Portillo. 

Taml.iéu OKlenú q'.ie ?e .abriera expcdirnt-^ p̂ sri» 
'ltpur¡n- ¡o o;'iTiido y eligir responfiabilidade?. , 

'i'uv > ÍjMfKs de elogio para los tenientes de I-'» 
Oi'ardia. civil y de Seguridad, que mandaban los 
piquetes s'tuadog en l^ plaza do Pi y Margall, y 
que, eiacia?! á su serenidad, lograron que lo ocu
rrido no .".dqniíi'ra mayor proporción quo la que, 
(je'-r>;-r'13(1 amen te, lu- '̂o. 

— E! Consejo r'-rroanente do la Mancomunidad 
se reunió, acordando visitar al gobernador pal» 
protestar d° lo ocurrido. 

Los diputados que asistieron al mitin han tel** 
ere.lado en igual sentido .al conde de Romacoccs. 

Liunes a r i s toc rá t i cos 
Glíismatdorafo en Ih PRINCESA 

Butaca, 2,50 ptaa. 
Aiafiíeatro, 1 pt&' 

EN BILBAO 

I 

Notas políticas Consejo de Ministra 

SE ACUERDA CERRAFi 
LAS CORTES 

Ayer firmó el Rey la suspensión.-El Gobierno autorizará la 
elevación de tarifas por un Real degreto.-EI Sr. SalvateUa 

no asiste al Consejo 

egan 
Se entregan aJ g-obemador varios pliegos de conolusiones.-Disoursos 

españolistas y manifestación bizcaitarra.-Cargas y tiros 

Anoche corrió el rumor de que el Gobierno se 
había revmido en Consejo. 

Pusiéronse loe reporteros «a movimiento, y 
momentos después averágnaron que la reunión 
era cierta, y que se ctíebraba en el domicilio 
del presidente. El Coneejo fué brevísimo, y oo. 
menzó después dd las nueve, facílitiindose la si. 
guíente nota oficiosa : 

« E l Consejo ©xammó l a s i t u a c i ó n p a r 
l a m e n t a r i a . S e h a l l a p e o d i e n t » e n el Con
greso e l p r o y e c t o s o b m t a r i f a s ferrovia
r i a s . S u presiident© comi in ioó a y e r a l d e l 
Conse jo q u e l a iníjaoría soc ia l i s ta le h a b í a 
m a n i i e s t a d o o f i c a l m e i i t e qii© p w a l a 
aprobaoJón def in i t iva , t a n t o del p r o y e c t o 
c o m o del diotaroien d e l a C o m i s i ó n m i x t a , 
p e d i r á n ©1 « q u o r u m » . E q u i v a l e e s to á h a 
c e r impos ib l e a h o r a la a p r o b a c i ó n d e es» 
p r o y e c t o , p o r q u e a m b a s vo tac iones ha 
b r í an de v e r i ñ o a m e los días 18 y X^ o o m q 
m á s c e r c a n o s , y e n d i c h a s f echas la p r o -
xiqaúdad d e l a s vacac ionee p a r l a m e n t a r i a s 
h a c « sumamen- t e dif íci l r e u n i r el n ú m e r o 
Ae d i p u t a d o s nece sa r i o s . 

L a s t a r e a s p a r l a m e n t a r i a s h a n d* r e 
s u l t a r , p u e s , i n feoundae . 

L o s Ruoesos oour r idoe y los p r o b l e m a s 
planteafloft d e i n a n d a n , po r o t r a ^a rbe , con 
apraimio qviG el C^-obicnio conc re t e cm e l los 
8u a tenc ión y a c t i v i d a d . E n v i s t a d e l o 
c u a l , el Consejo aco rdó s u s p e n d e r l a s »e-
B-ones d e C o r t e s . E l d e c r e t o s e r á p u b l i c a 
d o m a ñ a n a e n l a « G a c e t a > , po r n o ser 
d í a d e rtes'ón. 

F u e r o n e x a m i n a d o s i g u a l m e n t e J O B bo-
ohos acaec idos e n B a r c e l o n a y e n B i l b a o , 
fijando e s p e c i a l m e n t e l a atmación e n loa 
d e e s t a d l t u n a c i u d a d . 

- E l otuiso d e e l los eeró segt i ido oon el 
c u i d a d o q u e ex igen . 

F u e r o n aoordaxlas l a s o i e d i d a a o p o r t u 
n a s p a r a a p l i o w l a l ey y ptw«air con t in -
gencces .» 

# » * 
No la nressit» h» nota ofio¡os«', porque "g su

ficientemente explícita en algunos eitromoí, y pa-
r'co baetaniio trsnjparnnte fm otros; pTo, aun así, 
el propio presídante del Consejo hizo alguna am
pliación explicando, entre otras coeas, en qué ha- i 
b!a invertido «1 día de ej-er. j 

Jiíarehé a! f.nmfo, realmente, «•»<» enuBaia-1 
meí ; p*ro volvió í l«,«i cuatro d» la tarSe, aat<ffl j 
d« lo que al jnarebawe jicnsalja, clirigitndoBe al j 

-Ministeno do Estado, donde oon el subsecretario, 
Br. Pérez Caüallero, redactó «1 telegrama de pé 
same al Gobierno portugaós, por ti aseeiaato del 
Presidente de la República, Sidonio Pase. 

De allí fué íi GobcrnaciÓQ, donde con el minis
tro del departamento confarenció télefónioamonte 
con loa gobernadores de Barcelona y Eiliioo, y 
luego a» dirigió á Paiaoio. doíud« puáo ¡i la firma 
da Bu Majestad "1 decreto suspendiendo las re 
sionos do Corles. 

Marchó después & su domicilio, donde ya !« 
esperaban los ministros que, desde Gobernación, 
habían oído avisadoa por teléfono. 

Fíl OousejÍ! fué muy breve, y el conde do Ro
manónos hizo constar que su citación inopinada 
no obedecía á ninguna causa oculta, porque tíi 
motivo e« diáfano y se expresa clarwnfflito en la 
nota. También hizo ooneta* que no se proponía 
ol Gobierno aprobar por decreto la elevación de 
las tañías Íe-Toviarisa. 

—jHa toiaiulo el Consejo—preguntamos al pre 
•¡¡dente—alguna otra importante medida? 

—Nada más—contestó—que lo qne dioe la nota. 
A pesar de esta oonteetación del conde de 

Romanones, es creencia muy generalizada, f-üa. 
dada eu las lUtimcg pfjabrns de la nota oS. 
ciosa, que so .•vcordó eu Consejo la soapeusión 
de las garantías cometitucioanles, por lo me-
ino8 en Cat*lufi«, 

« • • 
Al Consejo de Ministroe no asistió el de Ins . 

trnocidn Pública. 
iílablamos en el Palazo con el Sr. BalvateUa, 

y nos dijo que había comido fuera del hotel, y 
no 9« había oon/nnioado con el Gobierno efn 
toda la tarde. 

El presidente d«! Consejo confirmó lo dicho 
X!Ov al ministro, asegurando, que se te busc<5. 
sin lograr eucontrajlo. 

Eeüa explicación no satisfizo, sin embargo, á 
lia gente poAftica, qtie, teniendo m. cu«a. 
ta qne al Sr. SalvafceÚa es catalAn, y que eim. 
paliza oon las aspiraciones autonomiotss, sos
pecha que pudiera haber obedecido á o^ras 
causas su ausencia de] Conseijo. 

Los reformistas y Junoy 
OoTOentando la noticia dada por un periódico 

de que d Sr. Cambó había aconaejado al Rey 
que diera el decreto de disolución á ¡Víeiqniadcs 
Alvarez, doírfs el Sr. Junoy : 

—No e« posible. En el recáente banquete que 
han celebrado los partidarios de M«lqwade« 
Alvares ee ha, visto que éstoa carecen de fuer-
ías parlamentarias, y r\o las tienen ni en loe 
ATOnta7n;e,ntoí. ni en las iDipiit&ciones provin-
cjfiles, y S'ende «sí, j eówo ¡ba É pnt(re^árnele!< 
«1 deflreto <Jti disolución.' 

BILBAO 15.—A las diea d© la mañana 
Bomon&aroa á Uegar los delegados do loe 
Ayuntatnieutoíí al palacio municipal, dotido 
se oelobró la Asamblea. 

A las once quedó constituida, bajo la pre
sidencia del alcaide do Bilbao, que después 
de üedicar un jsaiudo á los ajepresentanítes 
de los difltintoe pueblos, ezplioó el objeto 
de ia Asamblea, diciendo que no «ira otro 
¡UA protestar cEérgioarnent© de loa atropellos 
Icl Poder central , y pedir í» derogación de 
ia ley de 25 de Ootubre de 1839, conouloa-
• ora de los derechos y libertades vascos. «Lej 
- dijo—qu^ constituye un gran orimen polí

tico del centralismo.» 
El alcalde, de Bi!ba<5 termina su discurso 

•D'¡citando de todos log señores asambleístas 
i i maj'or unanimidad on todoe los acuerdos, 
para «1 bien d© Vizcaya y de todos loe va«-
ungados. 
Nutridos aplausos interrumpi^«tr el discur-

- \ sol)re todo al baldar de las libertede© vns-
. is anteriores á 1889. Después, el aioaldiO de 
i'dorrio ratificó lais palabras del dÍBcurso ante-
- :oT. 

El Sr. Balparda 

Habló & continuación el representante de 
S.;)puerta, D . Gregorioi Balparda, lamentando 
,ue la bandera eE>pañola no fuera la quer pre-
idiera esta Asamblea de Ayuntamientos es-

ño-les. (Interrupciones y voces de «¡Pue-
;, fuerais) 

líl Sr. Balparda continúa, s i n embargo, 
lotestando de que este acto so realice lle-

, ando encubiertas determinada» 'miras parti-
iiíitaa. No existo razón—afirma t.\ orador— 
•«ara pedir la derogación de una ley que pue^ 
.. considerarse derogada poi- la l«y del 70, 

Cita testos de notable» vascougados, para 
üiostrar que esa ley que piden »e derogue 

.afirma los fueros de Vizcaya. 'Detalla el 
¡iineioriamiento d© la Jun ta de Guemica, y 
exclama quo él ce amante como él que mes 
do log fueros, pero wempre á base de la uni
dad nacional. (Nuevaa protcstae.) 

El presidente amenaza con desalojar el lo
cal si no se respeta á loa oradores que emi
ten su opinión. 

El Sr. Balparda continúa hablando on to 
nos verdaderamente espafiolistas, y termina 
afirmando que no asiste razón 6, quienes bns-
ĉ an la desmembración de la Patria. 

El Sr. Bergé 
Siguió en al uso de la palabra el apoderado 

del A,yim,.. i a de CarraiJiza, D . Ramón 
Bergé, qu^ dioe no ee municipal la bandera 
izada en, el Ayuntamiento, y debiera ser tam. 
biéa la bandera española la que piresidier-i 
en la Aaainb'ea. 

Dio© que n» reina en ésta la cOrd'alidad, 
pueg para ello íodoa debieran c&tar confor-
mesmes en el amor á Vizcaya y el amor á la 
Patria ospañolí^. (Siguen las protestas.) 

Las domina el orador, analizatido lo que 
fué siempre Vizcaya diuranbe loa diforeníbes 
rcyea de la nación. Lo que ahora ee pretende 
ea obra de un, determinado partido poUtioo. 

iBntne grandes protestas, dioe que los en
cartados no se olvidarán de su historia, y que 
si Se concede amplia aaitonomía ¡i Vizcaya, 
ellos pedirán á ésta encartoeionee amplias 
también. 

Queremos—dioe—no ser postergados, y que 
se nos t ra te como á los demás -ayuntamien
tos, ya que somos, con el d© Bilbao, log que 
más ooniíribuímos á sostener las cargas de la 
provincia. 

—¿Sabéie—eíolama—á lo que bemoe réoi -
do aquí? 

Pues á firmar un. acta en blanco, ya que 
!a Diputación estudia un proyecto de auto
nomía on uno de cuyos artfouloa ^ dioe que 
ee suprimirán la« Ayuntamientos cúaado el 
.Parlamento lo era» oportuno. 

Esto no es autonomía ni cosa qu© lo pa-
rezc/a. 

Termina proponiendo unas eonolueionee en 
las que resaltan las aspiraciones de Vijsoaya 
dentro de la unidad pa t r ia ; de forma que lo 
obten.:do por las eneai-tacioneB r» gaet^ Sgn gus 
propias Beeesidadea, y la Diputación pe(gu« 
i a pardo (juo l<j eon«spei3áa en ]«« cmT^B». 
T q u e -"^ a» «•xij^ e í T-íácueneo, k n g a » que 

no ee de laa enoartaoionies, e n los cargos 
proviaciales. 

Fué iu tenumpido por los nacionalistaa. 

Los jaimistas 
Después, el concejal jaimista Sr. Llamas 

propuso 89 recabe Ift derogación de la ley de 
1839 y de cuantas disposiciones legales coar
tan las libertade» ysiscas. Que se acepte toda 
autoaomi» como traiisitorift y provisional, sin 
dejar de pedi r ' i a derogación de dichas leyes 
,híijSta consoguirL'i. Y, fiRabnení-o, pidió que 
¡Oü parlamentarios; reproduzcan !a propo5;?:,¡ii 
retirad a. 

Los republicanos 
Hizo UBO de la palabra también el concejal 

republicano Sr. Ochama, que estudió la au-
ionomí» bajo diferentes aspectos, presentan
do las oonolu&ionea e iguientes : 

1.* Que es voluntad irreductible de todos' 
•06 Municipios vascos obtener tma amplia 
autonomía, qua les reoonozoa BU personalidad 
uatural y lo» dote d e medios eoonómicoe para 
su yida y. par» «d resurgimiento de bus finea 

2.» Que <* de urgencia inaplazable para 
Ift vida y prosperidad de España transfor
mar la 'Organización del Estado, baísándose en 
un régimen dg autonomía que, adaptado á la 
realidad española, aumente su cohesión orgá-
niea y facilito «I libro desenvolvimiento de 
las energías ooleotivas. 

8.* Que este régimen autonómico debe 
apoyansc eol un éietema tributari¡> cordial-
mente justo, que permita á todog los organis
mos atender con independenoia y eficacia al 
cumplimiento d e sus fines; cesando loa Ayun. 
tatnJentoa de las provincia* aforadas d*». ser 
tributarios de las Diputaciones en el orden 
económico, y los del resto de España, de ser 
simples recaudsídoros de la provincia. 

Ciíando el alcalde de Bilbao, D. Mario Ara
na, dio por terminado el aoto y comenzó á 
leer lae bases, s^ produjo enorme eon'tisión 
y escándalo. Se oyeron voces que decían •• 
«¡Bato ea un engaño!» 

La Asamblea terminó á la una y m « ^ a . 
Bl público que esperaba fuera del palaoiA 

inuaicipal quiso, impaciente, penetrar en el 
edificio, obligando á las fuerzas de Seguridad 
•( impedirlo y dáudoí® los toques de atención. 

Después fueron saliendo loa asambleístas 
; lo» portadores de laa conolPaiones, dirigién
dose d palacio d« la Diputación, seguidos del 
:iúblioo. 

-Algunos gnipos naciónalislas llevaban bnn-
deras. 

Organizada la manifeetación^ un grupo de 
óvenea biaoaitarras alzó una bandera separa-

ástft, dándose vivas á Éuzcadi libre. 
Los guardias cargaron á sablazo»; después 

•ontinuoron los gritos 6ubven=-.ivb» y los mue
cas á Beigé y Balparda, oyéndose entre el 
tumulto algunos disparos y dando los guar
dias nuevas eargsts. 

Kl alcalde entregó las conclusiones &1 pres ' -
denfce de ¡a í)¡puteoión, y ésto prometió tra
bajar por la liberación del Podfer central, y 
añadió que proteetárí» del uso de la fuensa 
públioa ooatra los manifeatanteis. 

Bl aoto terminó á las tees de la tarde. 
Las conclusiones entregadas por el alcalde 

de Bilbao y la mayoría nacionalista son : 
1.* Reintegración foral absoluta. 
2.» Derogación do la J e y do 1839, que 

«ulneiró los dereoho.s del país. 
3.» Que las Diputaciones vascas vayan uni

das par» conseguirlo. 
BILBAO 13.—liw impresionee acerca del 

rasxiltado de 1* A^unt^e» oon muy ccmtradio-
tor iaa; pero ee indudable que no se ha con
seguido reine en la misma aquella unani
midad que log brzcaitarras deseaban. 

Deíide el principio se destacaron dos núcleos 
contrarios, formados: uno, ¡por nacltaalietas 
y jaimistas,^ y otro, por loe conaervadores, 
republicanos y sooialis,tas. 

La hoetílidad de los nacionalistas se acen
tuaba al hablar los Sres. Bergé, y Balparda 
de Eiq)añ» y do la unidad nacional. 

Hubo, además, otrae numerosas y variadas 
proteetas. 

Así, rairios ««umblefatw protestaron de que 
«1 ab»]d« de Büfcaei se erigiese «n presidctite. 
0<»o» imrtesiaireB diw; qjie no est pemitieao 
Wetificar á 'os orado«j¡ j a© sgj o o n c e d i e * 

la palabra á algunos qu© la ñabíaí» pedido. 
Además, varios Ayirntamientes presenteroDl 
bases eu sentido espaííoliata, que a o s* ley*- | 
ron ; o t ías se leyeron, pero n o fueron pueetsSi 
á voiaeión. 

Uno» produjeron interrupcione» d e caráS" 
iier separat is ta ; otroe vitorearoa á Espatia-

Asalto á un^ redaccióa ••., 
BILBAO IS.—Dorante toda la tarde log M \ 

meatos bizaiitíirras veiúan anuncáaado el P^j i 
pósito do 2sa¡t.ai- la redacción de íEl Vtíé^} 
Aaeco», que hac» campaña antibizcalteira. 

A laa diez de la noche, un aumeiOBO Í**€¿1 
se presentó en la calle de Lcdesma, fiunte ^-m 
Redacción, obligando á los cajistas á salir á » ^ 
calle. Cuando lo hubieron conseguido p^ie*™^l 
ron en el local, disparando tiros y des*«wM* 
todo á palos. Volcaron las cajas é inutflia»''' 
cuanto hallaron. 

Próximo á la plaza Circnlar, «a» la oall» d^ 
la estación, hay un bar llamado cHo»tetÍa i~ 
LaureU, desde donde «m purtoqiriano lanzó 
¡ Viva iEJepafla!, que produjo un gran tiuaalto'fl 
Sonaron tiros y hubo carreras, fjag roToltoi 
penetraron en el establekámiento, hiñendo 
diueño y á un empleado. 

í!s objeto do vivas oeñsuras la anseacña 8 * | 
la autoridad, máe aún en sitio tan céntrico. 

•'arinr.íi la noche, los grupos buRoaban á V^,. 
Sres. Balparda y B'ergé, aminciatKlo que, "* 
kallarlo», loe arrojarian ó la ría. - .i. 

Telegrama de protesis 
En el ¡Ministerio de la Gobernación r w b i " » ^ 

ello ol Sr. Gimeno á los píriodistaa, manü*^?*"^ 
do que, desde ayer taipde, no había ocurrido ^ ZZ^¡ 
caloña ningún inoidento, pero q«« 1>W ?****''*i ' 

Facilitó también el ministro lo" «igai«nta* «T 
legramas del gobernador oivij de Bilbtó), del «*_ 
«¡caldo Sr. Balpaisía y del jefe de los manrifltMj 
;¡o aqtiella capital: 

BILBAO.—Gobernador i ministro. Owna tu'í^í 
el honor do anunciar 4 V. E., se ha celsbrttdo W, 
Asamblea d ' Ayuntamientos d» laa provinoias '^^ 
las Caeas Consistoriales ae eeta ciudad. 

So han presentado varios pliegos de conCl' 
nes, que remito 4 V. iE. por correo. No habÍMi 
unidad e n e j a s ; aún anando ej alcalde de Bll' 
declaró aprobadas, gin votaoión, k a presenta _ 
por el partido usoionaáista, «n msdio de una d>< 
ousión tumultosa, y con la protesta de lo» fi 
toa ¿o cada una do las proixjeicion^. 

Al terminar Ift -asamblea,, g© dirigiero», 
número de unaa 600 personas, al palacio 
la Diputación provinoiaJ, quedando »¡ 
grupos en el Ayu]i'<«jtnienJtO, qu« inteot' 
«¡n actitud hoetíl, penetrar en él, dond^ se -
centraban algunos representantes de la» Eo^' 
cartociones, viéndoee precisada la fuerza pitíj 
biic% á disolverlos, dando ligeras cargas. Taiwl 
bián ante la Dipntaoián hubo jueoesidad de d i | 
solver algunos iirujpoe, que daban trrHos 0oH 
wereivo», oyéndose vario» disparo», por foneaí 
na, sin oonsecuenoia». Sólo el guardia de S»! 
guridad iJtfariano Gómez reauJitó con una fueri 
te contusión, por golpe recibido oon na patc^ 

Inmediatamente fué restablecida la trangt"*» 
lidad, que v absoluta & la hora que t«(«^ 
grafio. 

BILBAO.—Ministro d^ la Gobornaeifl»^ 
Nada significa que en la Asamblea de Ayuntl^;' 
niientos de Vizcaya, celebrando hoy, hayiamos m' 
de atropellados, n i -tatn'pooo e* de 1» nyayor in** 
portanoio "que, por hab«r negado la pnrids^-^ 
oi» votaoión nominad y asistir en Oorpojiad*' 
átennos Ayuntamientos, la opinión verdad dé 
país, én vez do esolarecerse por un» votaciói*» 
haya sido ahogada eon un puclxeraao. I 

Pero e¡ hecho de que el alcaide de BilltfO, i 
haya invitado: 4 loa Ayuntamientos y 6 1» v«* • 
convocado una manifestación separatista, qod 
áftienazaba durante la deliberación ajHilteír 4i 
Caea Consistorial y iJrofería amenaza» do muer" i 
be contra quienes defendíamos la aatlpnonifaj. 
bajo una unidad aacóonal, por 1» qne toda V I » ' 
oaya, salvo algunos locos ó malvado», están OOBÍ f 
formleíB, y que ese mi«ino aloaflde eno'rbí^ «a M 
Oasa Consistorial un» bandera qne no e» 1» d* • 
Bspafia ni la de Vizcaya, ni la do Bilbao, diTí,'; 
ranto la Asamblea, y qua se pooga al frente <H '• 
una manifestación sedicioea, a<Ienta¡ndo á Mi 
fan&tioos—que hacían reeistenoi» á agente» ^ i 
la autoridad—oon la seguridad d» qne pmatff.y 
serán ellos é- Poder, que de los oaj^to», ni 4í' 
reapebo á la ley-, ni el debido á !os pa*riótí««*>". 
senfcimitetos^de. este país, ni e] deceno de Bil-'';, 
bao se hallan con esta alcalde garantézado». 

Nos ofrece asimismo visible efecto de lo qi 
es y lo quo sería la autoridad en manos de 
g*ite, y nos fortalece en la conviooidn d^ 
á la j e z que «o conceda amplia l i bwtd í '• 
«c» siempre ol Gobierno nadonoí qoíen p s * * ! 
tioe los derechos en lea dndadiaofc—On 
de fi^JMifda. Jtamdn B»ai. 
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LOS MAURISTAS 

MITIN EN EL CENTRO 
DEL CONGRESO 

ÁMtn t u Duzneroao público ae celebró ayer, 
eo el Centro HklutjatiTo MfturiuU dea distrito 
deü Congreso, eetableoido «n la calle de Aica-
lá, «J aiiunoiado initm maurisbft. 

Presidió «1 aotó d preaidenl* d«l Cantro, 
Sr. Ferrer, oon qui«n bomaron aaieato an el 
estrado los orado*»» y mi&mbxM d e 1* J u r e n -
tud del pariado. 

O. Justo Sarabía 
Hao^a sus primeras armas como criador po-

Uiioo, y pronuDoió un ©loouante disounro, eo 
el qu» hizo gala de sus brillan/tes, dotes. 

\ Sefialó el ,pe!ií;''o que para el individuo, U 
sociedad y la Patria repre8<»ntan las corrien-
t«g revoluoiomarias ; indicando como único me
dio de contrarrostevrlo el de oponer al progra
ma revoluctoaario otro que tenga por bssee 
fundamentales loe tres grandes principios de 
OristiaiLiismo, Patria y Mouarqiifa. Añadió 
que, puesto que ol sociulismo es la última 
teoría que apasiona. dobMnos todos hac«r usa 
aocixin social cristi.ana, qug no sea, como la de 
nuestros contrarios, una burda mascar», sino 
una fe que irradie luz sobre nuestros puros 
ideales inspirados en la Caridad, la reida-
dera, la quo es I» negación propia ea ben»-
fícío de los d e m ^ . 

Dediod Inflamados p á ^ f o a i oAntar la "Bm-
tn^ . 

Combatía el discurso pronunciado por el 
Sr, Canibó en la Academia de Jurisipruden-
01», badendo notar, ©n o<>r.,tra de los argumeo-
tos d« áste, que la unidad española, coincide, 
DO oon su cteoaimiento, sino con la época d© 
mayor grandeza y esplendor; glosó frases del 
úHámo discurso del Sr. Maura, par» conchilr 
qu6, para 1» reooiución de los arduos problo-
maa actúala», pam oponer un dtqu* i la obra 
<W boU)h«vitoio, es preciso »grup»ws.«n tg^f. 
no de los ideales que sostiene d 8r. Maur% 
quien ya dio m i « t r a « , ^ dieMotas ooawaBee, 
de su clarividencia. 

El Sr . Sarabia fui muy aplaudido. 

D. Manuel Maura 
Al levantaivy ft hablar es ssíludiído «en a^^laa. 

Comenzó haoienido im estudio de lo que 
es la política española en loe actuales mo
mentos ; scña!ó cjl hecho de que, siíwnxpro quo 
un político pftdo «estacaí- e"a EspRña, fué para 
íempequeñeoerso en esíie ambiente de ambicior 
nes y de intrigas. Esto ha pasado oon los tt-
gíonaiistas, entre loa que hay hombres d e ex
cepcionales condiciones; parecía que podía
mos contar con en pati iot ismo; esto pareoie-
rom demostrar con BU apoyo al Gabineite de 
Marzo; pero, da improviso, por razones que 
podrían encoistrars© en, esos bajos fondos, ¿an 
cometido la fe'oixía de ali'.ar una bandera que 
debe repugnar á oiiaritos gicr.tnu amor á la 

' Patria, y bateen o-sto fm ii-stanfcejí c» que la 
iionda' crisis que estremece al mundo hace 
Más piseoása la unión e a todos IOB pueblos. 

Hizo historia de la lucha on*re nsgíoaalis-
tam y radicai'es, en la que ee llegó á la agresión 
personal; aiiora, e\ Sr. C&mbó se rinde, co-
bardemí'üfe. ;i sn.s advci-jarios, y el que haoe 
poco despachaba ccn el Rey va ahora del 
brazo oon los CGCTniijos de la Monarquía, 

No se puode negar de bi«>na fe la grande
za de Cataluña, la justicia de alguna de sus 
petjoionus; pero el Sr. J íaura no hizo más 
que negar la, avíonomj'a integral, oon la que 
se intente arrancar ¿ España un trozo de su 
territorio para estabteoer un ca<jioato. , 

.Orelmes todos que d 21 de Mft?oo oomem». 
b * * eumplime rsuestra aspiración del Gobier-
XM d e los mi6Íores,-dos traiciones nos W i i e -
«ho ¡perder h j esperonzas : a h ^ a . t« ,« tno . 
que apoyar al conde d« Romanones. 6 quien 
tanto hemos combatido; «« que estamos en 
la ópoea de los valores negativos, hora que 
marca el prin^jipio de la descom,posioién de 
un pueblo. 

So dice ahora que el Sr. C-ambó ha eBgHto 
eJ R<>v ; que tolo podría arreglaras si Qegaba 
al Poder D. Mc!quiad(>6 Alvarez, con el decre
to de di?o''ición ; es decir, en nombre de un 
patriotismo reRÍonal, se clama por un hombre 
capar de vender cion vec-es su pstria. Hay 
que oombatír esto, hay que combatir toda so
lución sin Maura : es ol qu« sabe que esto 
problema no ha da s^uieionarso ni á espaldas 
del PaHaiiiento ni d.jl pi'flblo. , 

No hay que crcñr qu,-- fuera del régimen está 
k salivaoiór..; los partidos eiicniigos no tienen 
hombres; pero es preciso vivir alerta contra 
doe peligros : c! de ¡a revolución y el del se
paratismo. El primero no nsust» ; y» hamos 
visto cómo se deshacen las algaradas, y no hay 
en el extranjero dinero á mano para pagar á ios 
comisioxiisUs da alffaradas y nevueltas; el 
temible es e3 del separatismo, y contra éste lu
charemos, sif^uiondo ¡as indicacioaes de nues
tro jefe. (Grandes aplausos.) "' 

El Sr. Barricart 
Dijo quie, eo ti momento actual, se da el 

caso de que la vida de la nación e*** como 
scaaétida al problema catalán; menor mal que 
éste sería el de coxioeder la autonomía.. 

El problema es grave por la forma perento
ria y vioienta e"' <l"e se ha planteado; no se 
t ra ta de una protesta contra el centralismo, 
sino de alterar profundamente el niodo de ser 
de la nauión, y esto lleva gl morbo del sepa-
ratísmo. 

Estudió la actitud de los potítiooe españo
les *nte el problema, oon título» y claudica^ 
eiones demostmdoras d e una vacuidad abso
luta, de falta de sentido moral y de valor of-
vico. A elias opuso la eotweza, la virilidad, 
la <d»riv¡dencÍA deJ Sr. Maura , que, por se

guir los dictados de su ooncienoia, lo que 
oneía el bien de 1» Patria, arrostró la imjiopu-
laridad al solicitar la autonomía para Cuba; 
Se atrajo la aaiíaosidad de gran número de 
hombres de su .partido oon el proyecto de Ad
ministración, local, que ' i ba directamente oon-
fem la oligarquía caciquil, ' y, recient^nente, 
en el teatro «Real», tó hablar en contra de las 
que él sabía que eran oonviooion.ea de la ma
yoría de sus partidarios; ahora, cuando una 
oolaboraoióu íntima le proporcionaba una in
teligencia ooidlal con «1 Sr. Cambá, no ha va
cilado en deoir k> preciso par» que, envueito 
en !a.i<«»tonomía, no paeara el matute del se
paratismo. 

Combatió al Sr. AJvarez por gu actitud anie 
el problema del regionalismo, oponiendo i. «us 
palabras actuales las pronunciadasren otras 
ocasione*. Esta versftMlidad ¿puede ser oon-
dición de un hombre de Estado 

Señaló la inoportunidad del momento esoo-
gif! por k s regionalistafc; más 'mportancia 
tieue el viaje de Wilson á París que el de 
Cambó á Solsona; hay muchos problémae tan 
impoü-tantes oomo el catalán, y ésta es la oca
sión de una retirada teatral, que ha produ
cido una inquietud intensa. ¿Qué importa que 
digan que antes de ir á Barcelona van á olira 
parte? Si esto continúa, se verá el Gobierno 
en la disyuntiva de claudicar en su d'gnidad 
ó entregar la autonomía 4 Ja turba del motín 
y la revuelta. 

El Sr. García Cernuda 
Habió brevemente, encareciendo la neoasi-

dad de o p o n ^ s e á la marejada revoluciona
ria. Hay que niirar no solamente al problema 
oataUtí, sino i lo que hay de t r á s ; desde ¡a 
firma del ormistício se han despertado ambi-
o i o o » refolucionarias en muchos pechos. Hoy 
tendaos e l ejemplo do lo ¡jq* es el fermento 
bod(AeTÍÉrta en el asesinato ái Sidonio Pa». . 
Zí P"^*** < » • % « • al que del inque; pero me
jor sor* qu« no delincan. Es to t» Va difícil • 
para lo primero noe bastamos nosotros, sin 
necesidad de abamos oon tales ó cuale* de,. 
mentas Combate aj Sr. Lerrous , que se está 
hacMffldo c o n s e r v ^ o r ; entonces, ¿para <XMÍ 
traer la república? :La ola del Wch^v i smo 
ha hecho creer á loe ilusos que basta gritar 
¡viva <?.l bolobevismol para que triunfo la r*-
pública. 

E l presidente, Sr. Forrer, hizo en breves 
palabras el resumen de los dlacurgoe; recor
dó la fundaoiiki del C«i t ro , que t iene por 
objete realizar una obra no sólo de cultura 
(ano social, inoulcftndo el respeto á la l©y ya 
que gran parte de loe males que nos aquejan 
nacen de que la ley ha dejado de ser soberana. 

D E P O R T e S 

FOOTBÁL,L 
A causa de la niebla, que impedía mate

rialmente jugar. Se suspendió el partido de 
campeonato, en ol que contendían el «Ma
drid F . C.í y el lün ión Sporting Club». 

Estos equipo» celebraron un encuentro 
amistoso y de grandes sorpresa® para jugado-
re* y público, que se encontraban el balón 
delante de las narices... ó efO'ma cuando me
nos se lo esperaban, triunfando el «Madrid» 
por cuatro á uno. * 

# • » 

SEVILLA 15.—Se ha verififcado un partido 
do football enti'e los equipos «Real Sociedad 
Gimnástica», de Madrid, y «Sevilla Football 
Club». 

(5anó Sevilla por dos goaU á uno. 
El «Sevilla» perdonó un penalty. 

Resultaron lesionados.Ooaña y Artola, eqni. 
piers del «ScviDa». 

• ••g> Q 0 ' 

• • • » 

NUEVO DIARIO 
Oon el título de «La Jornada» comenzó á pn. 

blicane ayer e " Madrid un nnevo diario. 
CorrespondwnoE á sn saludo. 

IMPORTANTE INCENDIO 

UN CÓ^IERCIO 
OBSTRUIDO 

(SBBVICtO TELEOBAFICO) 

SEVILLA 15—Durante la madrugada se 
ha dolarado un violento incendio cu un ira-
portante establecimiento de comestibles si
tuado an la oaUe de la Campana. 

La pareja de Seguridad advirtió ti «uoeeo, 
avisando á los b<Mnbero6, que acudieron al lu
gar del siniestro. 

El fuego se inició en la plante baja del edi
ficio, propagindoao ii5,pid!unentc. amenazan
do pasar al cafe de Paris, que está contiguo. 

Loe vecinos fueron sslvados por el piso prin-
cipsil, trasload ándelos á las liabitaciones del 
cafó de Paris. 

Bffsnlló herido Rafael Triano, y oonmocio-
nados bastantes. 

El dueño del establecimiento, Antonio Mu
ñoz Carranza, sufrió un fuerte sincope. 

El incendio deetruyó la fachada y el iafce-
riwr del edificio, que, como la industria, se 
diáe estaba asegurado. 

Las perdidas son de grim consideraoión. 
Los bomberos trabajan para localizar el in

cendio. 

SOCIEDADES í CONFERENCIAS LA UÜAKNICION DE MA08ID 

• • a » -

SUCESOS 
E a ]» oitilo Sebastián Elcaaio, dos guardias en

contraron, al borde do una alcantarilla, un eu-
voltoiio, deshecho el ouai rosultó &er una criatura 
recién nacida. Llevad» á la Casa de Éíocono su
cursal del Hospital, loe médicos apreciaron va 
rías lesionf's en el cuello'do la infeliz oriutura, co
mo origiaadas por estranguiamiento. Los. facui-, 
tfttivoa no pudieron evitar el fallecimiento del 
niño. ; 

• • » 

En la calis del Marqué» i» Orqnijo saüeRm d« 
una tabTna seis individuos campistamente ebrios. 
que du-piitaron entre si y llegaron 4 las manos. 

Sonaron dos tiros, i-eBulíando heridos Agustín 
Traposo y Emilio Laguna. 

Se llaman los restante» Vioiínt» Raboso, Mat 
nuel López. Emilio Eüzibal y Manual Rodrí-
gruez. 

Tomó declaración á ios heridos el ju«z de 
guardia. 

En la Academia de lé Historia 

Recepción del P. Cal pena 
' Ayer tarde tuvo lugar en la Beal Acad^ámia 
de la Historia la recepción del nuevo académi. 
«3, D. Luis Galpena y Avila. 

Presidió el acto el marqués 'de Lsunencía, 
qu« tenía á su derecha al ««cretario interino, 
Sr. Pérez de Guzmáa, y á »u izquierda al oen-
»or, Sr., Allolaguirre. 

Ocupaban e] e^^rado los académicos d«j nú. 
Ulero Srea. Herrera, Bcdtrán, Ureña, Novo y 
CoUon, Blázquez, Bonilla, Bécker, barón de la 
Vega dg £ioz, Pujol y. AioMO, Lampérez, mar. 
quée d« Foronda, Antón y Ferrándiz, Ballaete,. 
ros, marqués de Sau Juan da Piedras Albas, el 
electo Sr. Tormo, y los correspondientes seño. 
res Gómez Centurión, Padre Legísima, Justes 
Aricas, Vale» FaiWe, San Román y Berjón. 

De otras "Academ.i.as asietían los Sres. Poggio 
Maura (D. Bi^itolOmé), D. Miguel Vegas, Na.' 
varro Reverter y Clemente de Diago. 

En la numerosa concurrencia que llenaba el 
Wdón figuraban los marqueses de Comillas y 
de Toca, el conde "Ele Ccrragería y los Obispos 
de Sión, San Lui» de Potosí, Jaén, Ciudad Real 
y Sigüenza. 

El reci'piendario ded.ica sentidas frases de 
elogio á los altos mereoijnientos y personalidad 
dei; Sr. Jtideíias, cnrya vacante viene á ocn-
par,.y pasa á desarrollar el tema elegido : ,T,(ifi 
Coacilies de Tolede en la oonstitua'ón di- ].• 
nacionalidad española», citando 1» labor ron:.. 
zada en estos estudios por ilustres autores^ i; .. 
tre los quo figuran el P . Flores y los Srcs. La-
fuente, Cobneiro, Masdén y otros. 

Dice el Padre Caípana que estos Concilroe de 
Toledo, en su sentir, no eran Cortes ni Asam. 
blca« mixtas, sino sólo Concilios, la Iglesia di-
luodiendo la civilización que, con su vitalidad 
divina, s?,be cumplir siempre ^las funciones quo 
sean necesarias para redimir á la humanidad 
de la opresión, ds la tiiram'a. En aquel caos, 
cuando a^n, no había despertado la vida civil 
ni la vida jnrídica ¡ cuando todavía no- estaba 
disecado ei edificio social, los Concil-.os de To 
l«do ochan sus más sólidos cimientos. 

—No es exacto—dice el drainente auditor de 
la Rota—que en aquella época el báculo fuese 
más poderoso que el cetíro; por el contrario, 
las acÁas de lee Concilios ds Toledo dMnUestrao 
que lo» Obispos »e preocuparon de consolidar 
la Corona, rodeándola de garantías y respetos 
supremos, y de delinear y fortalecer el P o d * 
civil. 

Pone fin á su brillante discurso invocando la 

unidad eu la Fe, única fuerza capaz de las más 
altas abnegaciones y heroísmos. 

Contesta al nuevo académico él Sr. Novo y 
Coleon, que enoontóa la alta significación y rts. 
conocida perK)nalidad del P . Calpena del que 
analiza principalmente sú o b » , basada en cono-
cmuentoa históricos, «La luz de la Fe ©n el si 
glo XX>, trabajo integrado por 13 volíunenes] 
verdadera hagiografía monumental. 

Uno de lo» temas bistórioo»''que examinó el 
Sr. Novo fué el de las relacione* eota-p Leoví-
gUdo y Hermendgildo, n^ando la tradicióa do! 
martirio sufrido por el segundo, y terminó ru 
discurso elogiando entusiésticamentíj la perso
nalidad del Padre Caípena, an especial oomo 
orador sagrado. 

Ambos oradores fn«ron muy aplaudidos á 1;: 
terminación de sus discursos. 

En el Cemro Instructivo 
y Protector de Ciegos 

Una fiesta s^topáUca-

En el domicilio social de eeta benéfica 
instituoiíin, tóto en la calle de &&% Beraar-
do, 08, se celebró ayor tarde una fiesta por 
demás simpática. 

Se trataba de adjudicar los premios á los 
asociados alumnos ciegos que más ee han 
distinguido durante el curso. 

En la presidencia ^e hallaban : eu nombre 
del alcalde, ¡A teniente de alcalde de] distrito 
de Buenavista, el presidente del Coritro y el 
8dminis,t<r%(lor dej Colegio Nacional de Sordo
mudos y Ciegos, D. Anselmo González. 

Después ' d e una sinfonía, ejecutada por 
alumnos de /la seooión de Mi'isiopi, leyó otro 
asociado un discurso alusivo al acto, y conti-' 
írtió el programa de la fleeta coa otros trozbí, 
rnusicales. 

S',> hacían unánimes e l ches del Patronato 
y directores de esta hermosa obra benéfico-
so',>ia!. 

Distribución de premios 
A.y'T tarde se verificó ea el nuevo Colegio de 

San Agustín (Valverde, 17) «I reparto d« premios 
í- les alumnos que, por su aplicación y aprovechar 
mic^rilo, más so distinguieron ^ el jMisado cur
so do iai7-Í8. 

Presidió «1 acto el Exorno. Sr. Dr. D. Ignacio 
Montes de Oca, Obispo de San Lui» do Potosí: 
BR, PP. Bonifacio Hompanera, director del Co 
legio, y Teodoro Rodríguez, Padre Provincial, y 
los Sres. M-na, fi.ical del Ti'ibu'jsl Supremo, y 
.urchillas y Reinantea, catMíáticos. 

Obtuvieron matrícula de honor 14 alumnos; 
premios, 8S, y sobresalientes, 313. 

Tan agradable acto fué ameniíaido oon d si-
gSii^nte programa: 

«La alborada ds la montaña», de Gounod, por 
un coro de niños; «Pe», poesía, da Gabriel y Galán; 
«...Como pequen Helos», tsentióírinja é inspirada 
poesía del Prelado de San Luis de Potosí; «Dul
ces ojos», de Gñeg, por ol coro de niños, y «lOh, 
que buen paím», festiva poesía de Vital Aza. 

Finalizó tan inter<'Bante acto con un hennoaíai 
mo discur.-o del excelontísimo señor Obispo doc
tor Montes d i Ooa. 

tn el Centro de Funcionarios 
Ayer tarde se celebró la segunda oonfePeocia 

an el Ateneo administirativo del tJentro Gene
ral de Funcionarios. 

El culto abog£¡4o del Estado D. Gregorio 
FraSIe dífearrolló con gran acierto y «ingular 
maestría el tema «Las clases pasivas». 

Hizo primeramente uri acabado estudio his
tórico de las clases pasivas, aportando cuanto, 
der.do eu implantación, &e ha legislado sobre la 
materia. 

Luego puso de manifiesto lo» errores de la 
ley actual, weñalando, como de lo» má» visibles, 
la falta de igualdad de la« pensiones entre los 
funcionarios, según pei-t^nezcan á uno ú otro 
depairtajnento mini-iterial. 

A continoaciún trazó ¡as líneas genéralos de 
un proyecto á que debía ajustarse la legislación 
sobre las clases pasivas. 

El conferenciante recibió varias ovaciones de 
la gran concurrencia que Uenabá el amplio «a. 
lón do actos dpj Ca&ino. 

PARA HOY 

Beoí Academia de Juri»prudtncia y Legis
lación.—A la» siate de la tarde, discusión de 
la Memoria «La legislación oir í l y el prol«ta-
riado». 

Sociedad Geográfica (León, 21).—-A los gcie 
y media de la tarde, D. Eduardo Moreno; te
ma : <Dl oorrso en lo» trenas rájiidos d« Es . 
paña». 

Juventud Reformista,—X laa di«2 de la no. 
ohé, mitin. ''é 

Escuela Nueva (Madrazo, 14).—A las siots de 
la tarde, sesión de inauguración. Disertante, 
Sr. Araqnistain; tema, «Decadencia del eaiAci. 
ter «spaSoU. 

_ : • -« - •^ 

Maniobras 
CASA REAL 

en el Jarama 
Asistirá S. M. el Rey 

La« fuerzas de esta guarnición verificarán 
boj maniobras sobra ,*! rio Jarauía. 

Tomarán parte en ellas los reg.n.iSDtos de 
Lanceros di- la Raina y Príocipe, que simula
rán [a exploración lie fuerzas que iutentaa 
pasar e¡] río por los puentes de Paracuellos, 
San Fernando .v forrocarrii d^ Aragón. 

Loe HiSsares, con eí regimiento á caballo j 
elemeinoe auxiáaree, »9 oponen al avance, co. 
mo Tan.^u&rd¡a de las fuerzas dg Infantería, 
formadas por ia división que manda el general 
Primo dj Kiveía, quo tomará posiciones enlre 
los piitíbios de San Fernando, Co9l«da y Rejas, 

La secunda brigaíia de la segunda división, 
oon el gfigundo ligero da Artillería, por la 
CastíiUana, calle <le lápez dg Hoyos y carrete
ra, i iá hacia Cánulas, ton.ando la línea for
mada por los pnebos de Barajas y Re}8<>. 

Las tropa.í de Caballería ee reunirán á las 
once en la zona comprendida entre el Jarama, 
Paracneüoe y Torvejón de Ardoz, y los del 
bando de Madrid ee replegarán, una vez prote. 
gido el de5pli:j:ue de las fuerzas eihiadat en-
trp lir.ra.ia'i y L.̂  Alameda. 

.\ ¡H.<i doc^j >• med • a se tomará el rancho: 
cada unidad en sus posiciones ó en los pueblos 
i n med i a ton. 

El regimiento dg Caballería Cazadores de 
María Cristina irá desde Aranjuez 6, Chin. 
chón. 

Las tropas vestirán do campaña, con panta
lón kaki, sin mochila, con manta en bandolera 
y bolsa al costado. La Oficialidad irá con 
abrigo. 

Todas las fuerzas las mandará si capitán ge. 
noral, e] coa] se si tuará junto al poste del k i . 
lómftro 11 ds la carretera de Aragón. 

Su Majestad lA Roy, con gu Cuartel Real y 
Escolta asistirá á las maniobras. 

Don Alfoüflo ob<!cqniará «on un banqiMto á 
loa generales y jefe» de Cuerpo. 

- « - • - • — 

LOS REYES. 
EN EL CAMPO 

Su Majestad el Iley pisó el día de ayei 
en la linca ds Milla. propii->!:id de -os mar . 
quesea de Monteagudo. 

— La Reina Doña Victoria estuvo nlmo'zan-
do en Is Ve)it.>si!L"i. pog«iión de los duque.i 
de Santoña. 

— B¡ notablg artista Sr. Parditlíis está a a-
bando un interesanto cuadro, qve ¡'cprtao-jta 
á los Reyes y BU corte en el saióu del T'oafc 

© P O S I T J f=l E S . - ¿ a Casa ¡iditoriál 
Campos, Priucshn, i ! , .M.icriJ, f u r d i l a ea 
1912, y dirigida, por person.'is cat.ó¡:cas, pu
blica toda clase do prügramas y obras de opo. 
sicioucs; teniendo por árgano la ia-.portania 
revista qr.ii^-nenal hl Ouia del Oposüor, qu3 
cuesta 4-péGet".-, ni aíío. Esta Casa cfl la m e . 
jor orientación p')r5 tas fafniüas. 

, ( . • . l . l t l . l lM 

La «DIGE8T0NA» Chorro cura ~¡ estómago. 
i i i i i i i i i i i i i i«n 

Ebanistería, tapicería, talla, al
tares, ai'te.sonad.'̂ , frisos, mue

bles, decoratióii, etc., etc. 
TALLER DE FERNANDO MATEOS 

ZURBANO, 10, MADÜID 
Ríístauración y refornia de muebles 

antiguos y modernos. 
aisi«iiiiii<iMi«'«ii'*'* •>*<•><•*•••'•'•' «••tiiiifliiiiilW«ilK.titia tu i 

SÜMÁBIO VBL T>IA 16 

HACIENDA.—Eeales decrotoe fijando en las 
can t idad» que se indican !os lapitaies que h i n 
de servir do basg á la íiquiaa lóa ds notas 
que corresponde exigir por oentribucióo mi 
nima sobre utilidadíe de la riqa»za n<cbiUa 
ria á las Sociedades extranjera» que BQ men
cionan. 

Real orden di^claTando qus los ^lelesjados d« 
Hacienda «on con4>eteat08 para dictar los 
acuerdos que estimen proosdentea en lo« «z . 
pedientes qu« promuevan los Ayuntamientos 
sobre rebaja eu sus cupos de oonsuinos de las 
cantiladea correspondientes á retribuciones es
colares eiiprimid.as en rpzón de haber optado 
por ©1 ascenso loa maastros quu las venían 
percibiendo. 

PBESIUENCIA DEL CONSEJO.-Keal or
den nombrando á D. .Tulián Martínez Beos, 
vocal do la Comisión Protectora de la produc. 
ción iiaeional. 

ÜOBERNACION.-Eoal orden publicando lo» 
nombres de los aprobados con reooa)pansas 
en el séptimo concurso de premios convocado 
por el Coneojo Sujiferor de Protección á la 
infancia. 

INSTKÜCCION PUBLICA.-E.<<al orden re
solviendo el expediento de oiiosioiones á in_ 
grbso en el Magitíterio (maestras), celebradas 
en Ciudad Real. 

A B A S T E C Í MIENTOS.-Real orden an tor l . 
zan<lo' al Comité oficial algodonero i>ara que 
pueda conceder á 'os fabricantes de hilados 
de algodón, que jo solicitín, permiso para t ra . 
bajar los seis días de la semana ; para que 
pueda rebajar el arbitr io establecido «obre la 
Importación d* algodón sn rama y sus manu-
Bciuras, siempre que asta rebaja sea cuando 
ir.enos de un 25 por 100 ág los tipos vigentes, 
y para qug pueda autorizar la libre exporta-
cióu de algodón hilado, por i» cantidad que 
juzgue conveni»ute. 

Casa especial en pellizas 
jiara limosuas .Y roperos, desde IS pe^etaj^ 
Atocha. 68, Sastrería. 

l!liiui«iiitMi<iti'kiMi«il.i[|if^ 

Jl | í^ eimejorCftFe 
JS T E S Bíás SELEffraS 

Marsa wsriBSralí 
l i EiTlELll 

32, MONTERA, 32 
Telófoao 15-55 

<liir|i(,i i i i | i i i i i i i i i l i | i itttiit ' i>i.ii l i i<iii>i'iti i |;i it><<ií|t|^mii)|i| i |<ti|i | , | i | i i i-i,i,i]|ii<i>t r | 

CALZADOS SSS4?Ü=I 
Modelos oomo ainguna otra casa. 

Iqiir iaplcí iíisS^ 
en ^ Aveni'Ja del Cond© de Peñulver, 24. 

Eu ol inisiTio sitio darán razó;). 
* l i t (.f,,.!,,.,.,!,.,,* 

El Crédito Español É Aülümoviüsmo 
Iraslaila sos ofioiiías á la calle del 

Frííieipi, m m u 18 f 20 
n.ir«nLfi|iiit:(>«i«iii>i '•i« i i i « i K . i t n i i ba^ 

LA CURACIÓN DE Hk 

D E -A.'VILA 

En hoijor de 
' Santa Teresa 

AVILA 15.—Se ha celebrado con íiol» so
lemnidad la fiesta de Santa Tereea, si.spi>Q. 
dida en 18 de Octubre con motÍTo de la epi
demia. 

A la función religiosa, coatesda por el Ayan-
taipienío, concur ra enorme gentío. Hiibi pro-
oesi<Sn bi-illautísima, i la que iconcurrieron 
las corporaoioneg, autoridades y alumnos de 
la Academia de Intendencia. 

Toda la población estaba engalaaida. 

^ Situación interior 

» n «•nit<ii«(*«cfi I < • i'ra^'iiatfJiniaitwHniNHiwitt 

Grabados, marcos, oleografías, 
mola'yras, lunas, espejos f ensilles 

Gran surtido & precios económicos 
Virltittd an rtcuirdss d« primera esmunlfo. 

JOSÉ PRAT. plaza é*\ Ang«l, 1 | 
Cata aut recomtndamot i nuotrot l>ct«r«s. 

E L VINO UK^NAÜO 
hace disminuir de 
un gran.") por día PESQÜI 

el oitica.'- diabéíico. 
Da fuerza y vigor calma I» be l á impid» 

los aooidetntes diabéticos, gangrena, ántrax, 
etcétera. Venta, todas las farmacias. 

L A ' P E L E Í E R I I O E l O O Á • 
La casa qua venda má» barato an Madrid. 

Cai>ai «hales de Nutria. Epilé, Opossun, O». 
lia&i y Skuugr, Henares Siika, Cañadas, Uva^. 
tas y toda dar* ñe pillos confeccionadas, d« 
4,50 á 500 p«,s''tc3. pn, hacen toda claso de guajr-
niciones en piel y composl-aras. Abrigos de pie], 
de 125 á 750 pesutas. Tonimon variado cu/tido en 
abrigos de paúo, combinada ton yrtA 

Colaglaia, 2 y 4. «rttresu«io». 
(Esquina i Progreso). T«iélotio 68 84. 

• . * * i • ii.^.,»« • • ^ r 

OBJETOS PARA REGALO VERDADERAS GANGAS EN R E L C I E S , ALHAJAS 
FINAS. CON BRILLANTES Y PIEDRAS PRECIO, 

8AS APARATOS FOTOGRÁFICOS. MAQUINAS DE ESCRIBIR y COSER P I A N 0 8 . 
GRAMÓFONOS, DISCOS, ESCOPETAS, A N T I G Ü E D A D E S , MEP.ALL.AS ' P I T I L L E 
RAS, BOLSIIiLOS PLAT.\ 3 I N F I N I D A D DE OTROS ARTÍCULOS DE O C A S I Ó N . -
C A £ \ SERNA. HORTALEZA, 9, TIEND.V, PRÓXIMO A GRAN VIA. 

A i v "TODO D E : O C A S I Ó N ?:r.?o°̂ ;'̂ !y4l: 
ÚNICA CASA QUE EN MADRID VENDE DE VERDADERA OCASIÓN, ALH.AJAS, .ANTIGÜBÍ-. 
DADES. POROELAN.iS. AP.AR,A.TOS POTOGEÁPICOS, PIANOS, PIANOLAS. DAMASC«>S Y 

OBJETOS NUEVOS PARA REGALOS 

SE TEMEN DESORDENES 
EN ZARAGOZA 

• * * . • 

Eiasayos para cultivo dé algrodón en Sevilla 
ALMERÍA 15.—Fondeó en; «I puerto el cCa-

naltjaa» ; trae d<j Barcelona 8S.485 kilogramos 
de ca rga ; de ellcs, 630 sacos de ha r ina ; ' y de' 
Alicanto^ 20.830 kilogranioE,. 

Entró en eete puerto el vapor «üpomendi», 
proeedeote de Bilbao. Salió oon «I «Aloorte-
ño», cargando ambos barriles de iiraa, oaJBii 
de almendras y naranjas. 

EJ yCanalejaí^» saiió (para Melilía 'con él 
con-eo semanal y carga de frutas. 

> • • » 
AI>MBBLl t5.~En «1 Gobierno civil • • ha 

reunido la Jun ta de SnbsiKtencias. Se tr»wS 

tÁrgo Caballero ha aooneejado á la« obre, 
ros que ooniln'úen la huelga pacífica. 

Píitrullan por los psieblos de la cnencji faer-
zas míjií-arts .y do la Guardia civil d© Infan. 
terfa y Caballería. 

B : gobernador civi] celebra repetidas confe. 
renciaa ron los patronos, loe obreros y los ii> 
genieroü d« tae n-inas, procurando sóluoionar 
el conflicto. 

Los treiíoB de la eociedad minera de P<«a 
rroya son conducidos por soldados. 

* * * 
FERROL 16.—Los socialiataus celebraroD 

una reunión importante para organizar la 
de los artículos de intcrcan-bio. espeoialmen- I federación dol ar te textil. 
te de loe artícAlos lócale*. ' [ D e Corilüa vinieron «ignificadoa socialistas. 

Impaleados por los datos de otras provín- entre eUos Severino Chacón y una Convisidn 

N O V E D A D 

« n aparato práotioo, coa « i» i ro ¿ • p u t t e m e a t o * para conijener tarjetaa postales, «uartiflas, , 
paiiel oomerfñal y pape) oarbAn ó folie, perte etomente cláeificado» y r e s ^ a r d a d o s del pol-r..>, 
que pre«ta.rá Oti; wrvicio ¿ jneeaBÓc;raf»s, e t e. Ee de roble dorado, con pocei^ts m,uelle 

niqueltvio. Predio,. 14 p<«»tis. Para e n n o por ferrocarril, agregad 1,4''. 

i . Asín Paíacios. Preciados, 23.-rViadrid 

d a s , loe precios actuales se lian puesto más 
bajee qne en ninguna. Resiwcto é. los huevos 
y p<!«oado, gsetiona d<, ios exportadores una 
baja «prudenciaüi i ooqsidera inneoeeario dar 
precio regulador á la patata, por su baratu
ra ; pretende se permita por ello e-^Portar ^ss 
tubérculo. 

— Se ha Bolncionado la huelga de mineral 

de cigarreras. 
* » « 

SAN SEBASTIAN 15.-En el expreso regre 
eí^ el gobernador ciri!, Sr. Garcí.i Bajo, ha
ciéndole en eoguida cargo del Gobierno civil. 

_ I.-a primera ."¡ctuacián fué procurar la solu
ción do la huelga de los tranviarios d© la 

"^ „ . ^ - « .J-.1, h**^PaflSa de San Sebastián, que en la asam. 
en Dofia María Hoanes. U CompaMa aooedií blea de la madmsrada acordaron declararse en 
al 'aumento de 50 cóntimos diarios; los obre, huo'iga el próximo viernes. 
ros tolioitaban una peseta de aun.ento en su Pretenden loa obreros que la Compaflía re
jornal. , , ,£ j , f^'J^zea su eindiealo y que á él pt>rtenezcan 

En el pasado Noviembre el tráfico d^ «ele i todos \^ obreros ; que en los caeos en quc 
^nerto fuá: exportación, 38.824 toneladas, i n , Uaya discrepancias, soluciones «1 conflicto un 
igual ii.es de 1917, Zi.W!. i j^^^^o • mixto, formado por persnal de la 

Importación. 1.628 toncadas ; en el aflo an- Compafif, q„e la represente, y por los obre 

L A V I C T O R I A DS B S R U Í N 
Sociedad Anónima de Seguros generales, fundada en 1853 

0APITAI3 SOCIAL ENTERAMENTE D E S E M B O L S A D O : PTA8. ORO, «JúOaOQB 

i-Fondo» ds garanii*: 1.860 miüon«§ d« p»tria* oro, / 
Beguroi en cuno: 8.000 ti.iUont» dt peteta» oro. * 

Dirección para España.—'M.A.^'R^O- P r e b i a d o a n ú « i , 1. 
Dí~ícc)on«« regionales: BA11CEL0N.\ : Bonda de San Pedro, núm. 2. BILBAO í 

Arenal núm. 12. S E V I L L A : Sierpes, núm. 22. V A L E N C I A : Plaza del Principe Alioa» 
8o, 11, 'SAN S E B A S T I A N : Miraoni», A. C A R T A G E N A : Ali», 83. Repres^titAiitc on fc>, 
das las Plazas do España. 

Anuncio aittoritado pqr Ut Comiaarta Sentral i» Seguro» el 8 de Abril 1918. 

HÉBBa 

' * ^ : piden también la abolición de las muí . terior, en «1 mitmo mee, 2.SÍ5. 
JJntraron en el puerto 59 vapjrM, 2-i velo. 

pos J * buquee, d« guerra. Salieron 63 vapo 

COKDOBA 15.—Coníinós la hcelgr» minera 
AM P»«arrova, careeiéndose de carbón para ex. 
d« i»nnr io i a . deaMnado á a ndus. 
portarlo, sobre todo el dssana m a . I del i. " " " '="•'••"'"• ^̂  <"•>«'*«"' 
fri» , 1 • T ^"'^'''<' Se han hecho p)»ori 

• !a Compaftís « P f - ¡ \^ fai.-presión de l.v Comi^i* lios representantes de 

15.—Llegó de Madrid una Oomi. 
y. ^^- Comit* algodonero dr Catalnfia, 
V iftYie 4 wstndiar «1 procedimiento empica. 

. en tata, prorioei* para intwnsiíiear la pro-
«Tieción del eultivo. Para ex»minar ¡a bondad 

:A<noB«¡. 
Comisión c8 satisfao | 

tadora conferenciaron oon el Sr. J'^igo ' ¿ •"especto á Li ola;» de terreno en que sel 
I bañero, sin Ue«ar * un afíUtítdo.s 

Corcho H i j o s 
Ingenieros constructores 

CASA CENTRAL con salón-ejpósfcfón EN SANTANDER, RAHIPA DE 
SOTILEZA; SUCURSAL E M M A O R I Q con salón exposición, CALLE 

DÉ RECOLETOS, NUfWERO 3 ^ 
TALLERES DE SAN flARTÍI<il. Turbinas hidráulicas (patente Mira-

peix), Caldereria gruesa, .'Vlaquinarla en general, construcciones y reparación de 
buques y gabarra». Materiales para minas y ferrocarriles. Puentes, depósitos, ar
maduras para construcciones. Castilletes, vajfones, vagonetas, calderas y má
quinas marinas. Tr.insmisiones de raoíi-niento. Piezas de forja. 

TALLERES DS LA REYERTA (fundiciones). 
Fabricación y esmalterfa do bañeras y otros aparatos sanitarios. Fundición de 

hierro, en Kcneralde toda clase de piezas de mecánic.i y para construcciones. Cerra-
eria artística, columnas, balaustradas, balcones y escalera.s 

TALLERES CON EXPOSrCiON EN SOTILEZA 
Cocinas económicas para casas particulares, h iteles y C imunidades. Termosifo

nes para calefacción de a íua por circulación. Calsfacclone-! centrales y piare! a íes 
por vapor y ajjua caliente para edificios. Aparatos .lidrotjrápicos para balnearios, 
grifos, válvulas y llaves de todas clase-s, para agnay vipor. Fiitidicíón de bronces 
en piezas de maquinaria y artística. Calderería de cobre. Reparación de automó
viles. Bombas amano y mecánicas. ¡Vl.dinos de vierito- lns,talacióri y distribución de 
agua. Cuartos de baño, inodoros, lavabos, bidats, clst:rna8. Accesorios de «toi
lette». Saneamiento, Hmpieía por el vacío yvcntna;íón de edificios. Azulejos 
finos extranjeros, blancos y en color. Tuberfa* .Metale*. M'jquinas. Herr.ímlentas 
parala industria mecánica. Estuías económica* de >tiego continuo para cok ó an-
trftcit.i. 
EFí NUE TR% • 0%"»^ C'NTR'^L O^ S'^NT.tNDSR J A Í I ! » . \ DE 
&OTIL-:.-Z ,̂ y SUCU^S,4L O i mkOñlÚ, CALLE D I Í ^ S C ^ L S T 6 S 

H(^m&RO 3 . ' 
Nos encargamos del estudio y'niantaic de Instalaciones funcioaanda, bajó 

presupuesto. 
^crifica^j^j los ensayos. 

ii.es


MAÜI^ÍD. Año VIH. Núm. ^.,3SS ft>, E:U osiBa^rs Lunes 16 de Diciembre da 1918. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Nuevo domicilio. 

Don Balormero Cahtrosaiia y su familia se 
han instala<lo Bn un cuarto fie la casa núme
ro l i de la callo <ia Don Nicobís María Rivero. 

Nuestra S'^finra de la O 
ó da la Esperania. 

B] 18 serán Ice días tic Su Alteza BeaJ la 
Prino!«8 hija iijoiior del Infante Don Carlos. 

Du'i;irba de Tsíuán. 
Marqucitae v u d a de Flora» Dériia y de la 

iáe&la. 
Condeena de Sagasta. Cheles y Andino. 
Soflorai de Ruiz Valarino. I-uta "de Ton», 

Trian», F&bral, vjudaf de B¿rtr¿ri de Lis, Go. 
íüiia,. n<.r<líu (BaéiMran) y Carranza Maldo-
nado. 

Si^floritas de Martín Aguilera y O'Donnell y 
Díaz de Mpiido7.a. 

Bl marquési de Santa Cruz é hijo. 
El conde de Villasfoiizalo. 
Bj Sr. Ursiaiz y Süva-Bazán. 
Lea df«eamos fe!:cida<!o9. 

Santo Dmningo de Silot. 
El 20 aera e! sajiDo d^ la marquesa de Ban^ 

daflat. lie deseamos felicidades. 

Peticiones de mano. 

El duque de la Sao,de Urgel y en consorte 
(Clotilde de 'la Vi«sca y Roíz) han pedido para 
•n hijo primogénito, el bizarro capitán de Ca
ballería D. Ar-áCTiio Martínez de Campos, i t a r . 
qiiée de la Vies^a de la Sierra y hermano dei 
vlíconde de la Nava de¡ Rey, la mano de la 
bellfsima soíiorita Door&s Eodríguez Garzón, 
sobrina del dipatado á Cortas D. Serafín Eo. 
m<a. 

— En breve pedirán el duque de liéoera y 
na consorte (Agustina Mitjáns y Manzanado), 
para su hijo primogénito el distingruido joven 
conde dp Sailna». la mano de la bellísima ee. 
fiorita Rosario Aírela, hi ja de ios condes 4e 
Airela. 

Bl novio ee hermano da dofla María Luisa, 
MMda con el m o r q u e do Almenara;-do doft» 
Carmen dofla Agustina, D. .Toeé Guillermo y 
dofia Beatriz de Silva y MltjAnu. 

— En el próximo afio de 1919 tendrá «ífocto en 
Sevilla e! enla-'e de la precio-í.i teílorita Enri-
^pwt» Romero Oíbornp, hija dé ios marquM<;s 
ée Marche.lTn«i y hermana del marqué» do Arco 
Hermoso. "*>'' « joven conde de San Clemente. 

El nov!0 es hijo nrimoeért'*io (}»I vizOTnd«l de 
Boda y de doBa Matilde IJlloa y Cald«r<Sn, y 
It«rmatto del n.arquéa de Rubí y de doña Car. 
men, D. Antonio, oña M<.roedf«, doSa Pi lar , don 
Lnia Carmelo, D. Pedro Ignacio y D. Javier 
Bug». 

Anirersario. 

líaflana ah cumple e! caar to anivereano de 
la mmjrtiB de la distinguida seflora dofla J«-
susa López de Calle y Landaburu. viuda de 
D. Francisco EetortjUo y Díe?. 

En varios templos aplica rána^, sufragios por 
ol eterno descanso de |a finada, á cuyos hijos, 
los marquesas de Claramonto y Io<= condes do 
A'lmaraz, renovainoe la e^preeión dg nuestro 
sentinviento. * 

Felicitaciones. 

El marqués de Lanrencín está recibiei;do 
mnchas enhorabuenas por haber eido reect j-
do directJOr de la Afadomi» de la Historia. 
Una la nuestra afectuosa. 

Fttlleciwwntos. 
En Vanoe (Niza) ha rendido su rributo á 

la muerte la joven, hermosa ó ¡BieÜaBntfe se
flora dofl» Ida Siotles, que figuró mucho en la 
alta sociedad madrile&a. 

De su matrimonio oon el Sr. Crhahanthorpe 
deja tres hijos. 

Descanee en paz la finada, y reciban nuestro 
senado pésame su viudo, hijos, madre, doüa 
Carolina Creagji; hermano, D. Jorge, esposo 
de doña Isabel Brocheton. 

—. Ayer ha enbido al c'elo el precioso niño 
Manuel Fernández de Córdova y P.arreHa. hijo 
de lo» condes de Gondomar. Nació el 25 dff 
Dioiemfcre de 1916. 

AcompafiamoB en «u legítima pena á su» pa.~ 
drea, hermanos y abuelas, la condesa viud.a de 
Gondomar y doña Carmen Bnyo y Bayo, viuda 
de D. Enrique Parrilla y Sanche-.:. 

,— Ayer tarde falleció en Valladolid J)_ José 
de ReinoBO Lafuent©. Era genera^ del Arma de 
Caballería. 

Tenía una br'llant© hoja de' servicio.». Per
tenecía á nna de las más nobles familias vali
soletanas. 

Do su matrimonio oon la distinfruida señora do
ña Asuneión Silió Cortés, hermana del <n. subs^ 
crctario do Instrucción. D. César, no deja descen
dencia. 

Enviamos sentido pésame & los deudos d''l di 
íanto. 

— Aiimismo ayer, ©n Madrr<3, rindió su t r i . 
bnto Él la muerto D. Manual Godoy, presidents 
jubilado de la Audiencia de Barcelona. Fué 
persona ¡ñatamente estimada. 

Enviamos sentido pácamo á la famil'a del 
finado. 

Viajero.^. 

Han safiido : par» Jerez de 1» Frontera, la 
marquesa d« Hoyos é hijos ; para Ca.Idetas, la 
condesa do Güell, y para Sevilla, los ee ñores 
do Escobar (D. Josa ¡Luis). 

Segrego. 
H*n llegado á M^Klril, procedantee d<- El 

Eí,p;i.ar, D. Doniinjju Rodríguez Arce y latni 
lia. En la suinan». entrx.t ' ; rs¿rés..ian de AviJa 
la miirqflesf vírela dg Ca.nalro do C.nozas y sus 
lujos ios señoría de M^lgai (B. José) y el mar
qués do San Juan de Piedras Albas y proi/o-
saa hijas. 

E l A b a t a F A R I A 

EL TREN DE LA VIDA 
• por 

"CURRO V A R G A S • 
Precio, 8,&0 pesetas. De renta, su libra

rías de FerasBúo Fe, Puerta del Soi; Viudi 

de Pueyo, Arenal. 6; Beraíndas, Psa, ti; 

íjUiosco do BL DÉBATE de la cali» da Áh 

cala, y principsles librerigs de prayiacias. 

^'caidos, ú Ja Administración de EL DEBA-

tl¿, acompañado de 0,50 para et lranqi{»3. 

SEÑALAMÍENTO BE PAGOS 
- o 

DIRECCIÓN GENERAL DE LA DEDDA 
Y CLASES PASIVAS 

o 

Esta Direooíón genera; ha dispuesto que por 
la Tososería de la misma, e6:ablecida en la 
caüfe de Atocha, núm. 15, se verifiquen en la 
próxima semana, y que se entreguen ¡os va
loreo 8Ígu.entes: 

Días IG al 21 de Diciembre.—Pago de e ré . 
ditos do u l t r amar , reconocidos por los Mi-
niatcrioe de v^iijiTa, Marina y esta Dirocí-ió^ 
B,;neral ; f a ' t i - i s (o ríen tea de metáiioo, has. 
ta e] número 95,200. 

Idc-m da M. Id. en efectos, hasta el ntíme. 
ro 06.000. 

ídem do ídem Id. en metá'.'-co á loa presen- I 
tadores en Madrid y por Giro Postal á los de
más de facturas d<̂ l tumo preferente por 
R a l decreto do 28 de Octubre da 1917, qu<} ee 
consignan en la relación quo á! final ce iaeerta. ¡ 

Entrega do hojas do cupon<» do 1900, correa. I 
pondicntos á títulos dp ¡a Deuda amortiiabje j 
al 5 por 100, hasla e! número 8.916. | 

ídem de títulos do la Drada perpetua a! i ' 
por 100 interior, emisión de 30 dp Dicembre • 
de lOoa, por canje de otros de igual renta, i 
emisión de 31 de Jul io de 1900 hasta ©1 núme. ' 
ro 27.307. ' - 1 

Pa§o dg carpetas de conversión de tííuJos 
da la Deuda exterior, co¿ arreglo s la ]ey 

y Rea! decreto de 17 rio Mayo y 9 de Agosto 
de 189S y H^.Í» d^croto de 30 de Marzo de 191.1 
bosta t'l núuioro. 34 719 lit- la Diieec.óu y 34.679 
del registro do a .Agencia de París. 
. ídem de títulos de la üí.uda e í ter ior . pr». 

sencadog t'ara la aífrasacióii de BUÜ respecti
vas hojas de cupones con arreglo á la Keal 
orden de 18 d^ Agosto <ie 1S9S, hasta el núme
ro 3.G45. 

Entrega de hojas de cui)Ofi«e de la Donda 
al 4 por 100 inierior. e-iiiaiáin de 1917, factu
ras presentadas y corrienteí,. 

Pago de residuos procedenteü d e , l a s Den. 
das co.on alea y aüiortisablee al í por 100, 
con a r rcgo á i« ley d^ 27 de Marzo de 1900, 
hasta el número 3.Í17. 

ídem de conversión de residuos ¿.? la Deu
da ai i por 160 intbrior, hae-ja el número 
1.038. 

f:anjp de carpetas provisionales por loa res. 
pectivos títulos d( Snitivos, con arreglo á la 
Real ordtn ila U de Octubre de 1901, hasta 
«I número U.líO. 

ídem de I<leui fd. d^ la emisión de 1917, 
por ios títulos definitivos, hae:a el número 
3.424. 

Entrega de títulos del 4 por 100. emisidn 
de 1600, procedentes d,-, conversión de otros 
de igual renta de las emL^iones de 1892, 1893 
y 1899, facturas pt-esentadas y cortienDes, has
ta el número 13.79Í. 

ídem d« carpeta»? provisionales representati. 
vas de títulos de la Dsuda a! i por 100 amor, 
tizablo para «u canje por sus títulos definiti
vos de la misma rentft, hasta el número 1.494. 

Pago de títulos de la DeuHa ai 4 por tOO 
interior, emisión de 31 de Julio de 1900, por 
conversión de otros de igua renta con arreglo 
á la Real orden de 14 de Octubre de 1901, has
tia el número 3.6P9. 

Inscripciones preeontadas en esta Dirección 
para su canje y comprendidas hasta el nú. 
mero 17.210. 

Reembo so de aoc'ones de Obrpa Pública? y 
earrcíeraa d<̂  20, 34 y 55 millones de reales, 
facturas prcscn'adas y corrientes. 

Pago de intereses de insoripc-onas del «s. 
mestrs de Julio dr. 1883-y anteriores, no in-
cursoe en prefcripoión. 

Ideoí de in-.erEBee de carpetas d j toda e;a. 
se de deudas de! semestre de Julio d^ 1893 y 
anteriores á .Tuüo de 1874; roembolso de t i . 
to'os de] 2 por 100 amort zados en todos los 
sorteos, facturas presentadas y corrientes, no 
incursns en proecripción. 

has facturas exis'entes en caja por conver
sión del S y por 100 interior y exterior, no 
lacurss/s en prescripción. 

Entrega de valores depositados en arca 
di) tres ¡lave.'!, procedentes de conversiones, 
creaciones, renovaciones y canjes-

Nota.—Los apoderados que cobren críditoo 
de u l t r a m a r deben preeintar ¡as fes de vida 
de los p«lGrdani8s en el Negociado de Asnn. 
tos de Ultramar en ^ la forma que previene 
I» Real orden da 11 do Abril de 1013. 

VIDA R E L I G I O S A 
Ola 16. Cune».—Santos Ensebio, Valeiilín, 

Concordiü, Naval y Agrícola, Abdón Beauo é Ui-
rinión, y Santas .Adelaida j Albma. -La Misa y 
Oficio divino son d" han Busebto. con rito semi 
doble y color «noarnado 

AdsraeiAn KotturnE.—«Sangua Chnst» 
Cuarenta Horas.—Parroqijia de la Concepción. 
Corte ds María.—Del Ceimen, en su iglesia, 

San .'osé. Santingo, San Sebastián. Santos Justo 
y P.ietor, San Pascur.! y ¡os Paúles. 

Conc«pci6n.—(Cuarenta Horas.) Termina la no
vena á su titular. A las 8, Misa y Exposición de 
Su Divina .Maiesífld: h las 19, la eolemne; k las 
5,30 do la tardo, la novena, predicando el Beúoi 
Frutos Valiente: soiemne Reserva, oficiando el 
ilnstrfsinio sefior Obispo de cata ,diüoeeÍ8. 

San Andrés.—Empieza el Ejercicio de las Jo r 
nadas de la Santísima Virgen, & las 6,15, oon Mi
sa ranta<la de' Pastorela. 

San Wlllin.-^A las 7, Misa en el altar de Núes 
tra Seflora del Carmen. 

Santa Birbara.—Termina la novena i la Purí
sima Concepción. A las 10, Misa solemna con Sn 
Divina Majestad ipanifiesto; & las 6,30, el Ejercí 
ció, predicando ol P. Alarcón, 8.' J . ; Bendición y 
Reserva. 

Purísimo Coraren da María.—A las 8,30. Misa 
ae Comunión para la Cbngregación de Nuestra 
Sefiorn del Carmen; 4 las 9, Misa por los apocia-
dos difuntos: por la tarde empezarán las.Joma
das de la Santísima Virgen y 8»n José. 

Santo CrUto da la Salud De 10 & 12, y por la 
tarde, do 6 & 7, Exposición de Su Divina Ma
jestad. 

Comendadoras da Santiago.—A las 10, Misa 
en sufragio oe la» Hijas de María, difnntas, y sor 
tee de la imagen de Iti Purísima, regalo de esta 
Archicof radía. 

Religiosa» de la Latín» (Toledo, CO).—A las 10, 
Mis* de «Réquiem» por los difuntos do la Purísi
ma Concepción. 

Capilla del Santa Cristo da San Ginés.—ídem 
ídem para congregantes difuntos, terminando con 
la procesión do teepoasos en la santa bóveda: al 
toque de oraciones. Ejercicio, predicando el sefior 
Femindez. 

Santuario del Inmaculado Corazón da María.— 
Empieza. A las 5 de la tardo, el Bjerdoio de las 
Jomadas de la Santísima Virgen. 

Igledi de Merla Auxiliadora.-ídem la novena 
del Nacimiento del Seflor, eon Expoadoión de Sn 
Divina Majestad. 

San Martin.—A las 6 de la tarde contiijúa la 
novena i Sint,! Lucía, predicnndo el Sr. Calpena. 

Santi " - - i n j o el Rcaí (Claudio CocUo, 114).— 
A las "nfl funeral, con vigilia, por loa so-
eioB d ie Animas Afronizantes. 

San P:ai-i ( ülle del Nuncio).—Termina la no
vena S, la laraaoulsd» Coneepción. A la» 8, Misa 
de Comunión; k las 10,80, la mayor, predicando 

cJ íJr. lAuez Anaya; á U.i 6,80 do la tarao, el Ejer 
cicio,'iiiTidii ando ol Sr. JiiéJi; Rcterva y proccaiÓD , 
COI) ía imagen de la .Suntisiraa Virgen. 

Continúan It* novenas aunclada». 

UNION APOSTÓLICA 
I En la Iglesia d=l iirimer :\b.i:;iit<t'rio de Rali-
¡ glosas Síalesas (pa-wo de Santa Knífracia) so oele-

brarán maíiaaa, martes, & las K.'id. solemnes fu 
j netaJes por "I alma of monseñor liebeuriar, fun-
j dador y superior general de-esta benemérita obra 
i sacerdotal. 
í Se suplica & los señores asociados la asiateneia, 

¡ (Este periódico ae publica oon <i«Dsura ocle 
siftsticá.) 

'7RENSTGXÍT)UX^ 
El quiosco de la calle de Buenos Aires, 

para U venia de Prensa católica, se ha tras
ladado á la calle de Astarloa, t i tulándose 
boy «Librería Ortodoxa». 

ESPECTÁCULOS^ 
LOS DE HOY 

—i 
i REAL.—A las 9, La bohemia. 
i ZAtóZUELA.—A .as lü,3ü, Sacrificios. 

LABA.—A las 6, Mister Bevorioj.—A las 10. 
i Cásate... y verás, 
i CENTEO.-A las 10,lí, Esclavitud, 

ESPAÑOL.-A las lo". La del alba seria., y 
La garra. 

ESLAVA.—A las 6,30, La seflorita está lo-
I ca.—A tas 10,30, Sueflo de una noche tle Agosto 
I CERVANTES.-A las 5,43 y á las 9.45. L* 

muchacha que todo lo tieue. 
INFANTA ISABEL.-A las 6,15 y á las 

10,15, Bl m ¡agro y Bn cuerpo y afma. 
COMEDIA.—A las 10,15, i Qu^ vieae mi ma. • 

rido...I 
, PRICE.—A las 10, El collar de esmeralda. 
' APOLO.—A las 6, Los sobrinos do] capitán 
! Grant.—A las 10,15, B] niflo judío y El Ai. 
quillo. 

I CÓMICO.—A las 10,15 Mis Caftamón, 
1 REINA VICTORIA.-A ¡as 6, ¡A ver si cui. 

das de Amelia!—A. la» 10,15, La danzarina do 
; Cracovia. 

MARTIN.—A las 6, Los misterios de' amor. 
A las 7,15, Tiempo perdido.—A la« 10,30, M*. 

i tríenla de Honor y POTÍCO de Aran juez. 
I PRtNCESA.—Cinematógrafo. A las 6, cnar 
I +o l'UBes aristocrático. 

(Ei aouucio da las obrai incluidas en esta cAt 
telara no lupono so rocomeadación ni aptoiiséiáa.t 

PARA E L COMPRADOR SABER E L PRECIO D E LO Q U S DESEA COMPRAR T NO T E N E R QUE PREGUNTAR A LOS D E P E N D I E N T E S . QUE MU
CHAS VECES JUZGAN AL C L I E N T E SEGÚN VA V E S T I D O ; POR ESTO, E L PALACIO U HOTEL DE VENT.A8, 34, ATOCHA, 34, PONE LOS PRECIOS 
EN CADA ARTICULO, Y E L QU^l Q U I E R E COSíPBA, t E L QUE NO LO HACE UN DÍA, V U E L V E O T R O ; EN LA S E G U R I D A D D E QUE ES LA CASA 

{¡UE MAS BARATO VENDE 

Para toda clase de S S . ludî -
eia. Juzgados, Bancos, Municipio, Obispado, Nunciníui», 
Universidatl F.sciiolaa especíalos, Olieinas particutares, y 
iKaliíación de documentos en Embajadas y CoMuladoe, rto. 
? ¿ Madrid, so encarga ü . José B. Mesa, oalle d» Lista, 22. 
principal, por módicos honoivuios. 

PROGRESO DE U ORTOPEDIA 
MvCImtidoM» múltiples de la Hernia. CetótmiAaafls del mmr. 

^̂ JÍK láw y maBOK, vientres caídos, obesidad. P i«nas y bta» 
'gW «rtificiales de diversos F'stemas y precios, por «I Esp» 
•wlists Ortopédico Sr. V<:r. lia. Consulten y se oon?siieatia. 
FoUetcs emija. iSinásx Aiyaro, S, y Stnta Itabtl. t. 

Ji .EAViLLQSi 
Para volver ¡os cabellos blancos h su primitivo color á 
los 20 disís de darse .ma fricción diana con el AGUA 
DE CÜLONXA HIGIBKIOA «LA CARMELA»; no 
l&aQcha ni la piel ni te ropa, poede «mplean» como 
perfume «u el agua do lavarse, en el pafSuelo. etc., 
etcétera: ae omplaa con la mano, y su aeciin oo de. 
bida al OKÍB»"!», d«l aira. Frasco, 8,50.—DEPÓSITOS: 
Martín y Dur&a, y Pérez Martín. VENTA: Maíw. 
Íi8, fr.rmacia: en las buenas íarmacias. droíP'MÍae. 
nerfumerÍES. líarcelona: R. 3. Pgñro, 7, petíoiuerla. 
y autor, en Santiago, N. LÓPEZ CABO (de U F»-
«D t̂ad da Farmacia).—Se remitiin 4 frascos, franco 

porte, predo ce vio de 15 pesetas. 

PHONT* CUOAaÓN _. _ ^ _ 
« u>* eaiM da T O S 

TOS FERINA 
to> tuto, MI* H eonna» coa il .sss 

árabe Bebé" 
.11.1—BKWpl W « B > m B t t —11—» . • • • 

f!ff»ijtsu T oowututmm jNoraMsno 

i \ i$n f» sMgna ^r d« a«i* *«M*M ^»- \ 
\ \ «Bifeda he ttctio in (*--oaM miéaa. iM M V 

umnoi vc*(S • u f GnncEiioiê  

ICREOÍTAOOI TAILEI-J DEL ESO'J'.ni 

VICENTB TEllMA 
IMACUNES. ALTARES Y TODA CLASS OS 
CAUflfcrCniA RES.IGÍ08A. ACTJVIOAO 0 5 -
MOSTRADA EN LOS MÚLTIPLES ENCAR< 
«Ob. OEBIOü AL NUMEROSO K INSTRUIOO 

P€R80NAL 

v^^^ LA CORRESPONOEMOIA. 

IflCEMTE mk EscoLro.i, VALE.̂Q1A 

oonoíos brevas ]f eoooomlcos 
AGENCIA OE NEGOCIOS 

F R A N C I S C O Martín 
Sanz. 
drid. 

Madera, 88. Ma-

^ 

ESTUP'̂ S ELÉCTRICAS 
LAS MEJORES 

DE ESPAÑA 

e iase a,para ca
lentar ÍDO melros cú
bicos, (50 ptas, 

eiase8,para80 
metro.s cúbicos, 100 
pesetas. 

Fábrica de planchas, hornillos 
y estufas eiéctricas de 

MARCOS IHIOMDO 

FABRICADERELOJÍSDLCARLOS C O P P E L 
rUEMCARRAL 27 nADftlD 

Grancjzs novedades en rel(3jes de pulsera 
en plafino. oro pldta y oroxil (imihacion oro)« 

L ^ Q S a V j O n i e Z pac ales para 
beneflceaeia y r o p e r a s . - S e r r a n o , 38.- ivauclr jcl . 

M A R Í A C A N O S A 
Qran surtido en baterías de oocicn; aparatos para alambra 
¿o y caleíacc¡¿ii do petróleo y acetileno; lirastnus, y lütroa 
pitra OBua. CruA 31. y Gats. Z. 

Coi ba I Je ros 
!«• mejores trajas y abrigos, 40 por lOO nhn barato, en • «o» 
Cuadrado. Fuonsarral. 13S. Premiado on las mejorna Expo 
BÍcioBaa del mondo «lasant*. 

P L A T I N G Í 
ORO, PLATA y ALHAJAS 
y deutndiiras, compró. Criati-
no Blonge. Felipe III, 1 y 3. 

Linó lenm 
esteras terciopelos. Saldo 
B.OOa piezas más barato 
<ue en frbricA. T. 5.920. 

Sitinat, S. Cirrtnia, " 

Corsetera y fajista 
la recomeudamfti oomo la 
mejor, y lo t i effctiva d« 
la Real C&mara, 

PAULA—Carman, M. 

ALQUILERES 

u.Lt íELUiAZ, 24, alqui-
las« looal fácil acceso Sa
lle, para alnoacén, impren
ta 6 industaaa que oon-

COMPRAS 

siELLOS espaftoles pag^ 
loe m i s altos pretóoa, oon 
p r e f e r e noia de 1850 á 
1870. Cruz, I, M a d r i i 

COMPRO cuadros, mue-
l^íp) 'a n t i g u o s , tnlaa. 
abanicos, miniaturas, en 
ajes, porcelanas, ' l a e r í a 

General de Krúí>. Plaza 
Sun Miguel, 8, principal. 

COMPRO alhajas, dént». 
duras , oro, platino, pía 
to. Plaea Mayor, 23, «s-
quins Ciudad Rodrigo. 
Platería. 

C O M P RO mobiliíjrioB, 
objetos. Pela.vo, 43. Te 
iéfono 88-84. Mayor. 

COMPRO oro, plata, pla
tino, g a l ó n e s , alhajiís, 
dentaduras, di totea. Pla-
zn Santa Cru i , 7, Plate
ría. 

PAGO biep mobiliarios, 
libros y grabados. Hor-

takfza, 110. 

AVISO : Las ea.saa que 
más pagan por alhijae. 
anti^^üt'dades, má<]uínas 
de escribir, coser, fotográ
ficas, biciel<>!»8, murblea, 
pia'irw. papfVtss Monte" 
y toda cliwe' objt^tos para 
rpi{s!os. Clavel, 8, y Pra
do, 9, tienda. 

A' l O Ü E D A D E S cora-
pro toda clase. Pago bien. 
< 1 niieTS Huertas . 12. 

LIBROS antiguos y mo-
deriióe. La casa que máa 
los paga y que mejor sur
tido t iene. Librería Uni. 
versal de Ocasiión. Des-
engaQo, 29. 

VARIOS 

CCLUCACIONES facilita 
Centro Católico. Jaoom*-
trezo, 6 2 ; 5.600 colocar 
dos. Teléfono 65-78. 

SASTRE sefioraa. Hochu. 
raa elegantes, 40 pese
t a s ; ú 1 t i m os modelos. 
Huertas, 20. 

SECRETAS, piel. Con
sulta, una peseta. Cllni 
ca Popular. Madora. 61. 

ESTOMAGO. Consulta, 
una peseta. Clfnica Po 
pular. Madera, 61 . 

INYECCIONES, un real. 
Clínica Popular. Made
ra, 61 . 

«LECTURA «ntret«nida 
veladas invierno. Charadas 
Sen-al-lí.» 

Reóma • Cláíica - ArtrltlsíiM) 
ALIVIO INMEDIATO, CURACIÓN 3E-
GUÍÍ-.4a CON LA CIATICARINA García ' 
Suárei. MEDfCA.MENTO FFICACISIMO 

Y QAHANTIDO 

Vonta «n farmaoias. y, ealla, R4c»letoa. 1. 

HUESPEDES 

F .\ M I L I A diatinguida 
desea buésp«d«s establea, 
p r e o iosaa habitaciones. 
Piala Príncipe Alfonso, 
17, p r i K cipal isquieros 
(antea Santa Ana). 

SE CEDEN hermoso» ga-
binistes p:tra matrimonio* 
6 eaballcms «atablck. Pía-
m d«i Pri««i|i« tklttmi», 
o ü n e r e 17, srgiind*. (An
tes S»ate Ana.) 

ESPBCIALID.AD parches 
invisibles, pegados inte
rior calzados. ViHalar, 8, 
Zapatería. 

S E Ñ O R A S : Ultimas 
creaciones de Sombreros, 
á precio» aju competen
cia. «Hall» del Palace 
HoteJ. 

ELECTRICISTA. El m i s 
económico y rápido en te» 
servicios, Francisco Mar
tín. Calle Independencia, 
8. Teléfono 12-72 M. 

CASEROS y .partculawís : 
S u 8 t i tuyo las lámparas 
fundidas, por abono, desde 
1,25 mensual. Cali* Inde-
pend*«ncia, 3. T © 1 é f o no 
12-72 M. 

OFERTAS y DEMANDAS 

PASTILLAS Crespo, son 
» n eficaces que cahnan la 
itmÁ la primp-ra pastilla, y 
curan garganta y ca tarnn . 
Pesetas, 1,50. 

VENTAS 

( 'AMIS. \8 , calzoncillos, 
género punto, corbatas, 
no comprar, baoerse A 
medida ni reformar sjn 
ante» ^er casa .Arroyo. 
Barr)ijillo, f>. (Imperniea 
blí's reformo.) 

I 

ESTERAS doble pita, á 
3,60; oprdelillos, á 1.16. 
San Marcos, 20. 

bleis de precio y eoonómi 
oos, camas torneadas y de 
listones, para el oom«»-
cío ; butacas de teatro. 
Catálogos en venta, tres 
pesetas ; cerca de 400 di-
b'ijos ; devolviéndolo se
guidamente ó haciendo 
P'^dido, se devuelve su va-
lor^ certificado, por cuen
ta del peticionario. Be de
sea representante an via
je, á la comisión. 

OCASIÓN, eeaoras. El© 
gantes trajes fantasía y 
««*« ' . Hechuras desde 
26 pesotasi Valverde, 28, 
primero. 

ARTÍSTICO juego de pta. 
ta para comedor, véndese. 
Angosta de los Mancebos, 
"í .y 6, segundo oentro; 
8 1/2 á 12, 

VENDO abrigo cabalíe». 
piel bisoot. Angosta de los 
Mancebos, 4 y 6, s ^ u n d o 
cen t ro ; de 9 1/2 á 12, 

S E R R Í N . 1,60 s a c a 
Martínez Campos, 5. Ma. 
deras. 

A U T O P I A N O alemán, 
lOÓ roBoa. Clavel. l 3 . Ve-
guillas. 

AUTOPIAN© «Ceoilian», 
con roUo». Clavel, 18. Ve-
guillas. 

V E N D E MOS, urgente, 
frente 4 oaDe Alcalá, cas» 
icoustruoción c a t a I ana, 
modernísima en cuanto & 
corfort, por 77.000 duros. 
Renta, 82.400 pesetas. Se -
putde comprar con po^ 
co deeeinboLio. N u e v o 

Centro Compra-Venta de 
Fintiafi. plaza del Angd, 
16 ; de cuatro á siete. 

BOLSA m. imm 
NECESITAN TRABAJtl 

CON J N M E J 0 K A B L E 6 
referencias ofrécese buen» 
modista y sombrerera. Ca-
íi.zares, 16, segundo 

SOLEDAD Gouzáles, sa». 
tra y costurera, se ofrece 
para trabaj^ir en su caaa 
6 A domicilio. .lomal mó-
,dioo. Espino, 8. 

M.ANUEL de la Fuente 
aesBrt ooloüuuión escrito-
n o oonlab.liuad, etc., oon 
buenas réícronoiss. EsoAp. 
tinas, 6, ^ 

MATitlAloi^lO joven dé» 
sea portería de mujer. 
Razón ; Morejóa, 4, t ienda 

PENSIONISTA, referen, 
«ias inmejorables, ofrece 
se acompañar oeflora, car-
go auálogo. Foment<J, 48 
Cacharrería. , 

MUEBLP-S. Gran fálri-
e« Garayo, en Vitoria. 
Ontn «uriid» en mue-

ÜFICINA Católica de Co. 
locaciones Femeuinas y 
Boka del Trabajo. Ba. 
pada, 4, principal; de d 
á I y de 4 á 7. Urgen 
doncellas, eoeineras y mu
chachas para todo. Ofre. 
cornos nrofcsyra de pia-
te'ra y profcsorsí de e i * 
mente!, »uperi«r y d e * ! » . 
man ; aefiwRs ds eompa 
fiia y porteras, y ^ r a to
da ela«e ^ itttviáo do* 
méstloo. ) 


